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Aumento será pago em duas parcelas de 50%
Tarcísio Burity envia à Assembléia Legislativa mensagem que cria o quadro especial de Divulgação e Promoção

Corte Real 
é sepultado 
em Campinas

Poucos artistas estiveram no 
Cemitério da Saudade, em Cam
pinas, na manhã de ontem, para 
acompanhar o sepultamento do 
humorista Renato Corte Real, 
que morreu aos 57 anos, ante
ontem à tarde, vitima de câncer 
no fígado e no pâncreas, O corj» 
do artista foi sepultado num tú 
mulo simples da família,

Renato Côrte Real ingressou 
na televisão em 1950, na extinta 
TV-Tupi. Plntre 1965 e 1969, 
manteve alto indice de audiência 
na TV-Record com o programa 
Côrte Rayol Show, que fazia em 
parceria com o cantor Arnaldo 
Rayol. Com a queda de audiência 
do programa, afastou-se da vida 
artistica até 1978, quando voltou 
ao teatro com a peça Escreveu 
não Leu. o Palco é Meu, de Anto
nio Abujamra. Foi sondado no 
ano passado pela TV-S, para um 
contrato exclusivo; todavia, a 
doença não lhe permitiu prosse
guir.

Importância 
do Consórcio 
é analisada

Foi aberto ontem, em Cam-

fiina Grande, o simpósio sobre “A 
mportáncia das Associações e 

Consórcios intermunicipais para 
o Desenvolvimento do Comparti
mento da Borborema”, realizado 

. através de convênio entre a Se
cretaria de Articulação com Esta- 

f  Municípios, Governo do Els- 
e Prefeitura Municipal cam- 

pinense.
O encontro, que terminará 

amanhã, contou ontem com a

Cresença do prefeito Enivaldo Ri- 
eiro; do coordenador do Codel, 

Zélio Marques, representando o 
secretário Geraldo Medeiros; e,de 
Amauri Pinfb, representando o 
secretário da Sarem, Pedro Paulo 
Ulisséia, que fez uma palestra 
sobre “Progranias Governamen
tais de Apoio às Associações Mu
nicipais”.

“A Importância do Compar
timento da Borborema”, do pro
fessor Salomão Barbosa de Mene
zes, da Universidade Federal de 
Campina Grande, e “As Vanta
gens de um Trabalho Associati
vo”, do prefeito Ernesto Bernar
dino, de Rio do Campo, foram os 
principais temas que compuse
ram a programação do primeiro 
dia de simpósio, Hoje, ás 8 horas, 
o encontro prosseguirá com o 
tema “O papel do Prefeito na 
Promoção do Desenvolvimento 
Municipal”, tendo como apresen- 
idor o superintendente geral do 

.. i;AM, Diogo Lordello de Melo, 
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Ferrovia fica  
pronta até 
o fim do mês

As obras de recuperação da 
linha férrea, que liga João Pessoa 
a Santa Rita, estarão concluídas 
até o final deste mês, mas ainda 
não está marcada a data da inau
guração porque dependerá da 
agenda do Presidente João Fi
gueiredo, que presidirá as soleni
dades.

, Esta será a se^n d a  linha de 
trem para passageiros a ser rea
tivada este ano. A primeira é a 
que liga a Capital a Cabedelo, 
com um percurso de 18 quilôme
tros.

■ A partir das 13 horas do pró
ximo sábado, o trânsito na ponte 
Sanhauá será feito em faixa úni
ca, por causa dos trabalhos de 
construção da passagem de nivel 
da linha férrea e voltará à norma
lidade após sete dias, tempo ne
cessário à conclusão das obras. 
Para disciplinar o tráfego, será 
instalado sinal luminoso. A plata- 
-orma do terminal de Santa Rita 
já foi concluída. (Página 5)

Jogo entre 
seleções 
é suspenso

A partida amistosa de fute
bol entre as Seleções da Argenti
na e da República Irlandesa, mar
cada para o próximo dia 18 do 
corrente, foi cancelada por causa 
da guerra das Malvinas. O técni
co da equipe irlandesa, Edin Hand, 
fof informado por seus colegas 
britânicos que nenhum dos 14 
membros da Seleção Irlandesa 
que jogam em times ingleses ou 
não querem ir à Argentina ou não 
recebem permissão de seus res
pectivos clubes.

A Seleção Peruana de Fute
bol iniciará hoje a última etapa 
de sua preparação para o Cam
peonato Mundial na Espanha, 
enfrentando o Grêmio de Porto 
Alegre.

Foram 766 os apostadores 
que conseguiram fazer os 13 pon
tos no Testf 597 da Loteria Es
portiva, cabendo para cada um o 
líquido de Cr$ 434.188,00. Na Pa
raíba. os ganhadores foram dois. 
Toda a renda líquida do Teste' 
597 foi destinada ao COB (Comif 
tê Olímpico Brasileiro) num total 
de Cr$ 398.050.004,23, com ajuda 
da Loteria Esportiva ao esporte 
amador brasileiro. (Esportes, 
págs. 10 e 11)

Vários secretários prestigiaram a assinatura da mensagem que cria o quadro especial de Divulgação

Cloraldino Severo 
assume Ministério 
dos Transportes

O novo Ministro dos Transportes, sr. 
Cloraldino Soares Severo, toma posse hoje, 
às 15 horas, no Palácio do Planalto, na pre
sença do Presidente em exercício, sr. Aure- 
liano Chaves, e recebe o cargo, às 16 horas, 
do ex-ministro Eliseu Resende, em cerimô
nia no Ministério dos Transportes, com a 
participação de todos os diretores e presi
dentes de órgãos e empresas vinculadas ao 
Ministério.

Em seu primeiro contato com a im
prensa, após a confirmação de seu nome, 
disse que ficou surpreso com a indicação. 
Prometeu que não haverá mudanças no 
Ministério e que a equipe e as diretrizes do 
ex-ministro Eliseu Resende serão manti
das. Para o cargo de diretor-geral do De
partamento Nacional de Estradas de Roda
gem - DNER - assumirá, interinamente,.o 
sr. Inaro Fontan Pereira, atualmente na 
diretória-executiva do órgãos.

Por sua vez, o ex-ministro Eliseu Re
sende enfatizou que o seu substituto natu
ral seria o sr. Wando Pereira Borges, como 
a imprensa havia noticiado. “No entanto, 
por uma questão de isonomia de tratamen
to entre os Ministérios de Previdência So
cial e de Transportes, o presidente Figuei
redo adotou como critério não nomear, no 
Ministério da Previdência Social e como 
consequência no Ministério dos Transpor
tes, o secretário-geral”.

- O Presidente então - disse o ex- 
Ministro - solicitou a indicação de um ou
tro nome e nós propusemos o diretor do 
DNER, o dr. Severo, qhe nos acompanha 
desde 1968, um elemento capaz de dar se
quência ao que estamos fazendo aqui no 
Ministério.

O engenheiro Cloraldino Soares Seve
ro, que era diretor-geral do DNER, é for
mado pela Elscola de Engenharia da Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul, 
onde concluiu o curso em 1961, sendo natu
ral da cidade gaúcha de Uruguaiana, onde 
nasceu a 7 de abril de 1938. Ele tem a fa
ma, entre seus assessores, de ser metódico 
no trabalho, rígido na questão disciplinar e 
extremamente exigente nas missões que 
delega par« cumprir. Cloraldino é torcedor 
“doente” (lo Grêmio de Porto Alegre e do 
América do Rio.

Argentina já  recua da 
soberania, mas ainda 
há perigo de invasão

A Argentina desistiu da questão 
da soberania sobre as Ilhas  
Falklands como pré-condição para a 
retirada de suas tropas, disse ontem 
um porta-voz do Governo militar de 
Buenos Aires. “Não queremos a so
berania já’’, disse Gustavo Figueroa, 
chefe dos assessores do Ministério 
das Relações Exteriores. Mas a 
Chancelaria britânica, logo depois, 
disse não considerar que a declara
ção do Governo argentino constitua 
um “novo passo’’ na crise.

Navios de guerra britânicos 
bombardearam ontem posições ar
gentinas em Porto Stanley como pre
parativos para uma possivel invasão 
das Ilhas Falklands. O novo ataque 
foi por volta das 14 horas (hora lo
cal).

Tròpas, tanques e reforços de 
desembarque se somarão hoje ã fro
ta britânica que opera no Atlântico 
Sul, o que lhe “dará tudo o que ne
cessita’’ para um assalto de enverga
dura, disseram analistas militares 
em Londres. Ministros britânicos 
disseram que um assalto total britá-

nico às Falklands poderia estar imi
nente.

Em Chicago, o presidente Ro
nald Reagan disse, ontem, que “não 
se pode permitir que tenha sucesso’’ 
uma “agressão’’ como a ocupação 
argentina das Ilhas Falklands, mas 
admitiu que as reclamações de Bue
nos Aires e Londres têm certa legiti
midade. Ao responder perguntas de 
alunos secundários de Chicago, o 
Presidente afirmou, também, que 
“suplicou” ao Presidente argentino, 
general Leopoldo Galtieri, que man
dasse voltar ãs bases os barcos ar
gentin os que se d irigiam  às 
Falklands.

Os 189 militares e civis argenti
nos capturados pelos ingleses quan
do tomaram as Ilhas Georgias do 
Sul, no dia 25 passado, chegarão hoje 
a Buenos Aires pouco depois do 
meio-dia. O diretor da Base Militar 
de Ezeiza, comodoro Salvador Alai- 
mo, anunciou que os prisioneiros 
viajarão em um avião cuja nacionali
dade não especificou.
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Gkjuce Burity distribuiu 
presentes no Dia das Mães

A UNIÃO 
Esclarecimento

Por uma falha técnica quando da fi
nalização dos trabalhos de oficinas de A 
UNIÃO, uma foto da professora e escri
tora Elizabeth Marinheiro foi colocada 
ilustrando material com o qual i(fão se re-
Íacionava, na edição de 9.5.1982 do Jornal 
le Domingo.

A foto da escritora, na verdade, es
tava programada para o texto que o co
lunista Carlos Romero escreveu elogian
do A Intertextualidade das Formas Sim-
Êles, excelente estudo analítico de Eliza- 
eth Mariyiiieiro em torno de um roman

ce de Aru^uo Suassuna, A Pedra do Rei
no.

^ U^IÃO desculpa-se pelo equívo
co, ressaU ĵj^Q  ̂mais uma vez, a impor- 
tente cont̂ .J|Ĵ JçgQ q̂ ĝ  duas últimas 
décadas,  ̂ fundadora da Fundação 
^tistico-Cultural Manoel Bandeira 
(Facma), *ie Campina Grande, vem pres
tando à cultura nordestina com sua 
constante atividade intelectual.

A EDITORIA

Cem enxovais e cincoenta peças de tetidos 
foram distribuídos domingo. Dia das Mães, por 
dona Glauce Burity aos setores indigentes de 
hospitais e maternidades de João Pessoa. Além 
de presentes, dona Glauce atendeu solicitações, 
uma delas, uma perna mecânica para uma garo
ta de 12 anos, filha de uma gestante internada 
na Cândida Vargas.

Dona Glauce iniciou sua visita pela mater
nidade do hospital Edson Ra malho, onde pre
senteou as gestantes com seis jogos de enxovais. 
Foi recebida pelo diretor Sérgio Maia e chegou 
acompanhada da vice-presidente da CAMC, 
Yara Porto.

Em seguida, dirigiu-se para Maternidade 
Cândida Vargas - única maternidade pessoense 
que não exige documentos para atendimento de 
jrgência - onde procedeu a distribuição de 86 en- 
tovais, pelas cinco enfermarias da Casa de Saú- 
le, além de alimentos e peças de tecidos.

Na Cândida Vargas, dona Glauce assistiu 
ao nascimento de Maria Lúcia, filha da domésti
ca Maria José, moradora da favela Grotão; e 
atendeu ao apelo de Josefa Ferreira da Mota, de 
Itabaiana, que descansou prematuramente: soli
citou uma perna mecânica para sua filha Maria 
Aparecida, de 12 anos, que perdeu o membro 
vítima de atropelamento por trem. ,

Depois de visitar todas as dependências da 
maternidade e conversar com pacientes e direto
res da Casa de Saúde, dona Glauce agradeceu a 
recepção e proferiu um breve discurso alusivo á 
data A visita de donaGlauce Burity estendeu-se 
ao hospital Laureano. Lá foram distribuídas 50 
peças de tecidos com os pacientes, que foram 
reunidos na ca|)ela onde ouviram da Primeira 
Dama do Estado palavras de estímulo e incenti
vo. Dona Glauce também visitou os internos em 
seus apartamentos, principalmente aqueles de 
saúde mais precária.

Dona Glauce distribuiu enxovais na Maternidade Cândida Vargas

O governador Tarcísio Burity solici
tou ontem à Assembléia Legislativa a de
volução da mensagem de aumento do 
funcionalismo público estadual encami
nhada anteriormente. Reexaminando as 
condições financeiras do Estado, ele deci
diu modificar a proposta de forma a bene
ficiar melhor os servidores, concedendo a 
majoração em duas parcelas pagáveis a 
partir de julho e novembro, ambas na 
Í)ase de 50 por cento.

Na mensagem anterior, o percentual 
era também de 100 por cento, sendo que a 
primeira parcela, que sairia em julho, se
ria de 40 por cento e a outra, de de
zembro. seria de 60 por cento.

Também ontem, o governador enca
minhou à Assembléia mensagem propqn- 
do a criação do quadro especial de Divul
gação e Promoção da Superintendência 
de (\3municação Social, órgão subordina
do à Secretaria Extraordinária para As
suntos de Comunicação. O ante-projeto 
de lei. composto de 16 artigos, determina 
(|ue o regime jurídico dos servidores que 
integrarão o quadro será o da CLT, 
dividindõ-o em 14 funções: redator, 
redator-publicitário, publicitjário, repór- 
ter.  r ád i o - r e p ó r t e r ,  r epór t e r -
cinematográfico, repórter-fotográfico, lo
cutor. revisor, ilustrador, arquivista- 
pesquisador, operador de áudio, laborato
rista e controlador de programação publi
citária.

Para o presidente da Associação dos 
Servidores Públicos do Estado da Paraíba 
(Aspep). Aloisio Feitosa, o governador 
Tarcísio Burity “tem sido para o funcio
nalismo estadual a revelação positiva de 
todos os tempos. Ele é amigo, implantou 
um diálogo aberto entre o (joverno e o 
funcionalismo, atende às suas reivindica
ções e se constitui no grande benfeitor da 
classe”.

Aloisio - que preferia que Burity ter
minasse seu manílato “para que pudesse 
entregar à Paraíba a grande administra
ção que vem empreendendo, com a finali
zação de todas as obras em andamento” - 
destaca que o governador em três anos 

•concedeu até agora ao funcionalismo es
tadual dois abonos e quatro aumentos de 
vencimentos que, em percentual, “ultra
passaram duas ou três vezes os concedi
dos por administrações passadas”, (pági
na 12)

Figueiredo inicia 
hoje visita oficial 
aos Estados Unidos

O Itamarati negou ontem, através de uma co
municação direta do Gabinete do chanceler Sa
raiva Guerreiro, ter havido qualquer prejuízo es
sencial no programa de contatos políticos que o 
presidente João Figueiredo terá em Washington, 
como consequência da redução, em 24 horas, do 
seu tempo de permanência, naquela cidade.

O Palácio do Planalto confirmou para às 
8h30m de hoje o embarque do presidente João Fi
gueiredo, na Base Aérea dé Brasília, para uma 
viagem aos Estados Unidos, em visita oficial. Sua 
chegada a Washington está prevista para às 
16h40m.

O primeiro compromisso oficial do presidente 
João Figueiredo será amanhã, às 10 horas, quan
do se encontrará com o presidente Ronald Reagan 
na Ca.sa Branca. Depois almoçará em Blair Hou
se, onde se hospedará, e receberá autoridades do 
Governo norte-americano. Ainda na quarta-feira, 
o Presidente brasileiro visitará o Cemitério Na
tional de Arlington e depositará uma coroa de flo
res junto ao Túmulo do Soldado Desconhecido. À 
noite participará de um jantar oficial na Casa 
Branca.

Karabitehevslo^ vai 
reger a Sinfônica 
no Espaço Cultural

A Orquestra Sinfônica da Paraíba fará 
quinta-feira, às 21 boras, pela primeira vez, um 
concerto no Espaço Cultural, com regência do 
maestro Isaac Karabitchevsky, especialmente 
convidado pelo governador Tarcísio Burity. Kara- 
bitohevsky para vir à Paraíba, inclusive teve que 
can.çelar compromissos assumidos anteriormente 
coi^ a Orquestra Sinfcxiica de Praga.

. O programa do concerto de (juinta-feira in
clui Mozart, Strauss, Bizet, Rossini, L. Fernan
dez, Carlos Gomes, Eigar, Tchaikowsky e T. Vir- 
gilius. A Orquestra Sinfônica da Paraíba foi cria
da em maio de 1980, através de convênio entre 
Governo do Estado e Universidade Federal da Pa
raíba.

Composta de 70 músicos a Orquestra possui 
um repertório que, além de preservara memória 
dos grandes mestres da música internacional, pro
move e incentiva os compositores brasileiros, tor
nando conhecida do grande público a obra de au
tores nacionais. Seu regente titular é o maestro 
Carlos Veiga. (Página 12)
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CHUVAS
ARTIFICIAIS

Desde muitos anos é conhecida a tecno
logia de provocação de chuvas artificais. Pe
las suas condições climáticas o Nordeste 
brasileiro já deveria, há muito tempo, ser 
um dos principais campos de experimenta
ção dessa tecnologia. Admira que a sua prá
tica já não seja uma rotina na região, há 
muito tempo.

O governador Tarcísio Burity, por pen
sar assim, tomou, enfim, a iniciativa de do
tar o patrimônio do Estado de uma vião espe
cial destinado a essa experimentação. O que 
já podia ter sido feito' por governos anterio
res, somente é feito agora, gradas à sua vi
são, ao seu arrojo e à sua capacidade.

Esta semana a Paraíba estará receben
do o avião. Adquirido pelo governo do Esta
do junto à Embraer, de marca Bandeirante, 
custou aos cofres públicos Cr$ 256 milhões, 
uma importância que pode ser considerada 
irrisória diante da importância do serviço 
que poderá prestar à população paraibana, 
aos produtores paraibanos, à economia pa
raibana.

Se realmente vitoriosa a experiência de 
provocação de chuvas artificiais, com o bom- 
bardeiamento de nuvens ã base de cloreto de 
sódio, será o casô  de o governo do Estado dis
por não apenas de uma vião, mas, de uma 
verdadeira frota, capaz de alcançar todas as 
regiões assoladas pela estiagem. Ainda ago
ra, a despeito das chuvas que vêm caindo, 
grande parte das propriedades rurais da 
zonor-castigada pela seca não dispõe  ̂de-re
servas d"água para atravessar um ano. As 
chuvas finas deram para plantar mas não 
encheram os açudes, as barragens, muitas 
das quais responsáveis pelo abastecimento 
de cidades.

Ainda no governo do ministro José Amé
rico de Almeida, no início da década de 50, 
foi realizada uma experiência dessa nature
za na Paraíba. Os resultados da experiência 
não animaram as autoridades, na época, a 
insistirem no prògrama. De então para cá, 
entretanto, a tecnologia evoluiu e passou a 
ser encarada como uma possibilidade para o 
Nordeste. O governo federal está empenhado 
nesse sentido, através dos organismos que 
atuam na região.

Quis, porém, o governador Tarcísio Buri
ty, antecipar-se, andar mais depressa. 
Adiantou-se em adquirir o primeiro avião 
oara o Estado, num programa que se integra 
jo do governo federal. Louvável, por todos 
títulos, o arrojo e o pioneirismo da iniciativa 
lo governador Tarcísio Burity. Iniciativa 
jue, vitoriosa, será para sempre lembrada e 
ibençoada por legiões de sertanejos, de pa- 
•aibanos de todas as regiões do Estado, como 
narco de uma nova etapa da nossa luta 
contra as ausências ou insuficiências de 
huvas. Será o início de um novo capítulo da 
lossa história, tão pontilhada, nesse campo, 
le tragédias que o ministro José Américo de 
Umeida e José Lins do Rego imortalizaram 
m páginas que se inscrevem no que há de 
telhor na literatura brasileira e até univer- 
al.
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B enjamin Cesar consi
derou demasiado pes
simista a introdução 

do livro Paulo de Tarso e o 
Pensamento Moderno na 
qual denunciei a trágica si
tuação espiritual do Brasil e 
do mundo decorrente da es
calada da tecnologia cienti- 
ficista destituída de princí
pios éticos a serviço da 
monstruosa concentração de 
capitais. Parecia-lhe ante 
um quadro de cores tão car
regadas não surdir a mais 
tênue esperança de possuir
mos um universo melhor 
dentro do qual acalentasse o 
coração humano a sinfonia 
de sustenidos e bemóis do 
bem terrenal.

Como gostaria vivesse 
ainda o mavioso intérprete 
dos Evangelhos de Mateus e 
João para lhe elucidar mais 
amiúde meu pensamento a 
respeito do vaticinio, que 
não formulei, de desmante
lamento e perdição do gêne
ro humano. Apesar da crise 
econômica pontuada de fo
me, doença e desemprego 
consequente à escravização 
das massas pelos garrotes de 
ferro da sociedade de produ
ção e consumo. Não cheguei 
a proclamar o colapso, e não 
o fiz por acreditar no bruxei- 
ro, dentro da cerração, 
dutna luz embora vacilante 
de resgate e redentorismo.

Explico mais claro. A 
despeito do fracasso dos 
“desarmamentos morais” 
(em Cristo) e da maioria das 
religiões ditas cristâes (pro
cissões, ídolos e liturgias ó- 
cas), - credos que perderam 
o rumo da endireitação do 
caráter do homem; apesar 
desse panorama desani- 

’ mador; apesar disso tudo, 
flutua uma verdade flaman
te e consoladora. Porque, re
petindo Romeu Peréia, se 
fracassaram os cristãos, no 
entanto a doutrina de Cristo 
e suas normas peregrinas 
são infalíveis. Pois contém o 
plano divino de reconcilia
ção e galardoamento num 
porvir de esplendente bele
za, além de constituírem a 
única terapêutica de salva
ção mesmo do mundo mate
rial. O nome dos eleitos está 
gravado no livro da vida. 
Pouco importa o regougo 
dos motejadores. A realida
de do ponto de vista comu
nitário é de que as energias 
conservadoras, o escrínio 
das virtudes remanescentes, 
tudo quanto ainda fulge de 
bom e afável no mundo de 
hoje; os hospitais, creches e 
ambulatórios; a proteção do 
trabalho e a proibição do 
uso anti-social da proprie
dade; as artes e letras tri-

Osias Gomes

unfantes na sua neutrali
dade política e a coórte (que 
ainda resiste) de abnegados 
servos de Deus devotados ao 
seu ministério - tudo isso 
data de dois milênios in
completos e é projeção ex
clusiva, direta e empolgante 
do advento do Cordeiro e 
das suas pregações convin
centes divisoras da ■ histó
ria do planeta em períodos 
distintíssimos.

Em três das suas pará
bolas definiu o que fosse o 
Reino de Deus: a dracma 
perdida, o tesouro escondido 
e 0 fermento, um pouco do 
qual leveda e purifica toda a 
massa. Correm os séculos 
lentamente e a humanidade 
prossegue constituída da
quela geração “incrédula e 
perversa” verberada numa 
das apóstrofes do Mestre. 
Todavia, o Reino foi im
plantado. E subsiste - e sub
sistirá - contra ele não pre
valecerão as portas do Infer
no. Subsiste intrépido e fre
mente, sofredor e sacrificial, 
abraçado por incompreendi
da minoria, mas emoora en
frente a fúria dos vendavais, 
edificado sob o timbre da 
eternidade. A despeito mes
mo da não-cooperação igre- 
gifera e da deriva suicida da 
hierarquia eclesial para os 
altos e baixos da teologia da 
libertação.

Resposta à Oüvinha
omo iremos saber se 
uma presença será 

rèãímente do Espírito Santo 
ou de uma entidade espiri
tual qualquer, de um des
camado?

Esta pergunta veio de 
uma mocinha, que poderia 
ser tida como uma excelente 
médium espírita mas que, 
cuidadosamente, procura o 
cajíiinho da Verdade^ aníee 
de se atirar a aventuras pe- 

• r i g o s a s : ? ' ^
Não sou batizado no 

Espírito, para lhe dar uma 
resposta tão completa como 
preciso; porém posso dedu
zir algumas cousas, pelo co
nhecimento que tenho de 
pessoas batizadas no Espíri
to, e realmente dotadas da
queles “dons espirituais”, os 
“poderes”, de que nos fala a 
Bíblia em seus ensinamen
tos (Atos 2,17-21; I Co 12,1- 
13) a respeito do assunto; 
como também da maneira de 
ser daquelas pessoas, de 
suas vidas particulares, 
etc... até onde sei.

Há um ponto funda
mental para diferencçar a 
presença ou não do Espírito 
Santo a uma reunião huma
na. É o fato de que só quan
do nos reunirmos em nome 
de Jesus Cristo e lhe pedir
mos o seu Paráclito, ele no- 
lo enviará o mesmo; a fim de 
que seja verdadeira a sua 
pr-omessa a re sp e ito : 
“guando mais de um esti
ver reunido em meu nome, 
eu estarei no meio deles.

Outro Bpnto fundamen
tal, é que foi dado ao ser hu
mano um poder tremendo

que o diferencia dos ani
mais, a palavra. Podemos 
nos conscientizar disso, exa
minando o que Jesus queria 
dizer - com “Não é o que en
tra pela boca o que mata, 
mas o que sai dela”. Da 
mesma forma como pode
mos matar com palavras en
venenadas, podemos Jambém 
dar vida: “Se tiveres fé... e 
disseres eu este monte passa., 
daqui para acolá, ele passa
rá”. Experimente alogiar as* 
boas qualidades de alguém 
em quem V. insiste em só 
ver defeitos, seus filhos, seu 
marido ou sua mulher, cole
gas, amigos, vizinhos, etc!... 
Para cada milagre, Jesus 
Cristo pronunciou algumas 
palavras de estímulo à fé do 
pedinte: “Quero, sê limpo”, 
“Seja feito conforme creste, 
“Levanta-te e anda”, “Efa- 
ta”, etc... etc... Não há re
gistro dele ter curado sem 
pronunciar palavras.

Quando vamos a uma 
reunião espírita, já estamos 
dizendo com nosso gesto de 
ir até lá, que aceitaremos as 
regras do espiritismo. Não 
será portanto nem necessá
rio dizermos palavras, para 
nos arriscarmos a uma expe
riência da qual iremos nos ar
repender um dia.

Quando nos reunirmos 
em nome de Jesus Cristo 
(veja aí, em nome!) então, 
Ele próprio estará presente 
entre os reunidos, represen
tado pelo seu Santo Espíri-

Roberto P. de Mello

to, e provêJos-á com o que 
houver de melhor.

A coisa é sutil, por isso 
muitos espíritas dizem a 
respeito dos pentencostalis- 
tas e carismáticos: “Eles fa
zem o mesmo que nós quan
do estamos possuídos por 
um espírito de Luz”. Dizen
do assim desconhecem o 
poder da palavra do ho- 

».ijgmj e o poder do nome de 
Jesus Cristoi que foi um 
«ottie escolhido diretamente 
por Deus. Os resultados 
aparentes podem ser pareci
dos, os resultados profundos 
jamais; pois, enquanto uma 
experiência real do Espírito 
Santo, vai acrescentar liber
dade, as do espiritismo vão 
tirá-la.

É certo porém que os 
“dons do Espírito” não tor
nam os seus possuidores em 
santos; tenho visto uma ten
dência deles se tornarem or
gulhosos ou fanátincos; seus 
poderes, no entanto, são au
tênticos e deles podemos nos 
valer para resolver nossos 
problem as; em bora os 
problemas familiares, eco
nômicos e de saúde, das vi
das deles mesmos, não con
sigam resolver através da
queles poderes.

É que Deus está preve
nido a respeito de nossa ten
dência ao orgulho, e nos dei
xa sempre um “espinho na 
carne”, para que só consiga
mos conquistar nossa pró
pria alma, com perseveran
ça, vencendo paulatinamen- 
te o orgulho que mata e se
para; com o exercício ' do 
amor, que vivifíca e une.

AUNiAoi I  ̂im

Parahyba... 
tão pequena 
tão grande!

No dia 11 e maio de 1932 
A União publicou

Annos seguidos vem a Pa
rahyba soffrendo os golpes mais 
duros e mais crüeis do destino. 
Flagellada pela inclemência dos 
céus, que lhe nega a gotta dagua 
para matar a sêde; assolada pelo 
cangaço de Lampeão e pela lucta 
de.Princeza; premida nas tena
zes horríveis da política central 
do último qilatriennio, a terra de 
Vidal de Negreiros e Peregrino de 
Carvalho, na sua dôr e na sua 
agonia, a tudo resistiu, heroica e 
intiihorata, até a hora em que 
culminou o seu sacrifício, com o 
assassinio do grande presidente, 
esteio máximo do seu amparo no 
transe de oppressoes que a humi
lhava.

Parece que um signo maldito 
persegue o pequenino e glorioso 
Estado do Nordéste.

Nesta ultima deoada a Pa
rahyba tem soffrido tanto, tanta 
amargura e tanta dôr a tem com
balido que não sabemos onde ella

Ivan Cucena
vae buscar tanta energia, para se 
manter tão altiva e tão brava, tão 
soffredora e estoica.

Para dar uma demonstração 
do que dizemos, basta apontar a 
morte tragica dos seus três últi
mos presidentes.

O dr. João Suassuna, que an
tecedeu a João Pessoa, cahiu va
rado de balas, no Rio, victima de 
infame assassinato; João Pessoa 
teve aquelle fím horrível, da Con
feitaria Gloria, de Recife, de to
dos conhecido, e agora o dr. 
Anthenor Navarro, com a moci
dade, as suas esperanças, as suas 
illusões, vê-se arrastado pela 
morte, num desastre doloroso, 
facto que abalou todo o pais.

Pobre Parahyba! tão peque
na em território, tão grande no so
fri mento, tão grande no amor ao 
seu direito, tão grande em filhos 
eminentes, como nós teus irmãos 
do extremo norte, sentimentos o 
teu desespero e choramos contigo 
as perdas irreparáveis que o desti
no te tem infligido!

Aqui deixamos expresso o 
nosso pesar pela tua ultima des
graça, a nossa solidariedade pelo 
teu immenso infortúnio, e os nos
sos votos de felicidade pela salva
ção da vida preciosa do teu maior 
patriota, do teu fílho mais inte
merato, que é também, por ven-

tura, o maior brasileiro desta cru
zada nova do nosso pais.

-  O dr. Anthenor Navarro, 
que exercia o cargo de interventor 
da Parahyba, desde a victoria da 
Revolução, era formado em enge
nharia e foi um dos parahybanos 
mais audazes, no concurso ao pre
sidente João Pessoa, na hora em 
que á sUa terra eram negados to
dos os direitos, e o cangaço cam
peava officializado pelo poder 
central da Republica. Combatido 
pelos seus proprios companheiros 
de revolução, estava, no entanto, 
fazendo obra patriótica no seu go- 
vêmo, esforçando-se por bem ser
vir á Parahyba, o que bastante 
conseguiu.

(Do “O Imparcial”, de Be
lém do Pará, de 27/4/932). 

• • • • • •
CRUZ VERMELHA 

BRASILEIRA
Patos, 10 - Acompanhada do 

prefeito Adelgicio Olyntho, che
gou no'domingo ultimo a secção 
da Cruz Vermelha Brasileira que 
vem prestar socorros aos flagella- 
dos desta zona.

Logo que aqui chegou, o pre
feito municipal tratou da ins- 
tallação da referida secção, adap
tando para esse fím dois prédios, 
onde já está funcciopando o servi
ço de socorros medicos.

O povo está cercado de toda 
confiança e os medicos e demais 
pessoas da humanitaria commis- 
são, que tudo têm feito para mi
norar o soffrimento dos flagella- 
dos. (A União).

CARLœ  CHA3AS

ROTEIRO DE 
DIFICULDADES

o  já agora ex-Ministro Eliseu Resende tem diante dele um dos 
maiores desafios Sucessórios da temporada. Precisará lançar-se a um 
trabalho de paciência chinesa, polindo as arestas do antigo PSD mi
neiro capazes de ser polidas,-de modo a bater por larga margem o 
hoje dissidente Murilo Badaró, na convenção. Não lhe importará 
vencer, apenas, pois precisa vencer de muito. Não deixar dúvidas a 
respeito de sua maioria no PDS. Para tanto, necessitará não só dos 
préstimos da máquina estadual de Francelino Pereira e da máquina 
federal, entre outros, acionada pelo seu amigo Mário Andreazza: im
prescindível se torna, para ele, enterrar o mais fundo possível uma 
cunha no antigo pessedismo, E enterrar de modo a drenar, para 
lá, plasma e confiança, tomando cuidado para não atingir o co
ração e acabar de matar o ‘debilitado porém importante segmento 
partidário. A sucessão mineira travar-se-á em torno do velho PSD, na 
medida em que, se continuarem agastados, frustrados e irritados os 
seus integrantes que formam na legenda oficial, dúvidas inexistem: 
suas bases votarão em Tancredo Neves e adeus chances para o ex  ̂
ministro dos Transportes.

Antes da convenção, prevista para se realizar até o início da 
Copa do Mundo, isto é, na primeira semana de junho, senão todo o 
ex-PSD governista, Eliseu precisará ter amealhado seus maiores con
tingentes. Isso conseguido, continuará a combater na outra arena, 
maior e mais ampla, mas consequência da primeira na medida em 
que, prejudicado nesta, apenas chegará àquela para fazer figura.

Hoje, Tancredo Neves é o favorito, tanto pela divisão nasjiostes 
govemistas do antigo partido, do qual continua como um dos maiores 
líderes, quanto por exprimir a oposição, ou seja, o sentimento de bas
ta e de exaustão partilhado por todo o eleitorado, aliás, não apenas 
mineiro, mas Nacional.

Fazendo de Belo Horizonte, a partir de amanhã, o centro de suas 
atividades, Eliseu Resende começará a conversar em termos práticos. 
Seu futuro Governo, se eleito, deve conter espaço bastante para con
templar os que ainda hoje resistem à sua indicação. E não se fala ape
nas do preenchimento dos cargos de Secretário de Eptadp e das dire
ções das estatais dcompanhias de economia mista. Maior e mais alto 
será o chamado fator prestígio, leia-se, consideração. Participação, se 
quiserem. De Bias Fortes e Ozanam Coelho, dê José Augusto a Pio 
Canedo e ao próprio Ibrahim Abi-Ackel, o candidato terá que desar
mar primeiro, para beneficiar depois. Se a imagem valesse, 
assemelha-se o ex-PSD mineiro que optou pelo PDS a monupiental 
bomba de retardamento, já com o relógio ligado. Se não for desarma
da, explodirá. Na convenção, certamente como bombinha de São 
João, mas nas amas de novembro, como verdadeiro artefato nuclear.

Disposto a esses e a outros esforços, Eliseu Resende está. Ontem 
mesmo, após passar o ministério a Hélio Beltrão, dedicou-se a amplo 
estudo da situação, e viajará para a capital mineira com longa rela
ção de pessoas a procurar. Não cometerá a infantilidade de estalr 
cer contatos superficiais ou telefônicos, muito menos de mandar 
cado, nem de convocar ou solicitar a presença dos agastados ao seu 
escritório eleitoral, à sua residência ou ao campo neutro da caSa de 
algum amigo. Irá, pessoalmente, a cada um deles, em lugar e hora 
que designarem. Apesar de o Governador Francelino Pereira perma
necer no Palácio da Liberdade até o final de seu mandato, entra ago
ra em cone de sombra. As luzes se refletirão sobre o candidato, suas 
andanças e sua estratégia. Sua capacidade de, mesmo como técnico, 
vestir o sofisticado figurino de político e começar a conversar.

Em termos de campanha popular, que precisa desenvolver para- 
letefnênhe'Cotn vistas ao tempo posterior à convençãer.iarefende senão 
inovar, ao menos seguir trilha pouco precorrida em Minas Gerais. 
Dará enfase ao fator social, era sua pregàção. SemdeixaT de enaltecer ] 
os efeitos da abertura política, farão sua mensagem voltar-se para as | 
agruras dos menos favorecidos, incluindo neles a larga faixa dos assa- | 
lariados da classe média. Propostas concretas encontram-se em fase | 
de acabamento, para ganhar o mercado o mais breve possível. ÎI

Vale repetir, se as eleições fossem no próximo fim-de-semana, [ 
Tancredo Neves alcançaria mais de 50 por cento dos votos, e muito J 
ajudado por seus aliados-adversários|do pessedismo pedessista. Coi- i 
sa de Minas, porque, apesar disso, o candidato do Pt)S disporá de J 
condições para virar o jogo. Para tornar os resultados imperscrutá- J 
veis, equivale dizer, para se tornar um concorrente de verdade. Tu(̂  í 
dependerá do sucesso ou do malogro na fase inicial de conquista de < 
companheiros marginalizados: E contando com a inevitável apresen
tação de Murito Badaró na convenção, pois ao Senador não resta outra 
saída. Como questão de honra, apresentar-se.

Ao que parece, pelo menos uma das tarefas preliminares de Eli
seu Resende surtiu efeito. Teria vencido as barreiras do Vice- 
Presidente Aureliano Chaves )que pretendia um pessedista para su
ceder a Francelino Pereira. Disse a ele, no fim-de-semana, que sua 
presença no Palácio da Liberdade deve constituir fafos de união mi
neira, não de divisão ou desagregação. Assim, não se apresentaria, 
caso eleito, liminarmente como cabo eleitoral do Ministro Mário An
dreazza. A sucessão presidencial é tema para fins de 1983, e um Go
vernador de Minas jamais deixaria de considerar, de modo prioritá
rio, a candidatura de outro mineiro.

í (

BOATOS

Ontem foi um dia farto de boatos, em Brasília. Desde cedo come- j 
çaram os rumores de que o Presidente João Figuereido havia decidido < 
suspender sua viagem aos Estados Unidos. O motivo se deveria á ten- [ 
sa situação nas Malvinas, a uma espécie de gesto de solidariedade do ] 
Brasil para com a Argentina. O Secretário de Imprensa, Carlos Atila, ! 
não apenas desmentiu a informação, mas previu que precisaria, de f 
meia em meia hora, avançar novos desmentidos. Até o momento da i 
decolagem do boeing Presidencial, hoje cedo. Em suma, nada havia : 
para justificar de fato o adiamento, à exceção do clima de tensão e ■ 
apreensões - o que não é pouco. Poisíe jamais passará pela cabeça do j 
Presidente adiar a visita, que até ganha novas dimensões com a guer
ra no extremo sul, considerava o ; porta-voz oficial senão natural ao me- i 
nos compreensível que os boatos vicejassem. <

Do Leitor
ônibus velhos

Sr. Editor,
Tomou-se constante nos nossos jornais diários denúncias de pas- | 

sageiros reclamando das péssimas condições dos coletivos urbanos e ' 
até mesmo dos ônibus que fazem as linhas intermunicipais, numa de- I 
monstração que deixa a desejar uma melhor explicação dos empresá- ‘ 
rios do setor. !

É inconcebível que uma empresa dé transporte coletivo - urbano ’ 
ou intermunicipal - do tipo das que temos em João Pessoa e Campina ! 
Grande, deixem seus veículos ficicarem imprestáveis para a conduçãof | 
bumana. Sem falar ino mau comportamento dós motoristas ecobrado- í 
res que também deÍM muitb a exigir que os empresários e entidades de, 1 
classe da categoria realizem cursos de relação social.

Mas os motivos que me levaram a escrever esta carta a este con- 
ceituado Jornal, foi porque, no último sábado, quando viajei a cidade • 
de Areia para passar o Dia das Mães com minha família, o ônibus da ! 
empresa que faz a linha João Pessoa a Arara não apresentava segu
rança nenhuma, quebrando-se na metade da vi^em . E, por ironia, o . 
outro ônibus, qua deveria me trazer de volta a João Pessoa no domin- ; 
go, também se quebrou, sendo necessário substituí-lo. Ainda bem que j
foi na própria Rodoviária. i

Antônio Carlos Rocha |
Torre i
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N O TAS PO LÍTICAS
Hélio Zenaide

PRINCESA ISABEL
Região de extraordinário potencial económico, Princesa Isabel é 

também um município dos mais afirmativos na história política da 
Paraíba. A Revolução de 1930, magno acontecimento de nossa vida 
republicana, tem, em Princesa Isabel, um ponto de referência capi
tal. E no processo que nos conduziu á Revolução, avulta a figura 
máscula e destemida de José Pereira Lima, cujo verdadeiro perfil 
histórico ainda está à espera de historiador, sociólogo e cientista polí
tico que se aprofunde mais no estudo do seu tempo e do seu desempe
nho naqueles acontecimentos que tanto abalaram a vida da Paraíba 
e do próprio País.

Princesa Isabel está ganhando hoje um hospital, conquista tar
dia de um povo que há muito tempo já merecia o benefício. E o gover
nador Tarcísio Burity, por decreto, deu-lhe o nome de Hospital De
putado José Pereira Lima. E também uma tardia homenagem a um 
dos maiores vultos da história política de Princesa Isabel, sujeito ati-' 
vo da história política da sua região e do seu Estado, em quem se 
apontam, sem dúvida, excessos de temperamento e de paixão políti
ca, de cujas posições políticas podemos, sem dúvida, divergir ou dis
cordar, mas a quem não podemos negar um conjunto de qualidades 
que constituem as mais afirmativas características da raça sertaneja, 
o amor á sua terra, o apego à sua gente, a coragem, o desassombro, a 
bravura pessoal, a capacidade de luta e de sacrifícios.

José Pereira Lima merece, sem dúvida, por tudo isso, a homena
gem que lhe é prestada hoje, com a inauguração do hospital que tem 
0 seu nome.

E a homenagem tem, ainda, um aspecto singular. É que a sua 
construção resultou de uma iniciativa do governador Tarcísio Burity 
inspirada e reivindicada por um filho de José Pereira Lima, o médico 
Aloysio Pereira Lima.

Convocou 0 governador Tarcísio Burity, para ocupar a Secreta
ria da saúde no seu goverrno, o médico Aloysio Pereira Lima. Médico 
e ex-parlamentar, deputado estadual que já foi, como o pai, por três 
legislaturas, nas quais, também como o seu pai, sempre manteve 
uma postura de altivez, destemor, combatividade e independência. 
Pois com esse passado e essa tradição, o médico Aloysio Pereira Lima 
revelou-se, à frente da Secretaria da Saúde, não apenas um profissio
nal competente, perfeitamente identificado com a problemática de 
saúde pública do Estado, mas, igualmente,. um administrador ca
paz, dinâmico, cheio de iniciativas e de voníade de realizar. O Hospi
tal Deputado José Pereira Lima é fruto da ação que desenvolveu à 
frente daquela Secretaria, numa correspondência á altura da con
fiança do governador Tarcísio Burity e das expectativas do povo da 
região de Princesa Isabel.

UM DOS MELHORES
O Hospital Deputado José 

^^ereira Lima, que Princesa 
Isabel recebe hoje de presente, 
é um dos melhores do Estado.

Em mensagem dirigida ao 
povo daquela região, assinala 
0 médico Âloysio Pereira Li
ma: ‘‘A construção deste mo
derno hospital que hoje se 
inaugura e que e considerado 
por técnicos do Ministério da 
Saúde como dos melhores e 
mais bem equipados do Esta
do, creio que bastaria para re
gistrar definitivamente a mi
nha passagem pela Pasta dos 
Negocios da Saúde.”

Princesa Isabel demorou 
a ter o seu hospital. Mas, como 
se vê, chegou a sua vez. E o 
hospital que recebe hoje é uma 
unidade a altura das suas ne
cessidades e da sua importân
cia de grande município da 
Paraiba. Em sua construção a 
Secretaria da Saúde gastou 
mais de Cr$ 40 milhões e a uni
dade é composta de três gran
des blocos, um administrativo, 
com a parte de administração 
e as partes de consultórios 
médicos, odontológicos, far
mácia, sala de exames, raio X, 
imunizações, pesos e medidas; 
outro bloco, cirúrgico, com 
sala para cirurgia, parto, es
terilização e uma parte de 
apoio (cozinha, refeitório, des
pensa, almoxarifado e uma 
outra de farmácia), e um ter
ceiro bloco formado por enfer
marias, dois alojamentos con-
t’untos, cinco ^artamentos, 
terçário, posto de atendimen

to, sala de pré-parto e o isola
mento.

Numa outra parte externa 
estão os serviços auxiliares de 
lavanderia rouparia, gara
gem, velório, oficinas e sala de 
máquinas.

A área construida é de 
2.280 metros quadrados.
POSTOS DE SAÜDE 
E HOSPITAIS

A ação da Secretaria da 
Saúde na gestão do secretário 
Aloysio Pereira, que vem tendo 
agora continuidade e expansão 
na gestão do seu sucessor, médi
co Romildo Domingues, deu ên
fase aos Centros de Saúde, ás 
Unidades Mistas, aos Postos de 
Saúde e Hospitais.'

Nove Centros de Saúde de
senvolvem suas atividades em 
todo o Estado. Poram implanta
das três Unidades Mistas e mais 
dez estão em construção, São 
113 Postos de Saúde implanta
dos na zona rural, com mais 17 
efti construçEk).

Algumas cidades paraiba
nas já desfrutavam dos benefí
cios de quatro hospitais cons
truídos na sua jiestao, que ini
ciou a construção de mais qua
tro, em fase de conclusão, 
somando-se aos 23 existentes no 
Estado.

A ação do secretário Aloysio 
Pereira Lima atingiu, assim, 
todo o Estado. Não se limitou 
ele a cuidar dos problemas da 
sua região. Princesa Isabel não 
podia, entretanto, ficar margi
nalizada num programa esta
dual de saúde pública. Não se 
justificava, de modo algum, que 
aquela cidade, de indiscutível 
importância econômica, social e 
poutica do Estado, permaneces
se, por mais tempo, desprovida 
de um equipamento urbano des
sa natureza.

A construção do Ho^ital 
Deputado Jose Pereira Lima, 
não resultou, dessa forma, de 
mero interesse bairrista, do fato 
do secretário da Saúde ser um 
filho de Princesa Isabel. Resul
tou, sim, do fato de o secretário 
da Saúde, sendo um filho de 
Princesa Isabel, ter redimido tão 
importante região de um esque
cimento e uma omissão que não 
mais podiam perdurar, como 
uma discriminação odienta e in
justa.
NOVAMENTE
DEPUTADO

Não admira, jiortanto, 
que o médico Aloysio Pereira 
Lima, depois de sua operosa e 
dinâmica passagem pela Se
cretaria da Saúde, viesse a ser 
convocado pelo seu partido 
para retomar a ação parla
mentar que desenvolveu nas 
décadas de 50 e 60. Princesa 
Isabel e a Paraiba não pode
ríam, realmento, prescindir de 
sua colaboração neste novo 
plano, onde já haviá revelado 
anteriormente indiscutíveis 
qualidades de eficiência e es
pirito público.

Entre os candidatos do 
PDS, é, sem dúvida, o médico 
Aloysio Pereira, um daqueles 
que contam com tranquila e 
segura possibilidade de elei
ção.

Não se compreende, aliás, 
que Princesa Isabel não te
nha, como não tom, no mo
mento, um representante pró
prio na Assembléia Legislati
va do Estado.

Não faz muito tempo. 
Princesa Isabel contava com 
dois representantes na As
sembléia. Aloysio Pereira 
Lima e Antônio No minando 
Diniz.

O velho município serta
nejo, parece, af(ora, que vai 
encerrar esse hiato injustifi
cável de sua história política. 
Esta é a vontade do seu povo e 
os seus lideres, que não têm 
apenas expressão municipal, 
mas, também estadual, de cer
to farão reviver, na Casa de 
Epitácio Pessoa, aquela tradi
ção politico que tom tanto da 
própria tradição política da 
Paraiba.
VITORIA ESPETACULAR

A vitória do PDS, em Prin
cesa Isabel, será simplesmente 
espetacular, esmagadora.Na re
gião da Grande Princesa Isabel^ 
o candidato da oposição pratica
mente inexiste como expressão 
política. As duas CTandes lide
ranças da região, Aloysio Perei
ra Lima e Antônio Nominando 
Diniz, garantem, ao PDS, uma 
quase que unanimidade.

A votação do deputado An
tônio Mariz, ali, é praticamente 
nula, de tão inexpressiva ou in- ' 
significante.

Princesa Isabel forma, nes
ta campanha, uma barreira 
inexpugnável da vitória do PDS.

O deputado Wilson Braga 
sairá daquela região, juntamen
te com José Carlos da Silva Jú
nior, seu companheiro de chapa, 
com uma maioria de votos ja
mais alcançada naquela região 
por nenhum outro candidato.

Se 0 deputado Antônio Má- 
riz dependesse de Princesa Isa
bel, nao chegaria nem a ser can
didato a candidato.

A oligarquia de Catolé do 
Rocha, a oligarquia Maia, ali 
não arranja nem casca de pau 
para fazer um chá.

Joacil quer o Nordeste 
œ m  um melhor tratamento

Em pronunciamento na Câma
ra dos Deputados para mostrar a 
necessidade de um tratamento go
vernamental diferenciado para o 
Nordeste, disse o deputado Joacil 
Pereira que é preciso,denunciar a re
dução de 30 por cento nas importa
ções do açúcar brasileiro, segundo 
ele, uma medida provinda do exte
rior que prejudicará a economia nor
destina, já frágil e carente.

Disse Joacil Pereira que o trata
mento diferenciado que vem rece
bendo a região nordestina talvez de
corra da falência de lideranças nor
destinas, de homens que se impu
nham, e que parece que empobrece
ram. “Sem liderança política não te
remos voz. Houve épocas em que o 
Nordeste tinha fala nos Conselhos 
da República, hoje, poucos são os 
cargos de relevo ocupados por nor
destinos”.

INJUSTIÇA
Enfatizou o parlamentar parai

bano que as carências, as diferenças 
existentes entre os Estados do Norte 
e Nordeste e os Estados do Centro- 
Sul, são multisseculares. “A política 
injusta aplicada ao Nordeste, o tra
tamento discriminatório não vem de 
hoje, ele é plurissecular, vem de 
muito tempo. Há uma disparidade 
regional neste pais que não vem de 
agora. No entanto, o que nos cabe 
fazer, seja qual for o Governo que di
rija esta nação é lutar para que esta 
situação seja corrigida, para que as 
disparidades regionais deixem de 
existir”.

O problema do Nordeste - con
tinuou Joacil - é também um proble
ma nacional. Não só porque o Nor
deste é um rincão da Pátria, mas 
também porque é até um problema 
de segurança nacional. Não pode
mos tratar os Estados da Federação 
com dois pesos e duas medidas. En
quanto p país estiver assim, retalha
do entre Estados prósperos e Esta
dos carentes, dividido entre Estados 
ricos e Estados pobres, não seremos 
uma federação. E o que prego desta 
tribuna, sem brilho mas com ênfase, 
é o que diz o presidente João Figuei-

redo, presidente de honra do meu 
partido. Estou dentro da orientação 
política quando diz que não com
preende um Brasil rico com um Nor
deste pobre e lutará até o último dia 
do seu Governo para corrigir as dis
paridades regionais. Mas sabemos 
perfeitamente que aqui e alhures 
ainda há bolsões de resistência que 
fazem a política precaminosa de pro
teção ao Centro-Sul em detrimento 
das regiões mais necessitadas”.

REPRESENTAÇÃO
O deputado Joacil Péreira criti

cou ainda a desigualdade da repre
sentação política. “O critétio que 
tem sido adotado pelas constituições 
brasileira e o populacional ou de 
número de eleitores. Ora, ambos re
presentam uma injustiça clamorosa 
para corrigir as disparidades regio
nais. Invoco aqui a palavra lumino
sa do ex-presidente Epitácio Pessoa 
que bem jovem, deputado federal, 
achava que este critério era injusto e 
atentava contra a Federação. Não 
temos poder político pela minoria 
das nossas representações, das nos
sas bancadas, consequentemente, 
não temos força de decisão, e, se não 
a temos, não vamos nos impor aos 
grandes Estados, se bem que, não 
deveria haver grandes ou pequenos 
Estados, porque grande deve sen 
apenas o Brasil. Então, talvez seja 
este o ponto fundamentalíssimo 
para uma reforma constitucional, 
adotando-se um critério novo de re
presentação,* para que as bancadas < 
do Norte e Nordeste tenham real
mente força e poder politico”.

Joacil apontou ainda um ponto 
importante para a representação po
lítica do Nordeste, o dos fluxos mi
gratórios, do êxodo rural. Disse que 
o nordestino emigra, foge de sua ter
ra para as grandes regiões mais prós
peras e, por isso, perde a representa
ção proporcional e até fíca ameaça
do de ter sua bancada reduzida. 
“Então devemos considerar este 
ponto. Temos que reformar a Cons
tituição para adoção de um critério 
novo, pois, somos ou não somos uma 
Federação?”.

Lacerda acha que Burity 
terá os votos flutuantes

Na opinião do deputrado José 
Lacerda Neto, o nome do governa
dor Tarcísio Burity, como candidato 
a deputado federal, é fácil de ser 
conduzido em todo o território esta
dual, “mas penetra muito mais nas 
camadas flutuantes e independen
tes, como é o caso de João Pessoa e 
Campina Grande”.

Depois de dizer que a candida
tura Burity não chega a prejudicar, 
mas que cria dificuldades, “princi
palmente â candidatura de Evaldo 
Gonçalves, no entanto ninguém 
pode negar que Burity como candi
dato, fortalece o partido, principal
mente nos grandes centros, com 
acentuado prejuízo para os srs. 
João Agripino e Pedro Gondim”.

Para José Lacerda, “hoje, já 
que chegamos â definição do quadro 
de candidatos do nosso partido, o 
nome de Burity disputando uma ca
deira na Câmara Federal, é bem me
lhor para o partido do que ele conti
nuar a frente do Governo”.

Assinalando que o deputado 
Evaldo Gonçalves não deveria en
trar na convenção para disputrar 
com o industrial José Carlos da Sil
va Júnior, o deputado José Lacerda 
afirmou que ainda não tem definido 
em quem votará para o Senado. Em 
principio, votará em Marcondes Ga
delha, “mas não está definido. Te
nho, primeiro, que manter os enten
dimentos”.

Evaldo só vai à convenção 
se contar com sua bancada

o  deputado Evaldo Gonçalves 
ao ser entrevistado ontem, no pro
grama Fogo Cruzado, disse que a 
sua disposição de ir até a convenção 
para disputar com o sr. José Carlos 
Júnior a vice-governança, vai de
pender dos deputados que assina
ram o documento apoiando o seu no
me.

- Eu não serei um Dom Quixote 
para entrar numa aventura. Os 
meus cabelos brancos é uma prova 
do meu amadurecimento politico. 
Portanto, se os deputados não consi
derarem mais suas assinaturas no 
documento, eu não poderei ir para a 
convenção.

Segundo ele, a sua definição em 
termos de ser candidato a deputado 
federal vai depender desta definição 
dos deputados. Conhecido o posi
cionamento deles, então irá conver
sar com suas bases para só então se 
definir se volta â Assembléia Legis
lativa ou se vai disputar uma cadei
ra na Câmara Federal.

Com relação ao Senado, Evaldo 
não quis dizer em quem vai votar. 
Mas, em principio, apoiará o candi
dato Marcondes Gadelha. No entan
to tudo isso vai dependpr de enten
dimentos, tanto com os candidatos 
como com suas bases de sustentação 
política.

Álvaro Neto pode ser o 
vice de Williams Arruda
0  professor Williams Arruda es

tá decidido em disputar a sucessão 
do prefeito Enivaldo Ribeiro pela le
genda do PDS, e seu companheiro 
de chapa, ao que se comentava on
tem, poderá vir a ser o vereador Ál
varo Gaudêncio Neto.

Relativamente ao atual quadro 
político municipal campinense, com 
projeção para o estadual e, nessa 

perspectiva incluída também a 
problemática da vice-governança, 
sabe que, ontem, o sr. Williams Ár- 
ruda e o deputado Álvaro Gaudêncio 
tiveram, na residência deste, impor
tante e demorada conversa de natu
reza política, no curso da qual di
versos aspectos foram discutidos.

Á dedução de que tal diálogo se 
verificou advém do fato que, na ma
nhã de ontem, o advogado Áldino

Gaudêncio esteve, no Calçadâo, por 
diversas vezes, procurando localizar 
o professor Williams Arruda para 
esse encontro com aquele seu irmão.

AFINIDADE
Ademais, no presente quadran

te da pòlítica serrana e paraibana, 
perfilam-se importantes pontos de 
afinidades entre a família Gaudên
cio e aquele ex-dirigente campinen
se.

O sr. Williams Arruda fez mani
festação â imprensa de apoio â can
didatura Gaudêncio â vice-
governança; e o vereador Álvaro 
Gaudêncio Neto foi um dos edis 
subscritores de solidariedade ao 
nome daquele líder pedessista para 
concorrer â sucessão municipal, em 
novembro vindouro.

DR*. MARGARIDA OLIVEIRA
LIMA

CmURGIÃ DENTISTA  

Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - andar 
Fbne 224.6490

João Pessoa-Paraiba

OR ALEM«R DE lUNA FREIRE
C L I N I C A  G E R A L - P E D I A T R I A

CRM >320
RUA h u b l l É  DE CAXIASCONSULTÓRIO
H-m 2’ANO 

FONE: 221 *3100
(HORA MARCAOA) ...................

SAIA 202

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAiBA 
S/A - TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CXJC (MF) n? 08.827.313/0001 - 20 

ASSEMBLÉIA GERAL 
-EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores acionistas da Telecomunicações da 

Paraiba S/A - TELPA convocados para se reunirem em As
sembléia Geral Extraordinária, no dia 17 de maio de 1^2, 
às 9:00 horas, na sede da Sociedade, sita na Av. Princesa 
Isabel, 7.W, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a se- 
Kuinle ordem do dia:
a) - Aumento do Capital Social de CrJ 3.555.321.232,00 
(Três bilhões, quinhentos e cinquenta e cinco milhões, tre
zentos e vinte e hum mil, duzentos e trinta e dois cruzei
ros). para C r| 3.605.321.228,20 (três bilhões, seiscentos e 
cinco milhões, trezentos e vintee num mil, duzentos e vinte 
e oito cruzeiros e vinte centavos), a ser subscrito pelo Fun
do de Investimentos do Nordeste - FINOR, e integralizado 
com os recursos previstos no Decreto-Lei n'' f.376, de 
12.12.74, mediante a emissào de 7.462.686 ações preferen
ciais nominativas, classe “C’’;
b) - Alteração dos arts. 5" e 16 (caput) do Estatuto Social, 
em decorrência do item anterior.

João Pessoa, 7 de maio de 1982

JOOST VAN DAMME
MANOEL DE DEUS ALVES

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA

VIAÇÃO
BRASlUA

D I A R I A M Ê J ^

fitõf. ião  Paulo 
$aiílaté:00. lOfOOe 14:0líhorM

A||mtc Martiflbo 
Ettâ<ão Rodoviim 
■oiS-foiw431-23«A 
falooPb.

E D I T A L

0  Comandante do 16" REGIMENTO DE CAVALA
RIA MECANIZADO, sediado na Estrada do Aeroporto - 
Bayeux - Pb, vem, por intermédio do presente EDITAL, 
convidar os Reservistas abaixo relacionados, a entrarem 
em contato com a SEÇÃO MOBILIZADORA daquele Ftegi- 
mento, pessoalmente ou través de carta, com a finalidade 
de atualizar seus endereços:

- 2" Tenente R/2 Eduardo Fernandes Paiva
- Subtenente da Reserva João Pinto de Figueirêdo

RESERVISTAS

- Antonio de Pádua Araújo dos Santos 
r Antonio Roberto Vilela Marques
^ Carlos Ary Tavares de Melo 
■ Carlos Pereira de Lacerda 

*• Edson Andrade Campina 
Edimilson Alves Dimz 
Edmilson Francisco de Melo

- Eudisio Balbino Ferreira
i Francisco Carlos Fernandes Ponato
- Francisco Leite Lima Neto
- Ildefonso Ferreira Lima
- Jânio de Freitas
- Joâo Dias Viana
- José Eudes Matos de Carvalho
- José Nunes de Fijçueirêdo Filho
- José Silvino da Silveira .
- Josival Albuquerque de Souza
- Levy Freitas do Amaral
• Luiz Rodrigues de Morais
- Manoel Francisco da Silva Filho
- Marco Antonio de Souza
- Narciso Camilp da Silva
- Nilton Gouveia de Carvalho
- Ricardo Gomes da Silva
- Roberto de Araújo Martins
- Severino do Ramo das Neves
- Vjildeci de Oliveira Ferreira

S.

Quartel em Bayeux, Pb, em 05 de maio de 1982

MANOEL CARLOS BARÃO - 1« Ten QAO Adm G 
Chefe da S Mofa/16« R C Mec



AUNl/kO •  João Pessoa, terça-feira 11 de maio de 1982

CAMPINA GRANDE-

ADESENE Adesivo« do N<w4e«te S. A.
C.G.C.(nr) nP 11.029.808/0001-18

Capitel Autorizado............. Sl690.000.000
Capital Subscrito a Intagrallzadcfi310.216.091 
Caoital à Subacravar.•••••••••...SI239.783.969

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Sanhoras Acionistas

Cuaprindo datsrainaçõss lagais, subostasos à apreciação doa Sanhoras, 
o Balanço Patriaonial o dsaais doaonstraçõea flnancsiras axigidas por 
Lsi, rsfersntaa ao «xsrcicio social ancarrado sa 31 da dazaabro da 

. 1981, juntaaanta coa o Paracar dos Auditoras Externos, a firaA ALNELO 
-CONTADORES E AUDITORES INDEPENDENTES S/C a o Paracar^do Consalho Fia 
cal.

Colooaao-noe a disposição dos Sanhorse Acionistas^ para as Inforaa - 
çõas svantuaaant« nacasaãriaa.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RELATIVAS AO BALANÇO 
DE 31 OE DE2EM8R0 DE 1981

NOtA

Joao Psssoa, PB., 26 da fsvarairo da
A D I R E T O R I A

1981

BALANÇO PATRIMONIAL EH 31 DE DE2CHBRQJ1E 19B1-Ea ailharaa
A T I V O

CIRCULANTE 
Diaponibilidadaa
Bana nuasrarioa a dapóaitoa baneárioa ... 
Diraitos Raelirauaia
Ouolioatas a Racabar ................
-j Duplicatas Descontadas ............ « ^
-] Adiantaaantos da Contratas do Exportaçiÿ
-) Provisão p/Davadoroa Duvidoaóa .....

Estoques ......................... .
Adiantaaantos a Fornooadoraa (ftai.Priaa) 
Outros Crãditoa a Valoras

rsali^Avel a lowgo p h m o  • _
Oapõsitos, Cauçòao a taprástlaos CoSpúlsorios 

PERMANENTE 
Invastiasntoa....
Portlcipoçõãâ aa Outras Eaprosaa •>••••.« 
laobilizado
Bana destinados m ativldada .......... .
(-) Dapraeiaçõos Acuauladoa ...........

Difarido
* Osspssas do laplantação a Aapliação •*••.

PASSI VO
CIRCULANTE
Obrigaçoss da Funcionaaanta •
Fornecedoras ....................
Outras^Contaa a Pagar..........
Provisão para lapostò da Ronda ... 
Dirotoreo o Acioniatasi........
Obrigações da Financiaaantoa 
Insticuiçoak.^inanqairaa ....• • ......

EXIGII/EL A LOifco PRAZO ,
Instituleo*. rinaneal»...............

PATBIHDWIO LÍQUIDO 
Capital Social
Capital Subaerlta a Intaçtaliiwle .......
Raaarvaa da Ca.ttal
'̂ aaarva Eapaelal do Capital
Raaarva da Carração Nonatirla a Raaata.daPrpw. 
Raaarvaa da Laera.
Raaarva Layal'
Raaarvaa para Auaanta da- Capital .'......
(-) Prajulza do Exaralaia ............. 27.2(3

53*«Â

cruralroa
1.12.81 31.12.80
173.05* 62.258

4.8X* 5.252

165.031 53.033
26.103 12.765
80.8*0 - O -
4.951 1.591
69.730 18.209
45.475 - O -

678 120
1.822
1.822

1*574
1.574

363.522 175.0*7
286 . 148
75Ï m r

338.329 159.015
394.822 177.290
56.493 18.275
24.907
Í4.9D7

I5«ee4
ntÍPT

539.lt* 238.879BBBSBBB« BBSBSBBB

54.027 22.025

8.394 7.286
7.49* 4.624
-O- 772
210 434

37.929 8,969
25.499 11.125
25.4?9 11.125

*59.81* 205.729

310.388 138.715

165.501 50.501
1.858 10.509

903 462
8.287 5.542

-o-

23l.t7*

DEHOHSTRATIVO DO RESULTADO 00 EXERCÍCIO -Ea allharaa da cruralroa

31.12.tl 31.12.SO

RECEITA BRUTA OPERACIONAL ............... 216.347 106.9S3
14.541 7.5S0

RECEITA LÍQUIDA ......................... 202.006 99.603
.(-) Cu.to. do. Produto. V.ndldo« .. 137.723 52.705
RESULTADO LÍQUIDO DAS Î EHOAS ............ 64.203 *6.828

DESPESAS OPERACIONAIS!
Despesss eoa Vendas ......... ......... . (13.690) (5.713)
Osspssas Finanoelrea ............ ....... (44.3S6) (14.841)
Reeeltes Financairaas................... 1.203 33
C.r.l. . Adalni.tz.tlv«. ................ (28.42*) (13.118)
D.ap. e/Con.titulgi. d« Provl.i.(-R*v.r.Sa) ( 3.364) ( 1.067)

OUTRAS RECEITAS OPCRACIONAIB

R.e.ita. d. Inoant. d. Cxport.gã. ..... 3.003 -O-
(19.37») 12.113

RECeiTAS/DESPESAS OPERACIONAIS!
R.iultado da oorzagão Monotárta ......... (17.S27) (9.912)
Parda da capital o/Vanda da Vaieulaa .... (57) ■ -
Raoaitaa da Capital .................... la 4
Aávartia da Raaarva da Corração de Ativo . 9.976 •

LUCRO OU PRÇ3UIZ0 00 EXERCÍCIO 27.26* 2.205

DEWDMSTRACilp DOS LUCRO» OU PRC30I20S ACUHULAOOy (allharaa da crurairoí

Saldo no inicio do axoroiola ........
Correção Monotãria do saldo inicial •••#
(-) Dividandoa pagoa no oxaroioio .....
Lucro do Cxoroicio..... ...... ..

•Saldo no Fia do Exarcicii ............

31.12.81

5.5*2 2.945
4.050 1.421
1.505 147
-O* 1.323
8.287 5.5*2

bEMONSTRACÍ^O DAS "ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECllRSÇ^"-Ea «ilharss da B -

ORIGENS DE RECURSOS
Lucro líquido do axoreíciOée*'*«*«*#**««*
Maisi Dapraoiaçõoa«....................
Realização do Capital Social«»......
Contribuição« para Rssarvas.......
Auaanto do Raalizãval a Longo Prazo«.... 
Raaanto do Passivo Exigivol a L. Prazo«.

TOTAL DAS ORIGENS.

APLICAÇÕES DE RECURSOS 
Dividendos Pagos««••.••«•••••»»•»««»•««.»
Auaanto dos Invsstiasntoa«•••.•••••«».»««.
Auaanto do laobilizado««•«••«»•.•••• •«•«
Auaanto do Difarido......•••dr.••••••....
Redução do Passivo ̂ Nigivol a Longo Prazo«. 
'•̂ jMIoto de Realizával a Longo Prazo......
Prejuízo do oxercíciok................ .

TOTAL DAS APLICAçOeS

AUMENTO 00 REDUCJtO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍfl. 79.57*

31.12.BI

- 0 -

3S.21B 
171.(51 
110.•*•

1*.37*
335.0B3

1.305
138

217.532
9.023

-o -

2*1
27.263
255.,0*
B t 3 S BSB

31.12.ao

1.323
14.103
68.132
35.87*

-o-
- 0-

_1 - SUHAr IO dás PRINCIPAIS PRÃTICAS CONTAbEIS
• ) Apffntacpo da» dc.ongtrações flnancclrsc

Estão aprasentadas aa cooforaidado coa o disposto na Lei 
6.A04/76, no Dec.Lal 1598/77 ( coa as alterações introdu
zidas pelo Dsc.Lel 1.648/79)' e nas ÍnBtrúçÕa'rf''da''CoÍMls - 
são de Valores Mobiliários.

b) Inflação
Os efeitos inflacionãrioa «obre aa demonstrações finan - 
csiras foraa raconhecidoa pala Correção Monetária das '' 
contas do Paraananta s do Patriaônio Líquido. 0 resulta
do líquido da corração está refletido no resultado do " 
exercício.

c) Estoouaa
Demonstrado ao custo aádio do aquisição, inferior ao eus 
to da mercado.

d) Investimentos
Estão registrado ao custo corrigido monetáriamente ate a 
data do Balanço, 

a) Ativo Imobilizado
Demonstrado ao custe do aquisição, acrescido da correção 
monetária computada, coa basa na variação daa ORTN's atá 
a data do Balanço. As depreciações acumuladas igualmonto 
corrigidas, são calculadas pelo método linear, ae taxas' 
usualmenta permitidas pela legislação em vigor, 

f) Empráatiaoa a financiamantoa
Estão atualizadas palas variações monetárias incorridas- 
atá a data do Balanço e inclua os Juros respectivos 
transcorridos.

NOTA 2 - MODIFICAÇÕES NOS PROCEDIMENTOS CDNTáBElS
Não houvs nenhuma modificação nos procadimsntos contábsis 
em rslação ao exercício anterior.

NOTA 3 - FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS INDUSTRIAlffi
Incluam o principal dos empréstimos s encargos calculados
atá 31 da dazeiRbro do 19Bli

CURTO PRAZO LONGO PRAZO
-Cm moeda nacional.............. . 37.929 25.499

37.929 25.499
rora. of.r.oK.. garanti., da aatoquaa d. aatMéta-'inliia.,
bana do ativo imobilizado,duplicata, a avai.|da diZatorea.

ROTA * - IMOBILIZADO - Expraaao am milhara, da cruzeiro. -
CUSTO AVALIADO E CORRltlDd

Tarranoa,Obra. prali.inar.a a Compl. 
Obraa Cfvia.
Inatalagõaa................... .
Máquinaa,Apar.lhoa a Equip.m.ntoa...
HÓv.ia . Ut.nailioa.........
Vaículoa...i........... ......... .
Ut.naílio. d. Copa-Cozinh........
r.rramanta.,Utanaílioa Auxiliaraa...
Bibliotaoa................ ..... .
Marcaa a Patantaa...................
Adiantamantoa p/lnvaraSaa. fixaa.....

( - ) Oapraciagõaa Acuauladaa.

31.i2.8i
26.380
115.(32
25.531

218.896
5.331. 2.0*2
*28
-5*2

*0
-o-
- 0 -

394.822
56.493
338.329

31.12.80
13.471
56.2(2
11.8*7
71.835
2.5176*1
219
2*9
20
33

20.196
177.290
■18.275
159.015

IOTA 5 - CAPITAL SOCIAL
0 Capital Autorizado 4 do valor do (50 mllhõ.a da cruzairoa, 
doa quaia B 310.3(6.031,oa jl Torom aubacrltoa a intagrallza 
doa, conforma damonatração a aaguiri

ESpfCIES E CLASSES DE ACpES
CAPITAL

AUTORIZADO
JL

CAPITAL 
SUBSCRITO E 
INTECRALIZ.

ORDIMXrIAS.................. ....  250.000.000 130.000,000
PREfERENCIAISi

CLASSE ■’A".........  50.000.000 26.3*1.098
CLASSE "B*.......  40.000.000 12.758.34*
CLASSE •C.........  70.000,000 36.098.368
CLASSE *0".........  2*0.000.000 105.1(8.2'21

650.000.000 310.366.O n

CIIMSELHO OE ADMIMlSTRACtfl
Jeai riavlo Plnhalro Llma-PRESIDEMTE 
Raina Camaaroaano P. Lioa-VICE-PRES. 
Sylvio Cionl Caaaiano-SECRETARIO 
CONTABILISTA
Olial Coma da C0ata-TC-CRC-l>b.20S8 

C.P.r. n* 105.195.504-10

3oto PESSOA, Pb., 31 da dazaobre da 1981 
DIRETORIA EXECUTU/A
3oaA riivio Plnhalro Lima 

Oirator Praaldaóta 
flavlo Rodolfo Plnhalro Lima 

Dlzator Supdrlntandanta 
3om-Rntonio Martina Tavazam. 

Dlrator Induatrlal

PARECER DO CORIELHO FISCAL

Oa mambroa afativoa do Conaalho Fiaoal da ADCSCNC-ADE- 
SIVOl 00 NORDESTE S.A., otaolxa aaalnadao, tando prooadlda a alnuolo 
ao axam do Balanço Coral, eontaa da Raaultadao a damlo dooumntm 

*a informa ralatlvoa ao axareíeia aoelal anearrada oa 31 da dozafe - 
bro da 1981, ooneluirm qaa m  rafaridm paçm farm aneontradm na 
mia parfalta árdaa, nativa pola «ml aft da para m r « m  mjaa aprj 
vadoa paia AaaaablKla Caral.

Soão Paaaoa, PB., aa 10 da m z f « ’da 1981
Ricardo f.Cavalcanti Sobral-Dilna Sana da Sllva-Carlbaldl Curgal Goàaa

119.432
b b s b b b s

1*7
91

83.212
6.206
3.683
188
- 0 -

93.527
B S B B B S S

25.905

MOOIFICACXO DA SITUACãO DA EMPRESA-
____■»«■«ss ____ aji,iBase, ■

- Zm nilharas ds cruzeiros -
FIM 00 
EXERC ÍCJO

INÍCIO 00 
{(XERCÍCI0

VARIACXO

A T I I / O  C I R C U L A N T E  
P A S S I V O  C I R C U J L A N T E  
C I R C U L A N T E ’ l IQU. I D O

173.834
54.027

62.238
22.025

111.576
32.002

119.807 40.233 79.574

DEMDNSTRACAo DAS "HUTACPES do PATRIMÔNIO
"tAPltAL 
SOCIAL- Em milhares ds cruzeiros -

Situsçao am Ol.Ol.Bl.......
Dividendos Pagos«««......
Aumento do Capitali

Dinheiro«««..
C/Rasarvas«*« 

Reversão da Prov.p/lmp.Rsnda 
Transf.de C«M. p/Rssultado 
do Exercício«««.««.««««««« 
Saldo da Córr.Monatáriõ doE> 
Raaultado final do fxl^cícla 
Situação em 31«12«1981.««,

138.715-o
121.15C 
50.«501(

-o-
- O '
-o-

ÏÏfSti
OE CAPI
61.010

- 0 -

-o-
50.501) 

773
( 9.976) 
66.053 ’ 

-o-
310«3ifr 167.359

51
.LEGAL
462
-o-
-o-
- 0 -
- 0 -

-o-
441
-o-
903

EXERCÍCIO DE 19B1
jpatR^múnIÍ 
LMí2S.

■nrrsrmr
lucros
5.5*2
(1.305)

-o-
4.050

27.263)
18.976)
 ̂= = = =

205.72%
( 1.305)
121.150

- d -
773

( 9.976) 
170.5*4 

.1110621 
459.652

PARECER OOS AUDITORES INDEPENDENTES 

(
Aoa
Adainiatradoraa a Acionistaa da
AOESENE - ADESIVOS DO NOROESTE S.A.

1. Exaainanoa o Balanço Patriaonial da AOESENE - ADESIVOS 00 NOROES
TE S.A., lavantado aa 51 da dtztabro da 1981,* a aa raapaetlvaa 
Daaonatraçõas do Raaultado do Exarcíclo, daa Mutagõaa do Patrim- 
nlo Líquido a daa Origana a Aplicaçõaa da Racuraoa, ban como m  
Ngtaa Explicativaa qua aa acoapanhaa, coapraandando aa oparaçõaa 
raalizadaa no axaçeício findo naquala data.

2. Noaao axam foi afatuado conaoanta oa padrôaa da auditoria, gara^ 
aanta acaitoa a da acordo coa aa datarainaçõaa da COMISSiO DE VA
LORES MOBILIÁRIOS a do BANCO CENTRAL 00 BRASIL, incluindo ravi 
aõaa parclala doa livroa a doouaantoa da contabilldada, a outroa* 
procadimntoa tácnicoa da auditoria qua Julgaaoa nacaaairioa naa* 
circunatânciaa.

3. Antariormanta axaninanoa a aaltlaoa noaao paraoar aobra aa daaon£ 
traçõaa financairaa do axarcício findo ao 31 da dazanbro da 1980, 
cujoa valoraa aão apraaantadoa para fins coaparatlvos.

4. Ea noaaa opinião, aa Danonatragõaa Financairaa aclm cltadaa% ra- 
prasantan adaquadamenta a aituação patrimonial, Flnanoaira a o ra 
aultado daa oparaçõaa da ADESENE-- ADESIVOS 00 NORDESTE S.A., am 
31 da dazaabro da 1981, da acordo com oa prlnclploa da contablll- 
dada gáralmanta acaitoa, apllcadoa da manaira oonaiatanta aa rala 
ção ao axarcício antarlor.

AUDITORES/lNDEPENOENTES S/( 
0 1 - 7 Q ^ G.R.C\-PE. n* 108

.QO)rrM*72M-72.Audltor naabro do Ina
•)Adaraon ds Lina Maio 
n« 675“S"PB. CPF 
tltuto doa Auditoras Indapandantsa do Braoil-2t RagiO' 
nai, nB 80. Cadastro Nacional do IAI8 ns

Mesa diretora dos trabalhos de abertura do Simpósio

Simpósio analisa 
a importância dos
consórcios em CG/

Edüpede 
a Umpeza 
de canal

Assunto veiculado várias 
vezes pela Câmara Municipal 
e pela imprensa local, a retira
da do lixo e drenagem do Canal 
das Piabas, nas proximidades 
do Estádio “Phnio Lemos”, 
voltaram a se constituir rei
vindicação do vereador pedes- 
sista Joâo Moisés Raia, ao 
Chefe do Executivo campi- 
nense.

O edil requereu, também, 
que o citado canal seja inclui- 
do no Plano Prioritário de Ur
banismo da cidade, pois, se
gundo ele, a altura do Estádio 
“Plínio Lemos” , entre a Ave
nida Canal e aquela praça de 
esportes, a situação é das mais 
precárias, em face da grande 
quantidade de lixo ali acumu
lada.

Ele considerou que o lixo 
e o lamaçal ali acumulados, 
estão colocando em risco a 
vida dos moradores nas proxi
midades, dada a proliferação 
de insetos que esta sendo sen
tida de maneira alarmante, 
numa ameaça de deflagração 
de graves epidemias de conse
quências desastrosas, sobretu
do para a população infantil.

CAMINHÃO
O vereador João Raia de

nunciou, inclusive, que o ca
minhão coletor do lixo não es
tá passando nas ruas adjacen
tes, principalmente na Sila 
Jardim, uma das principais 
da cidade, que liga os bairros 
de Santo Antônio e José P i
nheiro, obrigando as donas- 
de-casa depositarem o lixo de 
suas residências no canal, 
pois, nem mesmo uma caixa 

. coletora existe nas proximida- i 
des.

Ele disse que aquela área 
tem sido esquecida por suces
sivas administrações, mesmo 
sendo um local por onde pas
sam centenas de transeuntes 
em direção a outros municí
pios.

DCEdaUrne 
é criticado 
pelos alunos

Alunos da Universidade 
Regional do Nordeste estão 
protestando contra a omissão 
do Diretório Central dos Estu
dantes, com relação á libera
ção das carteiras estudantis 
referentes ao ano de 1.982, que 
até agora não foram entre
gues, muito embora, todos os 
novatos tenham pago, no ato 
da matricula, a taxa de Crt 
120,00, referente à carteira.

, Até o presente momento, 
o DEC, que já foi taxado de 
“fantasma” pelo corpo discen- 
te da URNe, não providenciou 
as carteiras dos estudantes, e 
nem prestou contas da aplica
ção. do dinheiro arrecadado 
junto a mais de oito mil uni- 
vfersitários.

ENTREVISTA
Um dos estudantes da 

Faculdade de Direito, o jorna
lista José Moreira, da Rádio 
Borborema, que também está 
sem a carteira porque o DCE 
ainda não forneceu, disse que 
já procurou o presidente da 
entidade por toda, a cidade de 
Campina Grande, para uma 
entrevista, mas não o conse
guiu localizar, mesmo depois 
de várias tentativas.

Circularam rumores na 
cidade de<qüe o presidente do 
Diretório Cenrtral dos Estu
dantes da URNe (DCE), fe
chou a matricula, por não ter 
aparecido mais na Faculdade 
de Direito, onde estuda, dei
xando todos os estudantes 
apreensivos quanto às cartei
ras de identificação e ao di
nheiro arrecadado dos alunos 
para essa finalidade.

o  clube dos Diretores Lojistas 
de Campina Grande prestou 
na última sexta-feira, d noite, 
no Restaurante “Chapéu de 
Couro", a sua homenagem às 
mães lojistas da cidade, por 
iniciativa do presidente da en
tidade, empresário Epami- 
nondas Braga, com o endosso 
dos demais companheiros de 
diretoria do CDL. A homena
gem foi consubstanciada em 
um jantar que a direção do 
CDL promoveu durante o qual 
foram distribuídos brindes en
tre as mães presentes. Duran
te a homenagem,' o presidente 
Epaminondas Braga falou do 
significado da reunião, ao 
mesmo tempo em que ressal
tou a participação das mães 
campinenses no empresariado 
local.

" Com a presença do prefeito Enivaldo Ribeiro, 
foi aberto ontem, no Museu de Artes da Universida
de Regional do Nordeste, o simpósio sobre a impor
tância das Associações e Consórcios Intermunicipais 
para o Desenvolvimento do Compartimento d‘a ^ r -  
borema, promoção da Secretaria de Articulação com 
os Estados e Municípios, governo do Estado e Pre

feitura Municipal de Campina Grande.
Os trabalhos foram presididos pelo prefeito Eni

valdo Ribeiro, e participaram da mesa o professor 
Amaury Pinto, Técnico da SAREM; o professor Sa
lomão Meneses, Diretor do Escritório local da CI- 
NEP; jornalista Josusmá Viana, Assessor Especial, 
representante da Reitoria da Universidade Regional 
do Nordeste; srs. Aluisio Belo, Superintendente de 
Articulação com os Estados e Municípios de Minas 
Gerais; e Zélio Marques, representando a Secretaria 
de Planejamento do Estado, através da Coordenado- 
ria de Desenvolvimento Local (CODEL).

O simpósio sobre a Importância das Associações 
Consórcios Intermunicipais está contando com a 

participação de 57 prefeitos da região do comparti
mento da Borborema, e objetiva, entre outras coi
sas, a criação de uma associação dos municípios des
ta região, para lutar pela concretização de suas ini
ciativas municipalistas.

Tendo sido aberto ontem, com a palestra do t. >.- 
nomista Salomão, Chefe do Excritório da Compa
nhia de Industrialização do Estado (CINEP), em- 
Campina Grande, versando sobre “A Importância do 
Compartimento da Borborema”, o simpósio prosse
guirá até amanhã, dia 12, de acordo com o seguinte 
programa:

08:30hs - palestra do sr. Diogo Lordello, Supe-. 
rintendente Geral do Instituto Brasileiro de Admi
nistração Municipal - IBAM - no Rio de Janeiro, 
sobre “O papel do Prefeito na Promoção do Desen- 
(volvimento Municipal”; 14:00 hs -‘“Programas Go
vernamentais”, pelo sr. Pedro Paulo Ullyséia, Secre
tário da SAREM, sobre “Programas Governamen
tais de Apoio às Associações Municipais”; 15:30hs - 
Debates; 16:30hs - “A Estrutura Básica de uma As
sociação Municipal”, pelo sr. Eládio Tambósi, Se
cretário Executivo da AMAVI de Florianópolis, San
ta Catarina; 18:00 hs - Debates.

Para amanhã, dia 12, o professor Luiz Gonzzga 
Melo, Coordenador de Planejamento da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande, proferirá palestra 
sobre “Proposta de Criação de uma Associação dos 
Municípios do Compartimento da B orborem a” ;^a« 
08:30hs; com os grupos de trabalho se reuninde^^ F 
partir das 10:00 hs, estando o encerramento do con
clave previsto para às 16:00 hs, pelo prefeito Enival
do Ribeiro.

Durante a plenária de abertura do Simpósio, fa
laram, 0 prefeito de Congo, Bráz Fernandes de Oli
veira, e o Coordenador de Desenvolvimento Local da 
Secretaria de Planejamento do Estado, sr. Zélio 
Marques, fazendo indagações ao professor Amaury 
Pinto, da SAREM, sobre liberação de recursos do 
Fundo de Participação dos Municípios (FPM); e 
também, o assessor da Prefeitura de Fagundes, sobre 
0 mesmo assunto.

Assaltantes levam 
Cr$ 400 m il de dono 
de supermercado

Três desconhecidos arma
dos com revólveres de grosso 
calibre assaltaram ao meio dia 
de ontem, no bairro' da Pal
meira, o comerciante José Co- 
riolano Porto, casado, proprie
tário do Supermercado “Es
trela”, residente na rua Arqui- 
medes Souto Maior, naquele 
bairro.

Eles levaram da vitima 
aproximadamente 400 mil 
cruzeiros em dinheiro e che
ques, no momento em que 
este saia de seu estabeleci
mento com destino a uma 
agência bancária para fazer 
um depósito.

Segundo o comerciante, 
os desconhecidos se aproxima
ram dele apontaram suas ar
mas e disseram;” não precisa 
se locomover, pois é um assal
to e se procurar fazèr algo 
morrerá, passe o dinheiro para 
cá que nada lhe acontecerá”.

Temendo morrer, José 
Coriolando Porto, entregou 
todo o dinheiro e ainda as cha
ves do seu carro, um opala, de 
cor verde e placa LZ-4370-PB, 
modelo 1975, que serviu para 
os marginais fugirem.

Logo após o assalto, a ví
tima procurou levar o fato ao 
conhecimento das autoridades 
policiais, tendo o Delegado de 
plantão da II DD comunicado 
o fato ao Delepdo Luis Agri- 
pino Ramos, da Delegacia de 
Crimes Contra o Patrimônio, 
que entraram em diligências 
para prender os bandidos, 
mas até a tarde de ontem não 
havia pista dos mesmos.

Os indivíduos que prati
caram o assalto, poderão ser 
os mesmos que assaltaram 
postos de gasolina e mercea
rias nesta cidade, e a Policia 
campinense está tentando de 
qualquer maneira prendê-los.
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Q uestão de plágio

O cantor e compositçr Zé Ramalho está sendo 
acusado de plágio na melodia de Mulher Nova, 
Bonita e Carinnosa Faz o Homem Gemer sem 

Sentir Dor, que faz sucesso nas rádios e foi tema 
principal do senado Lampião e Maria Bonita, 
recém-exibido pela Globo.

A acusaçao partiu, em Campina Grande, do

frisando que vai provar - ser a melodia de sua auto
ria.

□ □ □

Dinheiro 
da TRU
•  Â Secretaria das 

Finanças do Estado li
berou ontem a impor- 
t á n c i a  de Cr$ 
2.658.894,91 às Prefei
turas Municipais da 
Paraiba, recursos  
oriundos da participa-

Segundo: 
formou o titular da 
Pasta, Milton de Sou
sa Venâncio, as parce
las pertencentes aos 
mumcipios já foram li
beradas ás agências 
bancárias autorizadas 

ara pagamento junto 
s Prefeituras.

Sistema 
de débitos

•  o  lAPAS pro
moverá - a partir de 
segunda-feira próxima 
- no Núcleo Regional

Novo
comandante

•  Na p ró x im a  
terça-feira, o tenente- 
coronel Paulo Romero 
Ferreira assumirá o co
mando da 5̂  .Compa
nhia de Infantaria em 
Campina Grande. Pa
raibano de Santa Luzia,' 
é formado pela Acade
mia Militar de Agulhas 
Negras e exerce atual
mente o comando da 
guarnição militar de 
Caicó. Ele já residiu em 
João Pessoa, tendo co
mandado durante al
gum tempo a Compa
nhia de Petrechos Pesa
dos do 15̂  RI.

BeHgfcwktede
popular

de Treinamento Exter
no, da Secretaria Re
gional de Arrecadação 
e Fiscalização, em 
João Pessoa, um curso 
especifico destinado 'á 
implantação do siste
ma de débitos, visando 
a conhecer com preste
za a situação da divida 
ativa e a permitir a 
agilização da cobran- 
ça. dos débitos através 
de computação eletrô
nica a cargo da Data- 
prev.

gi'
N(

•  A p a r t i r  de 
quinta-feira, e até do
mingo, no Centro de 
Treinamento do Mira
mar (Centremar), have
rá o VlII Encontro Re- 
ional de Catequese do 
íordeste II, promovido 

anualmente pela Confe
deração Nacional dos 
Bispos do B rasil - 
CNBB. O tema será A 
Catequese e a Religiosi
dade Popular. Os parti
cipantes são coordena
dores das 20 dioceses do 
Regional Nordeste ll, 
abrangendo Paraíba, 
Pernambuco, Rio Gran
de do Norte e Alagoas.

M itterrand ano 1
O presidente François Mitterrand comemorou, 

ontem, o primeiro aniversário de sua eleição, 
anirpadq com o forte apoio popular demonstra

do nas pesquisas de opinião pública ao primeiro go
verno socialista da França em 50 anos.

“Nenhuma das catástrofes anunciadas pela 
Oposição aconteceu”, disse o fnrta-voz presidencial 
Pierre Beregovoy, que classificou de “respeitáveis” as 
realizações do Governo de Mitterrand. 56 por cento 
do povo francês apoia o Presidente socialista.

□ □ □

Pimentel 
no PMDB?

•  O PMDB/Para- 
ná convidou, oficial- 
mente o deputado fede
ral Paulo Pimentel, 
çx-PDS e atualmente 
no PTB, para ingres
sar no partido e apoiar 
a candidatura do sena
dor José Richa ao Go
verno do Estado. “ Se a 
vinculação de votos for 
mantida”, disse ontem 
Pimentel, “minha ten
dência é procurar ou
tro partido da Oposi
ção ,  no c a s o  o 
PMDB”. Ele recorre
rá ao Ibope para uma 
pesquisa sobre seu 
eleitorado.

Jânio e 
Veja 99

•  O ex-Presidente 
Jânio Quadros, candi<; 
dato do PT ao Governo 
de São Paulo, encami
nhou representação à
Justiça para processar 
os jornalistas Edgai 
Sílvio Faria e Aus

íard de
|U S tO

N u n es, d ir e to r -  
responsável e redator- 
chefe da revista Veja, 
respectivamente, por 
matéria que o aponta 
como pessoa interessa
da na aprovação do 
nome de Salim Curiati 
para prefeito da Capital 
paulista. Curiati é do 
PDS.

□ □ □

•  A Superintendência de Operações do Li
toral da Saelpà avisa aos consumidores resi
dentes em Jaguaribe e Cruz das Armas, e que 
estão em débito para com a empresa^ que ini
ciará 0 corte de luz a partir de amanha. Lembra 
que 0 pagamento deve ser feito na rede bancá- 

*riá e as reclamações dirigidas ao escritório 
central da Saelpa.

•  O programa Fogo Cruzado, da Rádio 
Arapuan, entrevista hoje, a partir daa 
llhSOm, o candidato a vice-govemador pelo 
PDS, induatrialJoaé Carloa da Silva Júnior. 
A expectativa em tomo deaae debate eatá to
mando conta doa meio^olíticoa, face a nova 
poaição que toma o PDS apóa aanado o im- 
paaae da eacolha do vice.

# #
•  O rei da Espanha, Juan Carlos, inaugu

rou ontem a 3P asseiiibléia do Instituto Inter
nacional de Imprensa (III), para reunir durante 
três dias diretores e proprietários de jornais de 
todo p mundo. O tema erri discussão ontem foi 
0 registro profissional dos jornalistas. A maioria 
da assembléia acha que o registro não pode ser 
um pré-requisito para se ingressar na profissão.

Indefinida 
eliminação 
do8 praças

A definição para a 
■eliminação das praças 
de táxis de João Pessoa 
deverá ser conhecida 
esta semana, em reu
nião que acontecerá en
tre os dirigentes do De
partamento Estadual 
de Trânsito, motpris,t?is 
descontentes« o > Sihdi- 
catos dos Contudores 
Antônimos de Veículos 
Rodoviários.

Há cerca de dois 
meses diversos motoris
tas de táxis de João Pes
soa estão pleiteando 
junto ao Detran a elfmi- 
nação dos pontos livres, 
sob alegação de que tém 
prejuízos com as praças 
fixas. Nas primeiras 
reuniões com o diretor 
do Departamento Esta
dual de Trânsito ficou 
decidido que no próxi
mo encontro ambas as 
partes apresentariam 
sugestões.

Para os dirigentes 
do Sindicato da catego
ria, que apresentou 
abaixo - assinado ao De
tran com mais de 600 
assinaturas, pedindo 
que as praças não fos
sem extintas, não tem 
sentido que os pontos li
vres sejam criados, 
principalmente porque 
muitos donos de praças 
comparam caro estes lo
cais.

Espep vai 
promover 
novo curso

Para este mês de m,aio, a 
Elscola de Serviço Público do 
Estado da Paraiba programou 
a realização do curso de Direi
to Financeiro, com o objetivo 
de aperfeiçoar profissionais 
através de orientação às pes
soas responsáveis por adianta
mentos trimestrais a nivel da 
administração direta, ou seja, 
poderes ExecutiVo,'’ begifelati- 
vo e Judiciário.-

O curso será destinado a 
estudantes e/ou graduados em 
Direito, Administração, Eco

nomia, Contabilidade e Admi
nistração de Empresa, sendo 
uma promoção conjunta da 
Espep e Secretaria da Admi
nistração, segundo informa
ções dos seus promotores.

'  Com uma duração de 30 
horas/aula, o evento terá como 
metodologia e recursos instru- 
cionais aulas expositivas, de
bates, estudo de casos e exer
cidos todos ministrados pelp 
professor Luiz Nunes Alves.

PROGRAMAÇÃO
Com uma programação 

que constará de uma parte ge
ral e outra parte especifica, o 
curso de Direito Financeiro 
verá os temas sobre atividade 
financeira do Estado, necessi
dades individuais e coletivas, 
serviços públicos de natureza 
geral e especifica, despesa 
pública, receita originária e 
receita derivada, e orçamento.

Na parte especial do cur
so, entrará exercido financei
ro, a receita e a despesa, exe
cução orçamentária, progra
mação financeira, estádios da 
despesa, competência para 
au torização  de despesa, 
adiantamentos, controle in
ferno, controle externo. Tribu
nal de Contas, e licitações.

Pedido o 
calçamento 
de artéria

Os moradores da rua São 
Mamede, localizada no centro 
da cidade, estão solicitando 
das autoridades locais compe
tentes, o calçamento desta ar
téria, sob o argumento de que 
os buracos estão acarretando 
sérios prejuízos aos moradores 
que têm veículo e também aos 
pedestres que transitam pela 
artéria com muita dificulda
d e

Segundo o morador Hum
berto Lima, é necessário que a 
Prefeitura Municipal se posi
cione sobre o fato, já que fo
ram feitos abaixo-assinado 
dos moradores, solicitando o 
calçamento para a rua.

“Até o momento nenhu
ma providência foi tomada, 
por isso iremos apelar agora, 
para o governador drf Estado, 
pois .é impossível que a rua 
permaneça com a quantidade 
de buracos existentes, aca
bando com os veículos”. .

Humberto Lima acfes- 
centou que na época atual, em 
que as chuvas já estão come
çando a cair, a situação tende 
a piorar, já que a São Mamede 
é enladeirada, tendo casas que 
ficam nunx, nível niais baixo.

“(Com as chuvas cons
tantes que virão, essas casas 
serão inundadas, como já 
ocorreu anteriormente.

Em solenidade que contou com a presença do vice-govemador 
Clóvis Bezerra, do prefeito Damásio Franca, dos deputados federais 
Wilson Braga, Joacil de Brito Pereira, Marcondes Gadelha, do se
cretário e Saúde do Estado, Romilão Domingues, entre várias ou
tras autoridades e lideranças do bairro, foi inaugurado neste final 
de semana o Centro de Saúde do Roger, localizado na Rua 19 de 
Março, no Baixo Roger. O Centro foi construído pela Secretaria de 
Saúde do Estado visando atender a população daquele núcleo resr- 
dencial.

Ferrovia para S. Rita 
fica pronta este mês

As obras de recuperação da Nesta segunda linha, que 
linha férea, que liga João Pessoa fará voltar por completo o servi-* 
a Santa Rita, estarão concluídas f^ens urbanos para passa-
ate o íinal deste mes. Mesmo as- . í ■ j  t ~ nsim^ segundo informações da geiroa na Grande Joao Pessoa,
RFFSA, a data de inauguração íoram mudados todcis os antigos 
dos novos terminais áe passagei- dormentes de madeira, que de-■ 
ros ainda não foi definida, por- !ram lugar a peças mais resisten- 
que dependerá de agenda do (tes e seguranças, fabricadas em 
presidente Figueiredo, que de
verá presidir as solenidades.

Segundo informou, ontem, 
o engenheiro chefe de residên
cia, José Carlos Antunes, o pra
zo inicial para o término dos tra
balhos era o próximo sábado.
Domo o cronograma sofreu um 
certo atraso, esta data teve que 
ser prorrogada. “Os serviços já 
estão bastante adiantados. Te
mos certeza que terminaremos 
dentro do previsto” - garante 
Antunes.

Esta será a segunda linha 
férrea para passageiros a ser 
reativada este ano. A primeira 
foi a que liga João Pessoa a Ca-

ferro e concreto. A plataforma 
do terminal de Santa Rita já foi 
concluída precisando apenas de 
trabalhos de limpeza.

INAUGURAÇÃO
A inauguração da nova li

nha férrea, apesar de ainda não 
eatar com data marcada, conta
rá com a presença do presidente 
da RepúWica, João Figueiredo. 
Quanto a esta data, ainda existe 
fim impasse, pois as autoridades 
não sabem precisar se ocorrerá 
em junhp ou em agosto próxi
mo, aproveitando a inauguração 
do>Terminal Rodoviário e do Es
paço Cultural. . i . 

bedelo, num percurscude 18 quif»íiio3uJlísse CL enginhjeixo. José 
lômetros. A linha que liga a Ca- Carlos Antunes que, a partir do 
pitai a Santa Rita tem apenas dia 1̂  do próximo mês, a linha 
12 quilômetros, çòntando com estará totalmente concluída e 
paradas Ilha do Bispo, Bayeux. preparada para qualquer deci- 
Várzea Nova e Santa Rita. «âo por parte das autoridades.

Damásio firma convênio 
de ajuda a municípios

pela secretária Giselda Navarro 
da Educação,' que destacou a 
importância cios convênios, que 
irão beneficiar 200 mil crianças 
campesinas do Estado.

Falaram ainda deputados 
Afrânio Bezerra e Assis Camelo. 
Estiveram presentes ainda os 
deputados Antônio Quirino e 
Francisco Pereira, além de tQ: 
dbs os prefeitos da Paraiba.

Representando todos os 
prefeitos do Estado da Paraiba o 
prefeito Damásio Franca assi
nou neste 'final de semana, no 
auditório do Centro Administra
tivo, convênios no valor de 518 
milhões , de cruzeiros, benefi
ciando os 171 municípios com os 
programas Edu-Rural, Pronasec 
e promunicijpio.

A solenidade foi presidida

O fazendeiro Francisco Tomaz da Silva, falecido na cidade de Sou
sa em 1970, foi homenageado pela Câmara Municipal de João Pes
soa, que deu seu nome a uma rua no Conjunto Ivan Bichara, no 
Alto do Mateus. O projeto de lei foi de autoria dos vereadores Deri- 
valdo Mendonça e Francisco Saldanha, e sancionada pelo prefeito 
Damásio Franca. A placa foi colocada numa solenidade que contou 
com a presença do jornalista Franto Junior, filho do homenageado, 
da viúva Maria Rocha Lima Alecrim Tomaz e da neta Marilia To
maz de Oliveira.

TC julgará amanhã 
aumento de verbas 
para a Câmara

Amanhã, na sua sessão ordinária dessa semana, 
o Tribunal de Contas do Estado dará o seu parecer, 
negando ou não o direito da Câmara Municipal soli
citar um aumento nas suas verbas de manutenção, à 
Prefeitura Mimicipal, como forma de amenizar a sua 
atual dificuldade financeira, crise que já lhe custou o 
corte em quase todos o telefones e ainda paralisação 
dos serviços d‘é manutenção do sistema de ar condi
cionado.

Ontem, o presidente da Câmara, vereador Gér
son Gomes de Lima, confirmou a divulgação do pa
recer do TC para amanhã à tarde. Caso o Tribunal 
seja favorável à liberação, por parte da Prefeitura, de 
uma verba suplementar que tire o seu legislativo das 
dificuldades será eyitada uma falência, fato inédito 
em todo o pais, segundo Gérson.

De outra forma, se o parecer vier negando essa 
ajuda, e  prefeito Damásio Franca poderá lavar suas 
mãos, se não se preocupar com as criticas que virão 
de outros setores, falando de sua acomodação. De 
antemão sabe-se que a situação da Câmara Munici
pal é critica: “nós não podemos continuar dessa ma
neira” dizia Gérson Gomes na semana passada, 
quando foi procurado pela imprensa para explicar o 
porque do corte de energia elétrica ocorrido na 
quarta-feira, o que impossibilitou a realização da 
sessão ordinária da Casa de Napoleão Laureano; 
“Não, isso foi apenas um curto circuito”.

O presidente da casa diz que as dividas da Câ
mara com água, luz, telefone e manutenção adminis
trativa chegam a quase seis milhões de cruzeiros, dé
bitos contraídos devido ao não pagamento dessas 
contas dèsde o mês de outubro do ano passado. 
’’Grande parte da verba de manutenção desse ano foi 
cortada” - denuncia Gérson Gomes de Lima, que é 
do PDS, enquanto o secretário de Comunicação So
cial municipal, jornalista Barroso Pontes acha que 
as verbas aprovadas para esta manutenção é que fo
ram poucas. Enquanto os pontos de vista sao discuti
dos, as sessões da Câmara Municipal continuam a 
se realizar com ar condicionado defeituoso (ás vezes 
não funciona) e com três ramais telefônicos cortados.

Escolha do prêmio 
Goethe terá Sérgio 
Pinto como jurado

Integrando uma co
missão de alto nível, da 
qual fazem parte escri
tores como Alceu Amo
roso Lima, Alfredo Bosi, 
Afrânio Coutinho, An
tonio Cândido, Anto
nio Hohfeldt, Antonio 
Houaiss, Bella Josef, 
Benedito Nunes, Carlos 
Nelson Coutinho; Décio 
Pignatari, Edgar Mata 
Machado, Eglê Malhei- 
ros, Eduardo Portella, 
Fausto Cunha, Ferreira 
Gullar, Fábio Lucas, 
Franklin de Oliveira, 
Guilhermino Cesar, He
lo ísa  B u a rq u e  de 
Hollanda, Haroldo do 
Campos, José Guilher
me Merquior, Luiz 
Carlos Lisboa, Leticia 
Mallard, Mário da Silva 
Brito, Nelly Novaes 
C oelho , R o b e rto  
Schwartz, Regina Zil- 
bermann, Walnice No
gueira Galvão e Wilson 
Martins o poeta Sérgio 
de Castro Pinto foi indi
cado, pelo Instituto 
Cultural Brasil Alema
nha, - Goethe - Institut, 
do Rio de Janeiro, para 
escolher - juntamente 
com os meinbros da co
missão acima referidos - 
a lista dos dez melhores 
livros de ficção de auto
res brasileiros publica
dos a partir de 1’ de ja
neiro de 1979 até o dia 
f5 de maio do ano'de 
1982.

O Prêmio Goethe

de Literatura oferece ao 
laureado, além de no
meação, viagem à Re
pública Federal da Ale
manha em outubro de 
1982, com programação 
dividida em duas eta
pas. A primeira em 
Frankfurt durante a 
realização da Feira In
ternacional de Livro, 
onde, durante uma se
mana, o premiado pode
rá entrar em contato 
com editores, escritores 
e o movimento literário 
alemão em geral. A se
gunda etapa consiste 
numa bolsa de estudos 
com duração de até 4 
meses no “Berliner 
Kunsterprogramm” do 
Serviço Alemão de In
tercâmbio em Berlim.

Para o Instituto 
B rasil A lem anha- 
Goethe-Institut, do Rio 
de Janeiro, a escolha do 
poeta Sérgio de Castro 
Pinto para integrar a co- 
missqo julgadora ' do 
Prêmio Goethe de Lite
ratura deveu-se, sobre
tudo, “á sua capacidade 
de trabalho, ao volume 
de informações de que 
dispõe sobre a Literatu
ra Brasileira Contempo
rânea e ao rigor de seu 
julgamento, atributos 
decisivos para o êxito 
desta iniciativa”, que 
visa a comemorar o ses- 
centenário da morte de 
Johann Wolfgang von 
Goethe.

Órgãos que lidam  
com computação se 
reunirão em junho

João Pessoa sediará nos próximos dias 6, 7, 8 e 9 
de junho, no Salão de Convenções do Hotel Tambaú, 
o 10" Seminário de Coqjdenação em Processamento 
de Dados, que envolverá todos os órgãos que lidam 
com computação nas áreas públicas estaduais, mu
nicipais e federal.

O 10? Secop tem o objetivo de integrar o setor e 
manter um maior relacionamento entre os órgãos 
municipais, estaduais e federal, segundo informou o 
presidente da Companhia de Processamento de Da
dos do Estado da Paraiba, Mário Porto.

REUNIÃO
Com o objetivo de dar os últimos acertos no Se

minário, nos dias 14 e 15 de maio, será realizada uma 
reunião em João Pessoa, com a presença dos órgãos 
promotores do evento - Secretaria Especial de Infor
mática, Associação Brasileira de Empresas Esta
duais de Processamento de Dados, Companhia Esta
dual de Processamento de Dados de São Paplo e a 
Companhia de Processamento de Dados da Parai
ba.

Segundo o presidente da Codata, Mário Porto, 
os detalhes finais e os acertos no temário serão discu
tidos durante os dois dias de reunião pelos represen
tantes da Sei, Múcio Dória; Abep, Luis Sintra; Pro- 
desp, Vicente Oliveira; e Codata, Mário Porto.



INTERIOR.

Maviael de Oliveira

23̂  CSM
K.stão fompietando novas idades neste mês de Maio, 

os .sefíuintes militares e Funcionários Civis, da 23* Cir- 
(■uns< riçào de Servi '̂os Militar:

IM ■ I" Tenente Danúbio Dantas Delegado da 7* De
legacia. do Serviço Militar - Patos/Po.

10 - 2" Tenente Francisco Nunes da Silva 
.11 - 2' Sargento Luiz de Holanda Cavalcante 
08 - Cabo lánaldo Oliveira da Silva 
10 - .Soldado Marcos Antonio dos Santos 
04 - Maria 1'mbelino Dantas de Harros 
0.') loào de Deus Martins
13 - F.unice Pessoa de Lucena
14 -| Maria do Socorro Magalhães e Sandra Maria 

Nóbrega Zenaide
1.7 - -João Augusto de Araújo r 
17 - Maria das Oraças Nóbrega 
29 - -José Pereira de Lucena 
Herdeiros na Família:
A Sr' Sandra Regina da Silva Fonseca, esposa do 1" 

Sgt Oyama Pessoa de Araújo, e a Funcionária Civil San-
dra Maria Nóbrega Zenaide, estão de parabéns com a 
chegada de mais herdeiros na família.
r.iOens com cheg.Tila i.!e mais .herdeiros na í’aii!Íl;"

As ditosas mamães e aos aniversariantes, as felicita
ções da Coluna.

Lembrete
.Se você completa 18 anos em 1982, até 30 de junho, 

o alistamento égratuito. Dirija-se à Junta de Serviço Mi
litar de .seu Município e cumpra sua obrigação.

Emergência
No dia 28 de abril último, estivemos em Cajazefras, a 
iço do Mohral. ocasião em que aproveitamos a opor

tunidade para visitar a 1' Residência da Emergência (
(irupamento de Fingenharia e rever os bons amigos que 
ali estão prestando os seus serviços na execução da cons-
truçâo de açudes, poços, e demais trabalhos que ocupam
nada menos de 7 mil homens dos municípios de Cajazei- 
ras. Santa Helena, Bom Jesus e outros: os Tenentes Mo
ra e Otacílio e o Sargento Ribamar.

Kra ‘‘dia de pagamento” e em 5 Postos, distribuídos 
em locais acessíveis, os trabalhadores, homens e mulhe
res. ordeira e pacificamente recebiam os seus salários. 
Conversamos com alguns deles os quais não regatearam 
elogios ao 1" (Irupamento de Engenharia, não só quanto 
nos métodos de trabalho, organização, ordem e discipliria 
nos ‘‘canteiros de trabalho, e ' eficiente assistência 
médico-dentana dada a todos, por médicos e dentistas.

Havia. ix)rém. uma preocupação; a falta de chuvas, o 
que poderia redundar na [lerda total do milho, feijão e ar
roz. e até do algodão se não chovesse, o que felizmente, 
vem acontecendo nestes últimos dias.

Para ilustrar a lisura da ação do 1" Gpt E, na Emer
gência, cada trabalhador cadastrado, portava uma cartei
ra de identificação, com fotografia e o pagamento é feito 
diretamente ao seu portador, não havendo intermediário 
para tal fim.

E. pois. mais uma mis.sâo honrosa do Exército Brasi
leiro, cumprida a)in dignidade e grandeza de propósitos, 
na contribuição efetiva ao homem nordestino.

Presençàs
Prestigiando a posse dos novos membros da Diretoria 

do late Clube da Paraíba, que tem a>mo Comodoro o En- 
geneiro Amarílio Sales, compareceram a sede do clube 
náutico da praia do Bessa, os Srs. General Inaldo Seabra 
de Noronha, Cmt do 1’ Grupamento de Engenharia, Co
mandante Vital Barros Filho, capitão dos Portos da Pa
raíba e esposa e o Tenente-Cirronel Maia Martins, Sub- 
Comandante do 1.7" Batalhão de Infantaria Motorizado, e 
esposo.

Escola de Saúde 
do Exército

Até o dia 02 de julho de 1982, médicos, farmacêuticos 
(Hio(|UÍmico. Industrial ou Bromatologista), dentistas e 
também doutorandos, podem se inscrever no Concurso de 
Admissão à matricula nos cursos de formação de Oficiais 
da Escola de Saúde do Exército.

Meibores informações no QG/1" Gpt E - 3* Seção -, 
ou diretamente na Escola de .Saúde do Exército, rua 
Francisco Manoel. 44 - Benfica/FU. O telefone é: 264- 
1077.

Aprendizes Marinheiros
A ca])itania dos Portos do Estado da Paraíba, está 

chamando, por Edital, os candidatos abaixo que foram 
aprovados nos Exames de Conhecimentos para o concur
so de Admissão à Escola de Aprendizes - Marinheiros de 
Pernambuco - Turma Bravo-I

•lúlio César Milanês Florêncio, Raniere Batista de 
Medeiros, -losivaldo 'Forres de Paula, José Maria da Sil
va. Adeilton ('lementino da Silva, Moisés Montoril 
Cabral. Carlos Antônio Alves, Rubens Geraldo Diniz. 
Marcos Antonio do Nascimento, Flonaldo Araújo de Sou
za. Eumv Braga da Gama, Roberto Freire Ferreira, Aure- 
liano Moura Correia e Davison Maia Romeiro.

Os interessados deverão aimparecer á Capitania dos 
Portos, c.mi a máxima brevidade, a fim de tomar conhe
cimento das próximas etapas do referido concurso.

Mensagem

‘‘Cumpre os deveres que te cabem e receberás os 
direitos cpie le esperam Faze corretamente o que te pede 
dia de laije e não precisarás repetir a experiência ama- 
iibã''( Emmamtcl).

Parlando suas carteiras de identidade forned- 
das pela Emergência do P/Gpt E, os traba
lhadores,  ̂ organizados em fila, recebem os 
seus salários. (Foto Bôsco/Cajazeiras-PB).

a u n i Ao Joào Pessoa, terça-feira 11 de maio de 1982

Governo inaugura hoje 
0 hospital de Princesa
Será inaugurado hoje, às 10 

horas, na cidade de Princesa Isa
bel. 0 Hospital “Deputado José 
Pereira Lima”, onde o Governo 
do Estado aplicou recursos da or
dem de Cr$ 40 milhões, através 
da Secretaria da Saúde do Esta
do. 0  hospital foi concluído ainda 
na administração do Dr. Aloysio 
Pereira Lima, tendo sido moder
namente equipado epode ser con
siderado como o niais aparelhado 
do Estado.

0  Secretário Romildo Do- 
mingues de Melo, da Saúde, disse 
(|ue o hospital de Princesa Isabel, 
além de ser um dos mais moder
nos da rede estadual de saúde, es
tará funcionando com todas as 
suas clinicas, inclusive com um 
moderníssimo Centro Cirúrgico 
montado dentro dos mais moder
nos recRiisitos e apto, portanto, a 
oferecer todo o tipo de assistência 
médico-hospitalar.

No Hospital “Deputado José 
Pereira Lima” funcionarão clini
cas de Pediatria, de Ginecologia, 
de Obstetrícia, Cardiológica, além 
de um hem montado serviço de

Política de Cajazeiras 
se acentua a cada dia
Cajazeiras (A União) - O cli

ma político de Cajazeiras está se 
a(‘entuando a cada dia com o lan
çamento de várias candidaturas 
aos cargos de prefeito e vereado
res. candidatos estes pertencentes 
aos diversos partidos e todos acre
ditando ha sua vitória.

Do lado do PDS duas candi- 
daluras em alas distintas: a do 
média) Epitácio Leite Rolim, que 
(‘onia com o apoio dos deputados 
Edme 1'avares, Paulo Gadelha e 
vários vereadores; e a do médico 
Antônio Vitoriano de Abreu, da 
ala do prefeito Mafias Rolim, que 
conta com o apoio do deputado An
tônio ()uirino de Moura.e de toda 
lácção política do prefeito. Vito
riano conta também com o apoio 
de grande número de postulantes 
a uma vaga na Casa de Otacílio 
Jurema, o que representa que 
iuntando-se o número de candi
datos de uma ala e outra vai

sobrar muitos políticos no dia da 
convenção do parido, que será 
realizada ainda este mês.

No PMDB, que está também 
bastante movimentado, existem 
três candidatos a prefeito, desta

cando osr. PYancisco Sales Carta
xo Rolim, conhecido como Fras- 
sales, ex-secretário do Planeja
mento no Governo de Ivan 
Bichara; Acácio Braga Rolim e o 
comerciante Patrício Pires Man
gueira também têm amplas possi
bilidades, sendo que conta ape
nas com um candidato a vice- 
prefeito, o sr. Geraldo Pinheiro 
Brandão; além de vários candida
tos a vereador.

Já o PT apresenta um único 
candidato a prefeito, o professor 
universitário José Maria Gurgel, 
(|ue tem se pronunciado dentro da 

Jinguagem do seu partido e tam- 
bém é cercado por um bom nú- 
niêro de candidatos a vereador.

Excursão da Emater para visitar o biodigestor de Caititu

Produtores visitam o 
biodigestor de Caititu

Sousa (A União) - Recente
mente, a Emater promoveu uma 
excursão com vários produtores e 
técnicos de instituições para visi
tar o biodigestor localizado na 
propriedade Caititu, onde o fun
cionamento perfeito e utilidade 
do sistema provocou nos produto
res presentes interesse pela im- 
plantação de um biodigestor.em 
alguns imóveis rurais, através do 
Crédito Rural.

Logo após as informações 
técnicas, custo operacional e uti
lidades do sistema na proprieda
de rural, apresentaram-se 10 pro
dutores interessados e a Emater 
iniciou a tomada das propostas 
para posterior verificação “in lo
co” do potencial que o imóvel 
apresenta para financiamento e 
implantação dos biodigestores.

O coordenador regional da 
Plmater, Francisco Hélio de Oli-

veira, informou que com essa ex
cursão toda equipe que compõe a 
C(K)rdenação Regional de Sousa - 
Emater espera estar difundindo 
uma tecnologia altamente benéfi
ca para a soçíedade rural da re
gião e extremamente promissora 
para solução de alguns problemas 
energéticos ainda existentes na 
maioria dos imóveis rurais.

Acrescentou que o processo 
de produção de biogás já é'conhe- 
cido há muito tempo, mas sua 
importância, como a de qualquer 
outra fonte de energia alternati
va, só passou a ser encarada com 
seriedade no Ocidente após a cri
se de energia. “No Brasil, o inte
resse pelo biogás é recente datan
do de apenas alguns anos, embora 
seja do conhecimehto de algumas 
pessoas, inclusive de fazendeiros, 
há mais tempo”, comentou 
Francisco Hélio.

Vitorino 
lança sua 
candidatura

ambulatório, pois o objetivo, se
gundo o secretário da Saúde, é de 
proporcionar aos princesenses um 
atendimento mais completo e 
atender ã demanda de pacientes 
dos municípios circunvizinhos a 
Princesa Isabel.

Inúmeras autoridades esta
rão presentes ao ato de inaugura
ção do Hospital “Deputado José 
Pereira Lima”, destacando-se en
tre outras, o Governador Tarcísic 
de Miranda Burity, o Vice- 
Governador Clóvis Bezerra, o se
cretário da Saúde Romildo Do- 
mingues de Melo, e o Dr. Aloysio 
Pereira Lima.

Uma grande festa estava sen
do preparada - explicou o Dr. 
Aloysio Pereira Lima - pois é esta 
a maior obra de saúde do Governo 
de Tarcísio Burity, mas a agenda 
muito cheia do governador e 
doença na família Pereira, dimi
nuiu um pouco do entusiasmo dos 
princesenses, e, porisso, a soleni
dade de inauguração do Hospital 
“Deputado José Pereira Lima” 
não será demorada, como estava 
sendo esperada.

C o n ce ição  ( A 
União) - O delegado 
desta cidade, sargento 
Vitorino, informou que 
será candidato a verea
dor nas próximas elei
ções pelo PDS e que 
para tanto já está se 
movimentando, no sen
tido de fazer uma gran
de campanha junto a 
comunidade.

Sargento Vitorino 
acredita na sua eleição 
porque goza de grande 
prestígio junto aos habi
tantes de Conceição e 
por ser filho da terra, 
perten cen te  a uma 
família tradicional da 
cidade, como também 
porque sua atuação 
como delegado é justi
ceira, punindo sem dis
tinção os errados, seja 
rico ou pobre, a té  
mesmo político, sendo 
um dos melhores “ho
mem da lei” que Con
ceição recebeu.

Agora, Zé de Vai, 
como é mais conhecido, 
se afastará do cargo de 
delegado para enfren
tar as eleições é encetar 
uma ampla campanha, 
visando a sua vitória e 
consequentemente uma 
vaga na Câmara Muni
cipal de Conceição.

Luiz Antônio 
comemora o 
aniversário

Arara (A União) - O 
vice-prefeito Luiz Antô
nio da Silva, de Arara, 
juntou amigos em sua 
residência no último sá
bado para comemorar 
seu aniversário, quando 
foram servidos salgadi- 

. nhoR.e bebidas.
' O sr. Luiz Antônio 

da Silva. Lula Bandei
ra, como ê conhecido, é 
comerciante e desfruta 
de grande amizade aqui 
e em outros municípios 
do Brejo e Curimatau 
da Paraíba.

Além dos seus fa
miliares. estiveram nre- 
sente às comemorações 
do seu aniversário, os 
comerciantes Antônio 
de Souza e Anísio Duar
te Sobrinbo, o bancário 
Walter Maria Bastos, o 
técnico agrícola Fernan
do Guedes, o estudante 
Gaspar Rafael Costa, o 
jornalista José Nunes 
Costa, e o fazendeiro 
Marisio Moreno Filho.

Fernandes 
constrói 
várias obras

Sousa (A União) ■ 
O senhor José Fernan
des de Alencar prefeito, 
do município de Brejo 
do Cruz está realizando 
uma das mais operosas 
administração do nosso 
Estado. Fi grande o vo
lume de obras, por ele 
construídas: Restaura
ção de um matadouro, 
açougue e lavanderia. 
Construção de Estação 
Rodoviária. Construção 
de 7.240 metros de gale
ria, 3.900 metros de 
meio fio, e 16.600 rae 
tros de calçamentos. 
Construção de um re
ceptor de água pluviais 
com ponte, na rua Ho- 
rácio Pimenta. Empla- 
camento de toda as ruas 
da cidade, construção 
de uma via de acesso na 
serra do Jacu, ligando a 
sede aos Sítios Jacu, 
Flores, Mundo Novo, 
Cacimba e outros. Além 
dessas obras, fez a aqui
sição de um caminhão 
Chevrollet Basculante 
para o serviço  ̂do mu
nicípio, recuperação 
das estradas munici
pais.
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EDITAL DE CONVOCAçXO

C o n v o em o s o s  S r s .  A c io n i s t a s  d a  PAZEKM SANTA riLCHBiA ^ A  a  s e  r e u n i r * *  e s  
A sse m b lé ia  G e ra l  o r d l n i r i a  que s e  r e a l i s a r i  à s  10 ( d e s )  h o ra *  do d i a  11 d e  
J u n h o  d* 1982, n a  s e d e  s o c i a l ,  a  * u a  J*e. M e lra  n» 3 5 .  s a l a  905» *■ J o a o  p e s 
s o a ,  n e s t e  E s ta d o ,  p a r a  to m a r a s  c o n ta s  d o s  a t e i n i s t r a d o r e s ,  e x a m in a r ,  '  i s c u  
t i r  e  v o t a r  a s  d e m o n s tra ç õ e s  P i n a n e e i r a s ,  a p r o v a r  a  c o r re ç ã o ^ d *  e x p re s s ã o  mo 
n e t i r i a  do  . r - ^ p i ta i  s o c i a l ,  docum en tos e s s e s  r e i  ‘- Iv o *  ao  e x e r c i d o  s o c i a l  *n 
c e r r a d o  cm j 1 de  D esem bro de 1981» O u tro s s lm , t / I s a n o s  a o s  s r s .  A c io n i s t a s  
que s e  en c o n tra m  a  d i s p o s i ç ã o ,  n o  e n d e re ç o  a c im a , o é p ia s  do r e l a t é r i o  d a  D i
r e t o r i a  e  d a s  D e m o n s tra ç õ e s  P in a n c e i r a s  o b j e t o  d o  p r e s e n te  e d i t a i »

J o ã o  P e s s o a  (F E ) .  07 d e  M aio  de  1982.
B e l v e t i  O l iv e r  C ru s  -  D i r e t o r

GOVERNO DO ESTADO 
DA p a r a íb a  s e c r e t a r ia  

EXTRAORDINÁRIA DE

SANEAMENTO E HABITAÇÃO
OTOS DACOMPANHIA DE ÁGUA E ESQ 

PARAIBA-CAGEPA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL 
N? 04/82

1 - A Companhia de Água e Esgotos da Pa
raíba - CAGEPA, leva ao conhecimento dos in
teressados que realizará às 14 horas do dia 28
de maio de 1982, Concorrência para aquisição 
de Macro e Micro Medidores, e. Caixa e Tampa
de Concreto para proteção de hidrômetros des
tinados à cidade de Campina Grande. Os re
cursos financeiros para pagamento dos encar
gos decorrentes da Concorrência, provém do 
BNH - Banco Nacional de Habitação, do Go
verno do Estado através do Fundo de Financia
mento para Água e Esgotos - FAE-Pb, e de fem- 
préstimo do Banco Internacional de Reconstru
ção e Desenvolvimento - BIRD.

2 - Os interessados poderão obter o Edital« 
demais informações na sede da Cagepa, sito â 
Rua Feliciano Cirne ^n, Jaguaribe - João Pes
soa - Paraíba, no horário normal de expediente.

João Pessoa, lO de maio de 1982 
JAEL CARVALHO DOS SAí^TOS 

Diretor Presidente

AGRADECIMENTO

NUNO TEIXEIRA NETO vem de públi
co, manifestar seu agradecimento ao Centro- 
cor, na pessoa do seu diretor, dr. Ricardo Rosa
do Maia, além dos médicos e funcionários, pel^ 
maneira como o trataram durante o período enKí 
jue esteve naquela casa de saúde.

íCAIXA
||C0N*MIC/I 
M tSIIIU

■ nüL H A iSPORTIVA
TESTE N9 595 (RATIFICAÇÃO DE 

RESULTADO)

A Caixa Econôm ica Federal co
munica que a reclamação relativa ao resultado 
do concurso-teste n̂  595 foi julgada improce
dente.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti
cos esportivos, fica ratificado em caráter de
finitivo o resultado publicado no dia 28/04/82, ' 
cu jo valor pra cada aposta vencedora é de Cr$ 
470,316,00 (quatrocentos e setenta mil, trezen
tos e dezesseis cruzeiros).

O pagamento aos ganhadores sera efetua
do a partir do dia 11/05/82, na sede da loteria 
esportiva, Av. Camilo de Holanda, 100 - João 
Pessoa, ou é qualquer agência da Caixa Econô
mica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias, a con
tar do dia 11/05/82.

Observação: Não haverá pagamento de 
prêmios na sede da Loteria Esportiva as 
sextas-feiras, dia destinado a - prestação 
de contas dos revendedores.

Quem  poupa na C aixa esta com mais.

í '
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a u m i Ao Joáo Pessoa, terça-feira 11 de maio de 1982

LU;x=io.- ^i'.ToniL « aicola s / a- lipa sa  
• C.6.C .U .P . ht U fi.5S 4 .4??/3O T -M

C a p ita l  A u to rizado .........................................^ 4 1 7 7 .5 4 6 .4 6 6 ,0 0
C a p ita l  S u b a c rito  m I n t ^ ^ r ã l l z a d o . . , .X i i  B 7 « a4 .6 9 0 ,0 0  

ATA DA REimTO PO CO^SeLHO pg ACMINISTRACAD-A£5L«
LXtCAL, HORA E DAT At Sada a cw la l,  s i tu a d a  n a s  Fazm das T ab a tin sa  a Jacim ã, k r i i c lp io  
de Conda, E stad o  da P a ra íb a , re a l iz a d a  e s  ã , X  h o ra s  do d ia  30 .03 .1982 .
PRESPJÇA E I/E5A DIRETORA DOa TWABAi^à:P rasy> taB  B to ta l id a d e  do Conselho ^
n is rra ç B o , re p re se n ta d o  p e lo  C onselheiro  A ln ir  Machado C orras de O liv e ir a ,  r e t i w a  
Ll̂ ^0grB^ C orras da O liv e ir a  e F red e rico  L in ag r« \ Corrae de O liv e ir a ,  csbenu.- ao s  do * 
i s  p r i /n s l j^ s  a  P re s id a ic la  ■ S e c re ta r ia  dos tra b a lh o s ,  r s a p e c t lv e u n ^ ts .  -
OellberecoBS tam adasiD e llb e ro t^ sa  e u n a n ln l^ d a  de  v o to s  o a u n s i to  do O v l t a l  S u b ^  
c r l t o  e I n ta g ja i iz a d o  m ediante * IncarporaçSo de C a$ll.000 .000 ,00  com e briísmo  da 
11 .00 0 .0 0 0  aco es  novas ORQINARIAS s u b s c r i ta s  p a io s  a d m i s t a s  Almir Usçhadb C o r r«  
de O liv e ir a  (4 5 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0  a J a r a n l l  L irdg ren  Corrêa de O llv e iz a  (4 5 .s u 0 .0 0 0 ,0 0 . 
POSIÇÃO DO CAPITAL SOClALt 0 C a p ita l S u b ec rito  e I n ta g ra l iz a d o  en consequência  da 
su b sc r iç ã o  e  i n t e g r ã i l z a ^  f e i t a s ,  casso u  de  Crt76.214 .660 ,00  p a re  C 4 8 7 .2 1 4 .a9 0 ,X . 
permanecendo o C a p ita l  A utorizado  «n Ci|177..546.466,00.

C onselho F is c a l  ds M p rese  nSo t a i  fu icionam en to  perna 
nence ~e nan  s e  w tu ã iu a  in a ta la d o  e  pedido  de  a c lm le ta s .O e a ia c e s s a r io  p o r te n to  Õ 
seu  p a re c e r .
WQUrVAMBlTtl NA JINTA COMETOIALi A Ata, lavracA  no l i v r o  p r t p r l o  ae  f l e . i a v  a  20 tae 
s i a  co p ia  a rq u iv ad a  na j m t a  Com ercial do Estado , m d e  f o i  p ro to c o la d s  sob o  n il2 4 2  
an d a ta  d e ^  .m B 2  ■ a rq u lv aca  na e so a ro a la  n* 60B p o r  da« ieeh o .d e  04 .05 .82 .
FSTE O SLAilARIO DA ATA:Tatlana L m dgr«) Corrêa da O Ilv a ira -S e c re ta r le ^ O E  ACOflOCkALKIfl

ADCSCWC .  A X S IV rS  0 0  NORDESTE S .A .

c c c n r  Nfi i i . 0 2 9 . e o B / o o o i - i B

C a p i t a i  A u t o r i z a d o . . . . . . C r t . 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
C a p i t a l  S u b s c r i t o  e

I n t a g r e l i z a d o .......................... C r $ .  1 3 6 . 3 6 6 . 0 3 1 , 0 0

ATA DC REiUNIÃO 0 0  CONSELHO DE ADMINISTRANDO
( s u m Ar i o  )

. 1 -  LOCAL -  HORA E DATAi S e d e  a o c i a l . ^ à  R ua  " A " ,  Q u a d re  " 0 " ,  L o t e s
0 1  a  0 5 ,  n o  D i a t r i t o  I n d u s t r i a l  d a  D o ao  P a s a o a - P B ,  r e u n i ã o  r e a l i z a
d a  8 8  lO tO O  ( d a z )  h o r a a  d o  d i a  1 2 . 0 4 . 8 2 .  *

2  -  PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOSt P r e a a n t a e  a  t o t a l i d a d a  
d o  C o n s e lh o  d e  A d m i n l a t r a ç ã o ,  r e p r e s e n t a d a  p e l o s  c o n s e l h e i r o s  O o sé  
F l á v i o  P i n h e i r o  L im a ,  R e in e  C a m m a ro sa n o  P i n h e i r o  L im a  a  S y l v l o  C io  
n i  C a s s i a n o ,  c a b e n d o  a o  p r l n e l r o  e  a o  t e r c e i r o  a  p r e e l d e n c i a  e  s ã  
c r e t a r i e  d o s  t r a b a l h o s ,  r e a p a c t i v e i n s n t a .

3  -  OELIBERAÇSES TOMAOASt O a l l b a r o u - a a ,  a  u n a n i m i d a d e  d e  v o t o s ,  o 
« a u m e n to  d o  c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n t a g r a l i z a d o ,  m e d i a n t e  i n c o r p o r a ç ã o

d a  C rS  3 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( t r i n t a  e  c i n c o  m i l h õ e s  d e  c r u z e i r o s ) ,  com  r e  
c u r s o s  o r i g i n á r i o s  d e  c r é d i t o s  d s  a c i o n i s t a s  c o n t a b i l i z a d o s  ria  em 
p r e s a  a  c o r r e s p o n d e n t e  a  3 5 . 0 0 0 ,0 0 0  ( t r i n t a  e  c i n c o  m i l h õ e s )  d e  a ~  
ç Õ e s  o r d i n a r i e s  n o m i n a t i v a s  e n d o s s á v e i s  com d i r e i t o  a  v o t o ,  c o n f e r  
n e  B o l e t i m  d e  S u b s c r i ç ã o  e m i t i d o  p a r a  t a l  f i m ,  em a n e x o ,  a s s in a d o * "  
p e l o  s u b e c r i t o r  D o se  F l á v l o  P i n h e i r o  L im a  e  p e l o s  c o n s e l h e i r o s  R e i  
n e  C a n m a ro s a n o  P i n h e i r o  L im a  e S y l v i a  C i o n i  C a s s i a n o ,  em nom e d ã  
e o c i e d a d e .

4  -  P O S IçD o  0 0  CAPITAL SOCIALi 0  c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n t e g r a l l z a d o ^  
em c o n s e q u ê n c i a  d a  s u b s c r i ç ã o  e  i n t e g r a l i z a ç a o  p r o c e d i d a s ,  p a s s o u  
d e  C r t  3 3 6 . 3 6 6 . 0 3 1 , 0 0  p o r a  C r I  3 7 1 . 3 6 6 . 0 3 1 , 0 0 ,  p e r m a n e c e n d o  o  C a p i 
t a l  A u t o r i z a d o  em C r t  6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ,  com a  f o r m a ç ã o  c o n s t a n t e  dc 
E s t a t u t o  S o c i a l .

5  -  PARECER 0 0  CONSELHO FISC A L i OB c o n s e l h e i r o s  R i c a r d o  F r a n k l i n  
C a v a l c a n t i  S o b r a l ,  C a r i b a l d i  C u r g e l  Com es s  D ilm a  D a n e  d a  S i l v a  a> 
p r o v a r a m  a  p r o p o s t a  do  C o n s e lh o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  um a v e z  q u e  a 
m esm a v i r á  a  s a t i s f a z e r  o s  i n t e r e s s e s  d a  e m p r e e a .

6 -  ARQUIVAMENTO NA DUNTA COMERCIAL» A A ta ,  l a v r a d a  n o  l i v r o  p r ó 
p r i o  à a  f l s .  6 7 v / 6 9 ,  te m  s u a  c ó p i a  a r q u i v a d a  n a  D u n ta  C o m e r c i a l  
d e s t e  E s t a d o ,  o n d e  f o i  p r o t o c o l a d a  s o b  n c  1 1 5 6  em d a t a  d e  2 3 . 0 4 .8 2 ,  
e  a r q u i v a d a  n a  e s c a r c e l a  nB 7 6 1  p o r  d e s p a c h o  d e  2 3 . 0 4 . 6 2 .

7 -  ASSIUADOSt D o se  F l ú u i o  P i n h e i r o  L i m a - P r e s i d e n i . e ; R e in e  Cam m arc
s a n o  P i n h e i r o  L im a - V ic e  P r e s i d e n t a  e  S y l v i o  C i o n i  C a s s i a n o - S e c r e t a  
r i o ,  t o d o s  c o n s e l h e i r o s .  .  -

E s t e  e  o  s u m a r io  d a  A ta .  

E s t a  c o n fo rm e » y  k l
F * !« !©  R o d o l f o  p ln h e i r P L i m a  

0 1 r e t p r - S u p e r i n t e n d e n t e

ADLSnKE -  A D E S Iv d s  DO NímDESTE S . A ,
CGCMT Nfi . 1 1 . 0 2 9 . 8 0 8 / 0 0 0 1 . 1 8

■ C o p i t a l  A u t o r i z a d o . C r S  650 .O O O .O O O , 00 
C a p i t a l  S u b p e r i t o S  i n t a g r a l i z a d o . C r S  3 2 0 . 3 6 6 . 0 3 1 , 0 0

ATA DE RElTNlXO DO CONSEUiO DE ADMINISTRAÇÃO 
(  RESUMO )

1  -  LOCAL -  HORA E DATA» S á d a  s o c i a l  à  R u á  " A " ,  Q u a d r a  "O "  L o t e s  
01  a  0 5 ,  D i s t r i t o  I n d u s t r i a l ,  n e s t a  c i d a d e ,  r e u n i ã o  r e a l i z a d a  à s  
9 :0 0  ( n o v s )  h o r a s  d o  d i a  0 7 . 0 4 . 6 2 .

. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRADAUIOS» P r e s e n t e  a  t o t a l i d a d e  
C o M e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  r a p r e s e n C a d a  p e l o s  c o n s c l h a l r o s  J o  

e  P l á v i o  P i n h e i r o  L im a ,  S y l v i o  C i o n i  C a s s i a n o  e  R e i n e  C a m n a r o s ã  
n o  P i n h e i r o .  L i i s a ,  c a b e n d o  a o s  d o i s  p r i m e i r o s  a  p r e s i d ê n c i a  e  s e  
c r e t a r i a  d o s  t r a b a l h o s ,  r s s p e c t i v a t M n t s .  ***

3  “  DELIBERAÇÕES TOMADAS: D e l l b s r o u - s e , à  u n a n i m i d a d e  d e  v o t o s ,  o  
a ^ n t o  d o  c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n t e g r a l  I z a d o  » n e d ia n t e  a  i n c o r p o r a  
ç ã o  d e  C r I  1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( d e z e s s e i s  m i l h õ e s  d e  c r u z e i r o s ) ,  p r o v ã  
n i a n t e  d a  r e c u r s o s  d o  PUNDO DE IN V ESTItŒ K TO S DO NORDESTE-FINOR ã  
c o r r e s p o n d a n t s  a  2 0 . 0 0 0 . 0 0 0  ( v i n t e  iD i l h õ e a )  d e  a ç õ e s  p r e r e r e m l a i s  
t t p m i n a t i v a s  c l a s s a  f D " ,  sem  d i r e i t o  a  v o t o ,  d o  c a p i t a l  d a  e m p r e s a ,  
s u b s c r i t a s  e  i n t e g r s l i z s d a s  sm d i n h e i r o  p e l o  a l u d i d o  F u n d o  em  d a  
t a  d e  0 7 , 0 4 . 8 2 ,  c o n f o r m e  O o l e t i n  d e  S u b s c r i ç ã o  e m i t i d o  p a r a  t a T  
f i m ,  a s s i n a d o  p e l o s  d i r e t o r e s  J o s é  P l á v i o  P i n h e i r o  L i n a  e  F l o v i o  
R o d o l f o  P i n h e i r o  L im a ,  em nom e d a  s o c i e d a d e ,  e  f i r m a d o  p c l o  DAN'CO 
DO NOROESTE DO B R A SIL  S . A . ,  com o  g e s t o r  d o  m e n c i o n a d o .F u n d o ,  n a  
m esm a d a t a .

4  — PO SIÇÃ O  DO^CAPITAL S O C lA L t 0  c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n t o g r a l i z a —
d o ,  em c o n s e q u ê n c i a  d a  s u b s c r i ç ã o  f e i t a ,  p a s s o u  d e  C rS  . . . . .  
320 . 366 . 0 3 1 , 0o  p a r a  C r I  3 3 6 . 3 6 6 . 0 3 1 , 0 0 ,  p e r m a n e c e n d o  o  C a p i t a l  Au 
t o r i z a d o  em C r I  6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ,  com  a  f o r m a ç ã o  c o n s t a n t e  d o  E s t ã  
t u t o  S o c i a l .  ~

5 -  PARECER DO CONSELHO F IS C /L  t  F i r m a d o  om 0 7 . 0 4 . 8 2  p e l o s  c o n s e 
l h e i r o s  R i c a r d o  F r a n k l i n  C a v a l c a n t i  S o b r a l ,  G o r i b a l d i  G u r g c l  G o- 
Bies e  D i lm a  J a n e  d a  S i l v a ,  s e n d o  f a v o r á v e l  a  s u b s c r i ç ã o  f o i t a .

6 ARQUIVAMENTO KA JUOTA COMERCIAL: A A t a ,  l a v r a d a  n o  l i v r o ,  p r é  
p r i o  á s  f l s .  6 7 v / 6 9 ,  t e m  s u a  c ó p i a  a r q u i v a d a  n a  J u n t a  C o m e r c i a l  ~  
d e s t e  E s t a d o ,  o n d e  f o i  p r o t o c o l a f l a  s o b  nO IO 37  ,  et.: d a t a  d e  . ,
0 7 . 0 4 . 8 2 , e  a rq » » lv a d a  n a  E s c a r c c l o  ? 6 l ,  c o i i f o r . i o  d o .s rx ic b o  d c
12 .0 4.8 2 .

7  -  A SSIN A D O S: J o s é  F l á v i o  P i n h e i r o  L i m a - P r e s l d e n t e  ; R e in o  Canitna-
r o s a n o  P i n h e i r o  L lm a - V ic e  P r e s i d e n t e  e  S y l v i o  C i o n i  C a s s i a n o - S e c r o  
t á r i o ,  ta m b é m  c o n s e l h e i r o s .  "

E s t e  é  o  s u m ã r l o  d a  a t a .

E s t á  c o n f o r m a :

COMPANHIA PI 01 105 PAICAI -  COPA
C .Ü .C . (H l)  07.4<>v'.7('“ /Ov'Ol-7''-

Capi t ill Autor i; 
C ap ita l Subset' 
C a p ita l Intooo«

i............. C i 'l l  .0 0 2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
............. C r i  723.5 1 6 .9 3 ? ,9 2
a d o . . . C r i  7 2 3 .5 1 6 .9 3 ? ,9 2

ATA f)A REUNIÃO 00 CONSfLHO DE ADMINISTRAÇÃO (RESÙhû)

1 . LOCAL -  HORA C DATA
& d e  s o c i a l  o A l tu r a  do Km 3 da  R odov ia  P B -I , e n  S ap e , r e u n iã o  r e a l i z o d c  
a s  0 8 :0 0  ( o i t o )  h o r a t  do d io  07  de M aio de 1982.

2 .  PRFSFNCA E MFSA DIRETORA DOS TRARALH08
P r é s e n te  a t o t a l i d a d e  do C o n se ille  da Adn i n i s t r a ç ã o ,  r e p r e s e n ta d a  p e lo s  '  
C o n s e lh e i r o s  U l i s s e s  C e s a r  do C a s t r o ,  A ro ld o  F on âeca  Lima F i lh o ,  E l i a s  
O ia s  da Moto, M aria  Rosa O l i v e i r a  F o n seca  L in a ,  S i l a s  C e s a r  de C a s t r o  e 
F e rn an d o  P r a z e r e s  de L in a  M e llo , cab en d o  a o s  d o i s  p r im e i r o s  a p r e s id ô n c t  
a e s e c r e t a r i a  d o s  t r a b a l h o s  r e s p e c t iv a m e n te .

3 .  O E L I R F R A C g E S  T O M A D A S
ü e l ib e r o u - s o  a u n a n im id a d e  do v o to s ,  o aum ento  do c a p i t a l  s u b s c r i t o  e in  
t e g r a l i z a d o  m e d ia n te  a in c o rp o ra ç ã o  de  C r$  2 0 .9 9 9 .9 9 9 ,5 0  (V in te  m ilh õ e s 7  
n o v e c e n to s  e n o v e n ta  c nove m i l ,  n o v e c e n to s  e n o v e n ta  e nove c r u z e i r o s  e 
c in q u e n ta  c e n ta v o s )  p r o v e n ie n t e s  de r e c u r s o s  do FUNDO DE INVESTIMENTOS '  
DO NORDESTE -  FINOR, e c o r r e s p o n d e n te  a 6 .2 8 7 .4 2 5  ( S e i s  m ilh ò e s ,  d u z e n - ' 
t a s  o o i t e n t a  e s e t e  m i l ,  q u a t r o c e n ta s  e v i n t e  e c in c o )  a ç o e s  p r e f e r e n c i  
a i s  c l a s s e  "C ", do v a l o r  nom inal do C r$  3 ,3 4  ( T r o i s  c r u z e i r o s  e t r i n t a  õ  
q u a t r o  c e n ta v o s )  c a d a ,  do c a p i t e l  de  e m p re se , s u b s c r i t a s  e i n t e g r a l i z a - '  
d a s  em d in h e i r o  p e lo  r e f e r i d o  FUNDO, ne d a t a  de 07 de M aio de 1982, con 
fo rm e  B o le tim  de S u b s c r iç ã o  o m it id o  p a r e  t a l  f im , a e a in a d o  p e lo s  d i r e t o 
r e s  U l i s s e s  C e s a r  d s  C a s t r a  s  A ro ld o  F o n sse a  Lima F i lh o  em nome d a  s o c ie  
d a d a , a f irm a d o  p a io  B anco  do N o rd e s te  do B r a s i l  S /A , como g e s t o r  do men 
c io n a d o  Fundo na  mesma d a t a .

4. POSIÇÃO DO c a pit a iT é o c ia l

0  C a p i t a l  s u b s c r i t o  •  i n t a g r a l i z a d o  a *  c o n e e q u s h c ia  d a  s u b s c r i ç ã o  s  in t e  
g r a l i z a ç ã o ^ f s i t a s ,  p a s s o u  d s  C n | 7 2 3 .5 1 6 .9 3 8 ,9 2  ( S s t s c U n to s  e  v i n t e  s  ~  
t r a i s  m ilh õ e s ,  q u in h e n to s  s  d s z s s s e i s  m i l ,  n o v e c e n to s  s \ t r i n t a  e  o i t o  '  
c r u z e i r o s  s  n o v s n ts  s  d o | s  c e n t a v o s )  p a r a  C r |  7 4 4 .5 1 6 .9 ^ 8 ,4 2  ( S s t a c e n to s  
e  q u a r e n ta  e q u a t r o  m ilh o a e ,  q u in h a n to s  e d e z e s s e i s  m i l ,  n o v e c e n to s  e  '  
t r i n t a  e  o i t o  c r u z e i r o s  e  q u a r e n ta  e  d o i s  c e n t a v o s )  perm an ecen d o  o C a p i
t a l  A u to r iz a d o  am C r | ' I .0 0 2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (Um b i l h ã o ,  d o i s  m ilh õ e s  d e  c r u - '  
z e i r o s )  com a F orm açao  c o n s t a n t e  do  E s t a t u t o  S o c i a l .

5 .  PARECER 0 0  CONSELHO FISCAL
0 C o n se lh o  F i s c a l  da  em p resa  nao  tam  fu n c io n a m e n to  p e rm a n e n te  e  nem s e  '  
e n c o n t r a  i n s t a l a d o  a  p e d id o  de  a c i o n i s t a s ,  d e s n c c a a s a r io  p o r t a n t o ,  o seu  
p a r e c e r  ( A r t .  I 66 $ 2* L ei 64O4/ 76) .

6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL
A A ta , la v r a d a  no l i v r o  p r o p r i o  ã s  f o l h a s  8 e 9 tam  au a  c ó p ia  a rq u iv a d a  
na J u n ta  C o m erc ia l d e s t e  E s ta d o ,  onda F o i p r o to c o la d a  so b  o n* I 346

( 4 a t a  d e^ 0 7 .0 5 .1 9 8 2 _ ; a r q u iv a d a  n a  E e o a o s la  n* 525, e n  0 7 .0 5 .1 9 8 2 «
.k. -N ------ p io \d a  A t a d o  C o n a e Ih ^  l a ^ é n i n i s ^ a ç a o _

da M esa.
P r e s i d e n t e  da  M esa.

EMPFESA VIK JC  BCWFIM B.A.
pQ-AT6hI0 o* diretoria

Senhores A eionietast
Aprsssntsmos sos ssnhors s , »>sim a  ds 
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zsmhio d s  1981, colocen(kMtds ae d lapor á 
S s. pa i«  quadsquar asclarecim antoa qua sa  fa -
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1 . Aa Damonstraçõas FlnancalTas sa^ão a la tg  
radas confom« exigam a Lei n» 6.404/76 
a 0 Oaorato-Lai n* 1 9 8 /7 7 .

*7.531 2. Oa rag ls tzo a  contábala stsndoa sos p r ln -  
87. i a 4|  eLpios s  normas fixados paloa novem (U».

poaltlvQe leoB ls, edotendo-sa os c i i t i  -  
r io s  ed id tldos pola l a g i s l a ^  caearsiB l 
a flM O l para avaliação  doa nliam itue pa 
trim óniaie  a  da euaa cantas r e t t f le w o  ~ 
zaa.

3. A c o t r a ^  aon e té rla  do balanço «roaarw  
tou sa ldo  crodor que fed ctmputado otmv 
resu ltado  p o s itiv o .

4. As reoaivas axU tantoa posai td. 11 to ião  â 
Espraaa proosdar isi auM nto do sou o « !-  
t a l ,  na oídam de 0,982 o m  cada

Frota inglesa bombardeia a 
capital das Dhas Malvinas

Londres - Os canhões dos 
navios de guerra britânicos 
cuspiram fogo, na madrugada 
de ontem, contra alvos milita
res argentinos localizados per
to da Capital das Ilhas Malvi- 
nas(Falklands), Port Stanley, 
no segundo ataque noturno 
consecutivo da força-tarefa na
val inglesa, deram conta infor
mes prestados pela esquadra 
mobilizada no Atlântico Sul.

As fragatas e destroiers 
puco depois da meia-noite 
Dombardearam as instalações 
m il i ta r è s  ao re d o r  da 
Capital, batizada de Puerto 
Argentino por Buenos Aires, 
com barragem de fogo de ca
nhão de 4,5 polegadas. Não se 
informou sobre nènTiuma nova 
atividade militar argentina.

O Ministério da Defesa 
britânico recusou-se a confir
mar o novo bombardeio. “Não 
temos informação alguma 
para confirmar isso”, disse um 
porta-voz oficial.

Antes, 0 Ministério da De
fesa havia informado que o 
bombardeio de anteontem de

Port Stanley danificou instala
ções ao redor do aeroporto da 
Capital malvinense. Esse ata
que foi a operação mais fulmi
nante da esquadra de guerra 
britânica num dia de hostili
dades contra forças de ocupa
ção argentinas, enquanto pros
seguiam nas Nações Unidas as 
críticas conversações de paz.

Entre outros fatos, o Mi
nistério da Defesa deu conta 
que o destróier “Sheffield”, fu
rado e queimado em conse
quência da explosão do missil 
“Exocet” de seis dias atrás, fi
nalmente afundou em águas 
profundas, ontem cedo, quan
do estava sendo rebocado. Um 
porta-voz disse que não havia 
ninguém a bordo.

O Ministério anunciou 
imediata imposição de uma 
zona de “Espaço aéreo contro
lado” num raio de 100 Milhas 
ao redor da Dha da Ascensão, 
situada no Atlântico Sul, 5.4(X) 
Km ao N orte das Ilhas 
Falklands, que se converteu 
em importante base para a 
força-tarefa naval britânica. A

Hha da Ascensão é uma pos
sessão inglesa que possui uma 
base qérea norte-americana, a 
qual a Grã-Bretanha está utili
zando no atual conflito.

A medida tomada por 
Londres significa que nenhum 
avião pode se aproximar a 1(X) 
milhas da Ilha sem permissão 
da Real Força Aérea.

O Ministério da Defesa 
confirmou que, nas qperações 
de anteontem, um helicóptero 
de transporte “Puma” argenti
no foi derrubado e uma trai
neira argentina, que estaria es
pionando a esquadra, foi ata
cada por aviões a jato “Sea 
Harrier” e abordada por mari
nheiros ingleses..

O Ministério afirmou 
que o capitão da traineira 
“Narwal” é um tenente da 
Marinha Argentina e que os 
documentos encontrados a 
bordo mostram que ela traba
lhava sob ordens da força na
val argentina para prestar in
formação sobre os movimentos 
da esquadra de guerra britâni
ca.

Incerteza sobre gestões de paz
Buenos Aires, - A Argenti

na acasou a Grã-Bretanha de 
tentar semear “g morte de for
ma indiscriminada” no reini
cio das ações bélicas pelas dis
putadas Ilhas Falklands.

As hostilidades se reini
ciaram anteontem, aumentan
do a incerteza sobre as gestões 
de paz realizadas na (JNU.

O ministro da Defesa, 
Amadeo Frugoli, denunciou 
anteontem à noite que aviões 
britânicos que atacaram an
teontem as Falklands lança
ram bombas do tipo “Beluga”, 
as quais qualificou de “semea
dores da morte”, porque ao se 
aproximar da terra desprende
riam granadas que se esten-

dem por uma área de 40 por 
120 metros.

Disse que essas bombas 
foram lançadas sobre setores 
não especificados de Stanley, 
onde estão acantonados 9 mil 
soldados e sobre Porto Darwin, 
a 90 Km de distância, um lu
gar virtualmente desabitado^ 
mas que para a Grã-Bretanha 
seria um centro militar estra
tégico.

Essas bombas sen(eiam a 
morte de forma indiscrimina
da” disse o ministro numa en
trevista coletiva. Frugoli acres
centou que o uso dessas bom
bas “se inscreve claramente 
como violação dos princípios 
consagrados pela convenção de

Genebra” para ações de guer
ra. A ruptura de uma trégua 
não declarada de quatro dias 
foi denunciada pela Argentina 
perante 0 Conselho da ONU e 
na OEÀ, alegando que a Grã- 
Bretanha usa a força como ele
mento de pressão enquanto 
prosseguem as negociações de 
Perez de Cuellar.

A Argentina disse anteon
tem que suas forças rechaça
ram um ataque aeronaval de 
50 minutos, nos quais teriam 
sido utilizadas as “Belugas” e 
que o pesqueiro Narwal, opera
do por uma empresa privada, 
foi atacado e afundado por um 
avião britânico Harrier en
quanto pescava a 66 Milhas 
naúticas ao Sul de Stanley,

Argentina espera novos ataques
Buenos Aires - Porta- 

vozes governamentais acusa
ram ontem a Grã-Bretanha de 
não estar realmente interessa
da em conseguir uma solução 
negociada do conflito do 
Atlântico Sul.

Uma fonte governamen
tal, que pediu para não ser 
identificada, disse que “a Grã- 
Bretanha procura desespera
damente um êxito militar an
tes de sentar-se a mesa de ne
gociações. Até agora não teve 
sorte nas ilhas”.

A mesma fonte adiantou 
que os britânicos, que envia
ram uma poderosa frota para

reconquistar o arquipélago, ém 
poder da Argentina desde 0 dia 
2 de abril, não conseguiram até 
o momento “nenhum de seus 
objetivos principais, não con
seguiram desembarcar nas 
ilhas, nem isolá-las do conti
nente, apesar do proclamado 
bloqueio”.

Adiantou que esta cir
cunstância faz presumir a pos
sibilidade de novos ataques 
britânicos nos próximos dfias, 
em circunstâncias das quais o 
Secretário Geral da ONU, Ja 
vier Perez de Cuellar, em
preendeu uma gestão para por 
fim ao conflito.

- Acreditamos que, basi-

casmente, o Reino Unido não 
deseja um acordo na ONU. 
Preferiria sem dúvida alguma 
uma gestão mediadora, como a 
do secretário de Estado norte- 
americano Alexander Haig. 
Mas para nós, a ONU éo único 
foro atualmente aceitável - 
adiantou.

O Ministério de Relações 
Exteriores, entretanto, conti
nua analisando as informações 
que lhe são enviadas. Enrique 
Ros, e pelo embaixador Eduar
do Rosa, em ligação com as 
gestões de Perez de Cuellar. 
“Por enquanto, não há nada a 
informar”, disse 0 porta-voz 
Hernan Massini Ezeurra.

Exilados regressam para a luta
Cidade do México - Üm 

grupo de 15 peronistas exilados 
regressará na quarta-feira a 
Argentina, para “somar-se a 
luta” de seu pais pelas Ilhas 
Malvinas, disse anteontem na 
Cidade do México Ricardo 
Obregon Cano, ex-governador 
da Província argentina de Cor
doba, que chefiará 0 gruço.

Os 15 peronistas sairao da 
Cidade do México, com escalas 
no Panamá, Venezuela e Lima, 
com o objetivo de agradecer a 
solidariedade dos governos 
desses países com a nação ar
gentina, disse Obregon.

Numa entrevista coletiva.

O br^n  propôs um “Governo 
de èmergêricia” composto por 
militares e civis dos dnco par
tidos da multipartídáría Ar-' 
gentina, enquanto proãseguir 0 
conflito das Malvinas.

Disse que tal Governo se 
torna indispensável, diante da 
impossibilidade de que o regi
me militar chefiado pelo presi
dente Leopoldo Galtieri condu
za o pais a democratização e 
possa resolver os problemas da 
guerra, que os peronistas con
sideram justa.

Obregon afirmou que mui
tos dos quase 12 mil exilados

agentinos no México estão tra
tando de arrumar seus papéis 
para voltar a Argentina.

Enquanto isso, o chamado 
grupo de exilados trabalhado
res e sindicalistas argentinos 
no exílio disse em nota a im
prensa que a guerra pelas Mal
vinas constitui - para ambos os 
lados - uma agressão contra os 
trabalhadores.

A nota, emitida anteon
tem na Cidade do México, dis
se que a posição nela exposta 
representa a de dois grupo^ 
marxista-feministas argenti
nos.

Novas críticas a Ronald Reagan
Nova Iorque - O apoio dos 

E stados Unidos à Grã- 
Bretanha no conflito com a Ar
gentina pelas ilhas Falklands 
provocou uma reação contrária 
na América Latina e dirigentes 
politicos e diplomáticos adver
tem que pode conduzir ao fim 
do Tratado Interamericano de 
Assistência Reciproca - TIAR.

Embora algumas nações 
latino-americanas não tenham 
aprovado o uso da força pela 
Argentina para ocupar o arqui
pélago no Atlântico Sul, todos 
assinalam que a crise é essen- 
cialmeqte uma questão de co
lonialismo e consideram legiti
ma a reclamação argentina de 
soberania.

Arriscando-se a um revés

em suas relações hemisféricas, 
Washington apoiou a Grã- 
Bretanha, possivelmente devi
do ao sentimento pro-britãnico 
no Congresso, a opinião públi
ca e as coincidências políticas 
do presidente Ronald Reagan e 
da primeira-ministra Marga- 
reth Thatcher. Também teria 
influído fundamentalmente 0 
temor de que uma rxisição neu
tra irritasse Londres e moti
vasse uma reconsideração de 
sua autorização à instalação 
de armas nucleares norte- 
americanas.

Mas diplomatas, políticos 
e jornalistas latino-americanos 
afirmam que a adesão dos Es
tados Umdos á Grã-Bretanha 
demonstra que as ligações

norte-americanas com a Ame
rica Latina só funcionam 
quando servem aos interesses 
de Washington.

Em uma cartç ao secretá
rio de Estado norte-americano 
Alexander Haig, o chanceler 
argentino Nicanor Cbsta Men
dez descreveu o gesto dos Esta
dos Unidoç como “inamistoso 
em alto grau” e advertiu que a 
atitude de Washington provo
cará “graves “ferimentos” em 
suas vmculações com as de
mais nações da América”.

O embaixador dà Ckista 
Rica nas N^ões Unidas, Ro- 
dólfo Piza Escalante, acusou 
os Estados Unidos de praticar 
“uma política de duas caras” .

Londres diz que barœ é espião
O Jornalista Petei; Archer, 

da Agência de Notícias Britâ
nica Press Associaton, infor
mou de bordo do porta-aviões 
“Hermes” que “foram encon
trados documentos no pesquei
ro argentino “Narwal” que 
provam que o barco se achava 
numa operação de coleta de in
formações”. Disse que os pa
péis foram encontrados por um 
grupo que abordou a embarca
ção antes de ela se render.

Um tripulante argentino

morreu e 13 ficaram feridos 
quando aviões “Sea Harrier’’ 
atacaram o “Narwal” dentro (te 
zona de guerra declarada pefa 
Grã-Bretanha em torno das 
ilhas, anunciou domingo à noi
te o Ministério da Defesa em 
Londres.

Correspondentes britâni
cos que acompanham a força- 
tarefa disseram que apenas 
um dos tripulantes do “Nar- 
wal” abandonara o barco 
numa embarcação a remos, e

que não havia sido encontrado 
salva-vidas.

Informações de jornalistas 
disseram que um oficial naval 
argentino foi encontrado a bor
do do barco pesqueiro. A nave 
está danificada, mas ainda flu
tua.

Archer informou que as 
fragatas e contratorpedeiros 
britânicos estavam agora a vis
ta das ilhas e se aproximavam 
para reforçar o bloqueio total 
do arquipélago.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

EDITAL
Responsável: Ant  ̂ Carlos de A. Paiva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 17.697,71 
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo ,

Responsável: Ant" Xavier de Oliveira 
CPh7CGC:
Título: Cr$ 24.681,02 
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Ana Cristina Gonçalves Braz 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 12.326,63 
Protestante: Bco Real S/A 
Portador: O Mesmo

Responsável: Daniel J. de Almeida
CPF/CGC: 262.976.124-04 v
Título: Cr$ 2.625,00 - •
Protestante: Joao Ribeiro 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável; Franc  ̂ Assis Alves Teixeira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 28.683,26 
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Cândido da Silva 
CPF/CGC: 134.207.714-87 
Título: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Casa do Fusca 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: José Deodato da Silva 
CPF/CGC: 182.020.474-04 
Título: Cr$ 2.250,00 
Protestante: João Ribeiro 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Joâo Alves de Souza 
CPF/CGC: 098.296.014-04 
Título; Cr$ 3.750,00 
Protestante: Globo Emp. Imob. Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: José Gomes da Silva 
CPF/CGC: 107.987.739-17 
Título: Cr| 5.250,00 
Protestante: Joâo Ribeiro 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Joâo Batista Gomes de Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 21.448,60 
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Lúcia de Fátima Rocha
CPF/CGC:
Título: Cr$ 28.683,26 
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Lúcia Verônica Aragão Liberal
CPF/CGC:
Título: Cr| 37.968,23 ( Dois Títulos )
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável; M. Brasiliano Nery (!bm Rep Ltda.
CPF/CGC; 09.361.635/0001-99- 
Título: Cr$ 19.244,00,
Protestante: Distribuidora de Medicamentos Ltda.
Portador; Paraiban S/A.

Responsável: Nelson Benevi des Teixeira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 24.681,12 .
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Paulo Roberto de Lima 
CPF/CGC: 207.059.644-34 
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Jurandi Auto Peças Ltda.
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Severifto Alves de Sòuza 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 13.465,55 
Protestante; Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo

Resposnável: Severino Alves de Souza.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.772,19 
Protestante; Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo .

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de janeiro 
de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou 
darem por escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, pro
testados na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 10 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de feito  
1’ Oficial do Protesto

f TRAÇ Xo íhSrU M O )

..eCO-Cantra-Joio Peteoa-Po.ãs àez'7<
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rz ^ liá u h  do Ccnotlhc de AdrrinÍEtraç-ãr',rc:‘r‘>:i 
l'.-''' H 'Jj.R.HA y.3TZA c lAZUilh W ltA , caò-gndc c 
••etana doe traba lhe i. reapeoHvanentc. '

^PELirnSAÇOES TOmDAS-.tnUberou-ea á unaninidadi de votoe. 
eubeariio  e '~ u ite '^ lie a d o  inedtcnte a tneorporafao de CRS 
(Tureoe do FilRVO rz IRVECTI^ZÍITOS DC NuRKSTF-FINOf ;

• p re fe rcn c ta tí ac-asec "S''. uo rapita l . do Lrpn-ea.aui'eontaa  « i>;tearcUa.;d: 
p e lo  r e fe n d í. Pundo cv de 0? de nato  de yBS.acrtfvimk: BoZetirr de 
Uã nrr..act-i.nao- peloa Diretarac UCIR HOTTA e LUJZ WT7A FTlJiO.^r- à. 
fxm aao paio vance dc Horaeate do braaít ü/Á,aonio geatou á? Fundo da marnt.

i/ulTAx. C.-OCJAL: 0  Capital Social eubeorito  c íntaanilízad<-- ■■■ 
f  integraíiaagào fe i ta a ,  paeaou de C»í Z4C.U i.èí2.0D  para t 

perroc^...■,>^. ■. C aptta . HiAtoriaaào em CRÍ Í C O .r.'.r^OO- octr '•f—
tute L. c - .j . .

5- PARECZF W  ÇJCSlJJÍO  FISCAL; P iirx tdo em 0? d e  mai-. d e  IS52 pc7/.*
LIHS.ALtilF FFCJS COÍ/VETT? ARTOltIO ítlXOTÓ tZ  VASCCVOlipc.itey^Rr eav'^raoe'

f e i t a .
6 -  AKU JVAf£N :ú RA JIMTA CCt€RClÁL; A a ta  1

r,a J u n ta  t --------- ’  ̂ ’ ' "  • ’-------'  '  ‘
rVAJenro h a  JUHTA CO/CRCIAL: a a ta  la v ra d i em l i v r e  nrru,rij> ____ . ' . . . j .
m ta  ócmerciat ü  BataJc.crüe f o i  ptetooolada acb o  ^ 3 5 8  J l ^ o T T s ^ e  
-vada na Eaoaaela de MP 49S por Deapadro do d ia 10 d» m io  d a l9 8 i .

VDITS  -  Ib iiSo  â o s  P o c e n ta s  d o s  I n s t i t u t o s  F a ra lo a s o s  úe S ã i« a ; to  i.SaBHBUSli GSBIL OBPIMfRIlL 
SD IT il. IS  CGNTOQfc^O

0  P r e s id e n ta  da DDIIS -  TkkiSo d o s P o o e n te s  d o s  I n s t i t u t o s  P a ra ib a n o s  da B du- 
c a ç $ o ,  no u so  da su a s  a t r l b u i c S a s  a s t a t u t à r l a s .  con v o ca  a  to d o s  e s  a s s o c i a  ~ 
d o s  t a r a  c o o p a re c e re o  a  A s s e a o le ia  O a ra l  O r d ln a r la  a  r a a l l s a r » s b  no ã-€z±ao 
d i a  1 5  do  c o r r e n t ^  a s  10« 0 0  b o r a s ,  n a  sa d a  s o c i a l  d a  M B B , s i t a  l  r im  P .  Fa> 
d ro  X I, l o c a l ,  a  f i a  d a  d e l l b e r a r a a  so b ra  a  s e g u ln ta  o r d a a  do d ia»
a )  a l e l ç S o  d a  nova d i r e t o r i a ,  c o a p o s ta  da P r a a ld a n ta ,  I s  T lc a -P re a ld a n ta  a 2B V ice  P r e s id e n te ;
b )  a le ig a o  do novo (k in se lb o  P i r e t A r ;
e )  o u t r o s  a s s u n to s  de I n t e r e a a e  s o c i a l ,  . ^
JoS o  P e s s o a ,  06  de m aio de 1982
A d a lb e r to  M arques de A la e ld a  Mma. -  P re s id e n te  .

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A. 

CGC - MF 08.872.319/0001-19

Extrato da Ata de Assembléia Geral OrdinSria e Extraordinária , 
realizada em 05 de abril de 1982, ás 9:00 (nove) horas, na sede 
social da Empresa. CONVOCAÇÃO: Edital de Convocação publicado ' 
no Diário Oficial do Estado da Paraíba e no Jornal *'A ünião"nos 
dias 26, 27 e 28 de março de 1982. QUORUM: 2/3 (dois terços) do 
Capital Social com direito a voto. MÉSA: a) Presidente: João da 
Mata de Sousa; b) Secretário: Moacyr da Silva Gonçalves. DELIBE 
RAÇÕES: Por unanimidade de votos foi deliberado: i9) Aprovação"^ 
do Relatõrio da Diretoria, Balanjo Geral, Parecer dos Auditores 
Independentes, relativo ao exercício encerrado em 31.12.81. 29) 
Aprovação dá Correção Monetária do Capital Social e aumento do 
Capital Social Subscrito e Intagralizado de Cr$ 328.123.103,00 
para Cr$ 572.115.467,00, mediante aproveitamento da Correção Mo 
netária do Capital, e consequentemente alteração do "Caput” do" 
Artigo 59 (quinto) dos Estatutos Sociais; 39 Eleição da Direto
ria Executiva; 4.9) Fixação dos honorários da Diretoria; 59) Nao 
realizaçao da A.G.E., tandem convocada, em função da'matéria ’ 
não haver s i 4 o  devidamente bem definida no Edital de Convocação. 
ARQUIVAMENTO: Junta Comercial do Est^o da Paraíba, em 14.04.82| 
sob o n9 757. Aos interessad«^ podwao ser fornecidas copias in 
cegrais da referida Ata. ~
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ver
Paulo Moreira Leite

Delicia do povão
Mostrando nas telas, generosamente, aquilo que 

a televisão apenas insinua. Aluga-se Moças, de Dani 
Cavalcanti, estrelado por Gretchen e algumas chacre- 
tes, já se tornou um dos cajnpeões de bilheteria do ci
nema nacional. Lançado no final de 1981, exibido 
em sete Capitais, foi vistó por mais de 2 milhões de 
pessoas - e, se em São Paulo completou a 12* semana 
em cartaz, em Belém sua estréia foi aguardada por fi
las imensas e, num único dia, num só cinema, foi visto 
por mais de 8.000 pessoas.

“O segredo é a simplicidade", afirma Cavalcanti, 
31 anos. "O povo vai ao cinema para se divertir, só is
so". De fato: do mesmo modo que seria um disparate 
uma pessoa entrar num show de Gretchen, cantora 
que impressiona mais pelo rebolado que pela voz, es
perando ouvir 0 apurado solo de uma soprano, seria 
ainda mais absurdo alguém exigir, de Aluga-se Mo
ças, um consistente roteiro dramático ou atores bem 
entrosados com seus personagens. A proposta do filme 
não é esta, mas a de mostrar o sexo e a nudez que não 
passam na TV. Assim, atinge um público certo - e só 
desagrada a quem entrou no'cinema errado.

í t i v i r
Antônio Carlos Miguel

João do Vale
Quase dezoito anos depois de seu primeiro LP in

dividual e mais de 30 anos como compositor, o mara
nhense João do Vale volta a ter vez na área discogMfi- 
ca. Ele, que teve seu trabalho reconhecido a partir do 
show Opinião - com Zé Kéti, Nara Leão, e depois 
Bethânia, -, é agora recepcionado por um time de dez 
colegas ilustres, numa festa nordestina produzida poi 
Chico Buarque, Fagner e Fernando Faro. Festa que 
acaba encobrindo um pouco o próprio João . Ele mes
mo brincou com a situação: “Cheguei a dizer pro Chi
co que, se precisasse, eu ficava de fora do disc.o". Mas, 
executando este item, e alguns arranjos modernosos 
em certos momentos, vale a pena curtir este LP.

Ê interessante observar a influência que o traba
lho de João do Vale, com seus baiões arrastados e toa
das, trouxe à nossa música. Ele praticamente introdu
ziu uma outra visão do nordeste, que difere da que se 
conhecia até então, principalmente através de Luiz 
Gonzaga.

Isto é  bem patente em Pé do Lajero, com partici
pação de Tom Jobim (e família) e arranjo e regência 
de João Donato, que lembra muito o clima de Matita 
Perê e Boto. O que talvez nos mostre dç onde Jobim 
bebeu . Fagner, que sempre pesquisou suas fontes na
tais, também sente-se em casa com Bom Vaqueiro. Já 
Morceguinho (O Rei da Natureza) parece ter sido es
crita especialmente para Zé Ramalho. A letra tem es
trutura e enredo da literatura de cordel, que o paraiba
no tanto usa e abusa. Fagner e Zé Ramalho têm nõ 
apoio suas respectivas bandas, que acentua o parale
lismo destas músicas de João do Vale com seus traba
lhos e a estrutura de colcha de retalhos do disco.

Alceu Valenç^ajjflreçe em Pisa na Fulô, canção 
que ele já vem cantando ém seus shows há um bom 
tempo. E a sambista Clara Nunes, que ultimamente, 
tem incluído ritm os nordestinos nos seus 
discos - inclusive seu recente LP traz uma canção de 
João do Vale -, está muito a vontade em Uricuri (Se
gredo do Sertanejo).

Mas, destes duetos, o melhor da festa fica com o 
compadre Jackson do Pandeiro, em O Canto da Ema. 
Os dois dão um banho de nordestinidade. Das três 
canções em que Vale se apresenta sozinho, a mais sa
borosa é  a que abre o disco, Na Asa do Vento - re
lembrada por Caetano no LP jóia em 1975. 0  refrão, 
intencionalmente, tem tudo para ser um hit, se adap
tando como uma luva aos nossos dias de brilho ̂  breu: 
“O amor é  bandoleiro/Pode inté custardinheiro/Èfuló 
que não tem cheiro/E todo mundo quer cheirar’:

No mais, é esperar que a CBS repita a dose, desta 
vez com um João integral e sem muitos anos de espera.

1er
Getúlio Bittencourt

A cabeça áe 64
A fama do escritor Golbery do Couto e Silvanas- 

:eu com um pequeno livro que escreveu quando era 
:apitão do Exército, em 1939: O Tiro de Morteiro. Foi 
im best-seller militar que serviu para mostrar que a 
irma de Infantaria também entendia de morteiros - 
la época, os especialistas no assunto eram da árma de 
irtilharia. Ao publicar nos anos 60 a Geopolitica do 
3rasil, coletânea de ensaios da década anterior, o ge- 
leral Golbery tomou-se um intelectual conhecido fora 
ios quartéis e fora do país. No entanto, nenhum tra- 
lalho de Golbery foi tão influente como Planejamento 
ístratégico, de 1955.

Agora reeditado coin o substancial acréscimo de 
:eis capítulos, inclusive a integra de sua conferência 
la Escola Superior de Guerra em 1980, Planejamento 
ístratégico é também o menos lido dos seus livros. 
Zm parte, o desconhecimento nasce de um obstáculo 
lificil de ultrapassar, o estilo barroco do general. Ex-
iressões que^zem  parte da linguagem corrente hoje, 
■omo os ONP (objetivos riacionais permanentes) e os 
)NA (objetivos nacionais atuais), foram introduzidas
10 pais por este trabalho, que é uma iniciação ao pla- 
lejamento estratégico nos campos político, econômi- 
o, • militar e psicossocial.

Bastava 1er Planejamento Estratégico com aten- 
ão para prever que o general Golbery seria atropelado 
)elos seus piores alunos depois de 1964. Logo rui intro- 
lução ele explica que seu conceito de planejamento, 
laborado durante a guerra fria, fica no meio dos ex- 
remos. Não fecha com o liberalismo do quanto menos 
overno melhor, nem com o “intervencionismo estatal 
'olimorfo e prepotente" que defenda "a onisciência e 
incorruptibilidade como qualidades incontestés de 

mâ  minoria fanatizada a dirigir, pelo terror, uma 
urocracia paralitica e temerosa . Afinal, de 1964 
ara cá o governo governou cada vez mais, 
proximpndo-se da caricatura que p general repudia.

É com Planejamento Estratégico, de qualquer 
iodo, que se fez a Cabeça da elite militar que assumi- 
ã 0 poder no Brasil em 1964. A leitura do livro ofere- 
e belo retrato do paradoxo em que caiu o general. 
Queria um estado racional que seópúsesse ao totalita- 
smo comunista e ajudou a construir um Estado 
lambembè, hipertrofiado e irracional, anticomunista, 
atraído pela supervalorização das atividades poli-  ̂

iais. Um Estado tão prepotente no qual ele mesma 
cabou julgando melhor não ficar.

'() Império dos Sentidos" e '^Aluga-se Moças^continuam em cartaz

O QUE HA DE NOVO

Tásíia Camargo é Miriam e 
Lauro Corona interpetra Gil. 
Os dois começam a namorty 
sem saber que suas vidas já  

haviam se cruzado antes, 
quando nasceram e'foram

trocados pela enfermeira Eya 
(Natália Thimberg), a pedido 

do avô de Gil (Mario Lago)

COTAÇOES
• Ruim 

*• Regular 
Bom

*••• - Muito Bom 
*•** Excelente

NO CINEMA
o  TAMBOR -  Produção franco-alemâ. Dire- 

rfo de Volker Schlondorff. Com base na novela de 
Gunter Grass, o filme conta a história de um garo
to que se recusa a crescer, e comenta todos os 
acontecimentos a sua volta batendo seu tambor. 
Palma de Ouro no festival de Cannes de 1979. Os
car de melhor filme estrangeiro no mesmo ano. Els- 
trelado por Mario Adorf, Angela Winkler e David 
Bennent. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

O IMPÉRIO DOS SESTIDOS (*— •) -
Produ(^o japonesa. Direção de Magisa Oshima. 
Baseado numa história real ocorrida no Japão em 
1936, o filme descreve a paixão física entre a jo
vem Sada e seu amante. 0  casal percorre diversos 
quartos, que funcionam romq uma ^ n a  consa- 
ggrada ao rito da morte. Premia^ no'.Festival de 
Chicago de 1976. Com Tatsuya Fuji e Eiko Katsu- 
da. A cores. 18 anos. t4o Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h3to.

ALUGA-SE MOÇAS (*) -  Produção brasi
leira. Direção de Deni Cavalcanti. Estrelado pela 
cantora Gretchen. A cores. 18 anos. No Munici
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
DEIXE ONTEM PARA TRÃS -  Produção 

dos EUA feita para a TV, com direção de Richard 
Michaels. Uma jovem se apaixona por um estu
dante que ficou paralítico num acidente durante 
uma partida de pólo. Com Hohn Ritter, Carrie 
Fisher e Buddy Ebsen. A cores. No Canal 10. 
IfihnOm.

CA.SO VERDADE -  A história de duas 
meninas'de 8 anos; que em 1929 foram vendidas 
como escravas a um fazendeiro, é o tema de Caso 
Verdade desta semana. A história foi adaptada 
por Ghiaroni e a direção é de Walter Campos. Bor
boleta na Cabeça, título do episódio (hoje no 2* 
capitulo), tem apresentação de Joana Fomm. No 
elenco, entre outros, Elaine dos Santos (Maria 
Alice), Aray Duarte (Maria Luiza), Francisco Mi
lan) (Pedro Viola, o pai) e Zeni Pereira (Ana Ma
ria, a avó). No Canal 10. 17h30m.

MINUTO DA COPA -  Dedicada a Pelé du
rante toda a semana, o Minuto da Copa de hqje 
mostra sua contusão no Mimdíal de 1962, no Cm- 
je, e sua participação no Campeonato de Mundial 
de Clubes do mesmo ano, jogando pelo Santoe. No 
Canal 10. 22h05m. .

AVENIDA PAULISTA - P  CAPITULO - 
Pressionado por dificuldades financeiras, Alexan
dre Torres Xavier (Antonio Fagundes) dá um des
falque no banco onde trabalha, mas é descoberto e 
chatnado a São Paulo por Frederico Scorza ( Wal- 
mor Chagas), o proprietário do banco e de uma 
rede de empresas. Alex pensa que será denunciado 
à Polícia, mas, surpreendentemente, recebe a 
noticia de que será promovido e, . ,  futuramente, 
subite à direção de uma das empresas Scorza. 
História de Daniel Más e Leilah Assunção. Músi
ca de César (lamargo Mariano. Direção geral de 
Walter Avancini. No Canal 10. 22hlÕm.

BELLE STARR -  fto d u ^ o  dos EUA feita 
para a TV por John A. Alonzo. Belle Starr (Eliza
beth Montogomeiy), legendária fora-da-lei do ve
lho Oeste, tenta reconstruir sua vida ao lado do 
marido índio e de dois filhos de casamentos ante
riores. Apesar dos protestos da família, ela conti
nua se. encontrando com seul amigos bandidos. 
A'cores. No Canal 10. OOhlSm.

EM MOSTRAS
PINTURA E XILOGRAVURA (•••••) - Os úl
timos trabalhos, em pintura e xilogravura, do pa
raibano José Altino, que agora enriquece sua te
mática com pássaros brasileiros, procurando 
“chamar a atenção para o problema da extinção 
de nossa fauna e flora por um pronesso muitas ve
zes desumano em suas i consequências - no iqeio- 
ambiente”. Altino é um dos artistas plásticos 
mais coerentes do Nordeste. Na Galeria Gameis 
(av. Almirante Bairaaò, 144).

Troca de bebês. 
É 0 inicio de 
'Elas por Elas{{ f}

Com direção de Paula Ubira- 
tan e WolfMaia, as primeira» to
mada» de Elas por Elas deram um 
»alto no pa»»ado, para explicar a 
verdadeira origem de Gil (Lauro 
Corona) e Míriam (Tá»»ia Ca
margo), dm» joven» que, logo no 
início da novela, »e conhecem e 
começam a namorar. Ele acredi
ta »er filho de Helena (Arcuíy Ba- 
labanian) e neto de Miguel Ara
nha (Mário Lago), um rico em
presário. Ela penea que »ua mãe 
é uma mulher pobre, Adriana 
(Eether Góe»). Na realidade, o» 
doi» foram trocado» ainda bebê», 
aem que »ua» mãe» »pube»»em. 
Tildo porque Miguel deeejava uni

herdeiro do »exo masculino, para 
a»»umir o controle de »ua» em
presa» mai» tarde.

Natália Timberg vive a en
fermeira Eva, re»pon»ável pela 
troca da» criança», e e»tá entu- 
»iaamada com a trama criada 
por Ca»»iano Gabu» Mentfe» e 
que envolve »ua peraonagem:

-  Jd vivi uma aituação aeme- 
Uumte em O Direito de Nascer, na 
extinta TV TupL Quer dizer, o 

público aabia do» meandro» do 
enredo, mas as pessoa» da histó
ria não. Assim, todo» o» que es
tão envolvido» com Míriam e Gil 
vivem situaçãe» paralela» e in
terligada», sem saber do que 
acontece com o» doi» namorado». 
Esse mistério dá-um molho espe
cial à novela, com muita emoção, 
suspense e humor. Sobre a Eva, 
posso adiantar que ela é uma en
fermeira venal, subomável, que 
se utiliza do segredo que conhece 
em seu próprio benefício. O re s to  
fica ao sabor da imaginação do 
autor.

A volta de Ney Latorraca e Dina Sfat em “Avenida Paulista” '

EM DISCOS
PHYSICAL, (Jlivia Newton-John - Em Phy

sical. seu novo e 8’ LP, Olivia Newton-John está 
mais aventureira, lançando-se em áreas onde nun
ca tinha ousado entrar, como o rock e outras for
mas musicais que, há alguns anos atrás, jamais se
riam esperadas dessa cantora nascida na In^ater- 
ra e cnada na Austrália. Também gravado nos 
EUA em videodUk, Physical traz um material 
benv pra cima, refrescante como a faixa-titulo 
(primeiro compaòtó extraído do LP) com sua le
tra sensual e provocante. Mais duas músicas são 
de interesse especial no elepá; The Promise, assi. 
nada pela própria Olivia, e Silvery Rain, escrita 
há 10 anos sobre a poluição. lançam ento EMI.

O HOMEM DOS 40, João Nogueira - João 
Nogueira completou 40 anos em novembro de 
1981. Assumiu a idade nuipa boa e, como bom ca
rioca, com muito humor e sátira compôs O Ho
mem dos 40, em parceria com o amigo e compadre 
Paulo César Pinheiro. Esta música foi escolhida 
para título de seu novo LP. A d ir e to  de produção 
foi a quatro mãos: Paulo César Pinheiro e João 
Augusto (Deck) .'O repertório é o seguinte: O Ho
mem dos 40 (João & Paulo César); Meu Deiuo 
(Luiz Grande); Besouro da Bahia (João e P. CÍ- 
sar); Pimpolho Moderno (Nelson Cavaquinho e 
Gerson Filho):.TrnWorffiocào.(Jurandir): Minha 
Missão, Dinheiro Nénhuni, Coisa Ruim Demais e 
Temores (João); e Juramento Falso (Cascata e 
Leonel Azevedo). Lançamento Polygram.

Na moda, pirataria e romantismo
o  romantiamo aurge com taeça total naa maia reoentea 

ixilecõea européiaa aaaim como a linha pirata, com auaa cal
ças bufantes e agressivas. A Di Paolucci preparou soa cole- 
çáo de meia estação unindo estas duas tendências, obtendo 
um resultado ao mesmo tempo arrojado e muito fsminlno.

A moda de meia estação deste ano veio fortemente m ar
cada pelo romantismo, com suas golas, rendas, babados, 
nervuras e a suavidade dos tecidos e cores. Esta tendén^a 
caracterizou as principais coleçdes européias, assim  como 
um outro gênero, mais ousado e agressivo:a linba pirata.

Unindo harmoniosamente esses dois estilos, a  Di Pao
lucci preparou sua coleção outono-invemo, com muitos ves
tidos .rodados, blusas e uma Unha de jeans que se destaca 
pela criatividade.

Seguindo a moda pirata, as caíras em indigo são largas, . 
bufantes, ajustando-se nos tornozelos. O cós alto e enviêza- 
do, arrem atado por flvela, preguinbas na cintura, recortes e 
tachas são detalhes característicos destas peças, dando a 
cada uma um charme especial. Fazem parte 'dessa linha, 
ainda^ os knickers amplos e arrojados, am arrados por nós 
ou fitilhos abaixo dos joelhos.

Mais femininas do que mmca, as blusas p ara a  estação 
estão cheias de rendas, jabots, enormes babados debruados 
com rendas miúdas e delicadas, ou nervuras e golas traba
lhadas, terminando em grandes laços. As m angai são am.- 
plas e 0 8  punhos plissados ou franzidos, com aplicações de 
renda.

EM LIVROS
o s  EMPRESÁRIOS E A EDUCAÇÃO - O 

IPES E A POLÍTICA EDUCACIONAL APÓS 
19S4, Maria Inéz Salgado de Souza - O início da 
década de 80 tem sido marcado, nos meios educa- 
cibnaisbra8Íleiro6,.pòr uma revisão criticada atual 
ledslação de ensino do pais. Enquanto educadora, 
Maria Inés lastima que nesse processo a participa
ção dos educadores se colocou num nivel periféri
co, prevalecendo as idéias daqueles protagonistas 
que realmente detiveram a hegempnia após 1964: 
empresários, militares e tecnocrátas. Lançamento

^ C o m un icação  a  u b e r t a ç ã o , José
Marques de Melo - Trata-se de um livro destinado 
príncipalmente aos educadores, pretendendo ain
da ser útil ao trabalho político e pastoral de tantos 
leigos e religiosos que estão engajados na missão 
He conscientizar o nosso povo. lineam ento Vozes.

A RELIGIÃO CIVIL BRASÍLEIRA -  UM 
INSTRUMENTO POLÍTICO, Thales de Azeve
do - O antropólogo Thales de Azevedo faz uma do
cumentada análise de como no Brasil, desde a Co
lônia até a Revolução de 64, o catolicismo, o posi
tivismo e certo humanismo pragmático têm servi
do de suportes a regimes e sistemas. Lançamento 
Vozes.

ÁRIES
21 de mm^ço a 20 de abril - Trabalho; Qua
dro de grande favorabilidade para assuntos 
bancános e os aspectos mais apurados das 
ciências e da literatura. Finanças e Negó
cios: Boas indicações para negócios com 
imóveis ou assuntos correlatos. Favorecidas 
as especulações. Amor: Carinho e ternura. 
Saúde: Inalterada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Cora
gem e perseverança devem ser suas carac
terísticas para siderar a fragilidade do cli
ma nesse setor. Finanças e Negócios: Para 
os comerciantes e comerciários, as oportuni
dades de lucros e comissões estarão hoje 
acentuadas. Amor: Aspectos neutros sem 
maiores indicações. Saúde: Delicada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Indi
cações negativas para mudança de funções

ou busca de novas ocupações. Finanças e 
Negócios: Disposição favorável para suas fi
nanças. Bem sucedidas as novas iniciativas. 
Amor: Momento de grande sensibilidade. 
Saúdeí Em boa fase.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Bus
que consolidar seus projetos e objetivos em 
base mais sólida e funcional. Finanças e Ne
gócios: Desaconselhadas as compras que en
volvam compromissos longos e de grande 
vulto. Amor: Carência de maior participa
ção. Saúde: Delicada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Pro
ch e  agir com todo o seu vigor criativo, nio- 
tivando seu trabalho esuas relações com co
legas e chefes. Finanças e Negócios: Um as
sunto que muito o vem preocupando poderá 
ser solucionado favoravelmente. Amor: Ris
cos de negligência de sua parte. Saúde: Re
gular.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Utilizando de seu sentido prático de realis
mo e visão, no trato e condução de assuntos 
profissionais, você terá boas condições para 
seu progresso material a curto prazo. Finan- 
.ças e Negócios: Clima de boa disposição. In

tuição altamente aguçada. Amor: Sensibili
dade. Saúde: Boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho:
^ocê vive hoje um aspecto muito desfavorá- 
vèl para seu relacionamento com colegas e 
superiores. Cuidado. Finanças e Neg&ios: 
Indicações de positividade para novas nego
ciações. Favorecidas as especulações. 
A m or: D isp o siçã o *  ipu ito . .. jfu-
voravel para o trato intimo. Saúde: Boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 dejãoyçjIBbro^Traba-
Iho: Aspectos negativos. EuigP polêmicas e 
contestação gratuita de atos de autoridades. 
Finanças e Negócios: Cautela com despesas 
não programadas. Desaconselhadas as espe
culações. Amor: Momentos de ternas emo
ções. Saúde: Debilitada.

SÃGITÃRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Traba
lho: Aspectos negativos. O sagiatariano 
deve evitar hoje manifestações de desagrado 
em relação a monotonia do trabalho rotinei
ro. Finanças s Negócios: Posicioite-s* ék for
ma mais simpática nos contatos de seu dire
to interesse. Amor: Clima de grande favora
bilidade. Saúde: Sem alteração.'

CÃPRICÔRNIO
22 de de^m bro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Possibilidade de concretização de uma pro
posta vinda de lugar distante. Domine seu 
entusiasmo ao analisá-la. Finanças e Negó
cios: Clima neutro dependente de atitudes 
corretas e coerentes. Amor: Possível rompi
mento provocado por intrigas e mal enten
didos. Saúde: Boa.

ÃQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Uma excepecional > oportunidade de caráter 
associativo, que lhe foi oferecida e impensa
damente colocada de lado, poderá ser reto
mada com sucesso. Finanças e Negócios: 
Boas indicações para negociações com obje
tos de antiguidade. Favorecidas as especu
lações. Amor: Carinho e ternura. Saúde: 
Delicada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Clima de receptividade em relação a planos 
e projetos ligados a suas funções atuais. Fi
nanças e Negócios: Desaconselhadas as es
peculações envolvendo quantias vultosas. 
Riscos de roubo ou perca de objetos de va
lor. Amor: Grande intuição na solução de 
problemas últimos. Saúde: ,Boa.
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SOCIAIS.

Frida Boccara 
nesta Capital

Foto de Nuca

•  Para um grande “show” 
de música popular francesa 
estará em João Pessoa, 
dia 23 deste mês, a 
cantora Frida Boccara, 
trazida pela Aliança 
Francesa desta Capital.
A intérprete é detentora 
de inúmeros prêmios nos 
festivais do Rio, Toquio, 
Brasov, México e Palma 
de Majorca. Também tem 
discos de ouro da Holanda, 
Canadá e França. Frida 
canta em 13 línguas, 
inclusive o português.
Foi ela a única cantora 
popular admitida a cantar 
na Catedral de Notre 
Dame, em Paris. Os 
ingressos (numerados) 
já podem ser comprados 
na sede da Aliança 
no Parque Solon de 
Lucena, 591 (Lagoa).

No desfile 
patrocinado pelo 
Lions Manaíra,
a coleção da 
Vera Modas for
um sucesso. Mas
outro ponto muito 
destacado foram 
as maquilagens 
artisticas 
executadas por 
Ezi lda Rocha,
uma
novidade nos 
salões sociais.
No flagrante 
vemos Socorro 
Soares e Germana 
Parente ao lado 
de um desses 
trabalhos da 
conhecida 
maquiladora e 
cabeleireira 
gaúcha.

ßccieda ik—,
Cassino de Sevilha

.  I DIRETORIA do GaboBrancb teve mais 
A .  sorte nas negociações para trazer a Joâo 

—r—I Pessoa a famosa Orquestra “Cassino de 
Sevilha”, antes tentada pelo diretor social Jo- 
sel Falconi do Jangada Clube. 0  grupo estará 
tocando em grande festa no CB no dia 17 de 
julho.
•  Essa mtormação nos foi dada pelo diretor 
Péricles Athayde, do Departamento de Rela-
ções Públicas do alvi-rubro

Lua de mel 
na Grécia

Foto Mário .Jácome

•  Considerado o roteiro ideal 
para a lua-de-nrel, as ilhas 
Gregas aparecem, em pesqui
sa realizada entre noivos, em 
primeiro lu^ar entre as muitas 
opções românticas, seguidas 
imediatamente oor Veneza.
•  Exatamente porisso o La 
Palma, um dos mais disputa
dos navios dessa rota, criou 
um plano especial de descon
tos para casais em lua-de-mel.

-Os descontos sã» de 15 por 
cento para cada um, mas é 
preciso apresentar a certidão 
de casamento.

Paraíba: a maior vocação 
para turismo nordestino

•  o  maior suplemento turístico editado no Brasil 
ofereceu ao presidente da PB/Tur, Luiz Augusto 
Crispim, uma completa cobertura de tudo quanto 
vem sen ^  realizado na Paraíba. Trata-se do Esta
do de São Paulo, cujo setor de turismo é dirigido 
por um velho amio de Crispim, o jornalista Joel 
Andrade Lóes.

a g r o n o m o  w a m b e r t o  r o c h a  e  h e l e n a  m a d r u g a , c a s a d o s

•  Dois repórteres passaram a semana visitando 
João Pessoa e as princiÍMis cidades do “hinter
land” paraibano. As empresas aéreas e a Compa
nhia Tropical de Hotéis colaboraram com o proje
to, além da própria Paraíba Turismo”, que facili
tou o transporte e a hospedagem da equipe /omo- 
iistica. Os dois repórteres declararam ao presi
dente Luiz Crispim, que este é o Estado mais voca
cionado para o turismo no Nordeste.

modelos da noVa boutique “Cama
rim”, de Rosangela Serpa, que fica 
no Shopping Center Domimar, em 
Tambaú.

• • •  As festividades pelo segundo 
ano de fundação do “Gian” serão 
sequenciadas hoje, ás 16h30m, com 
exposição do artista plástico Raul 
Córdula, na sede do Nac.

• • •  Nasceu na semana passada o 
primeiro fílho do casal dentistas 
Marcelo (Socorro) Gondim. Con

tentes eom a chegada do nono neto 
estão Dora e Flávia Gondim.

• • •  Um sábado muito feliz foi o da 
semana passada para Aparecida e 
Severino Viegas. 0  seu filho Ricardo 
Jorge esteve aniversariando e os ami- 
guinhos foram abraçá-lo.

Neid.e Maria Tavares, procura
dora federal do I^ a s , em Brasíliç, 
visitou Damásio Frapranca a quem

sa e cuidado dispensados à cidai
npe-
d e .

• • •  Fernando Guedes Pereira (foto), 
presidente do Ipep, informando o ini
cio da construção de mais 4.700 casas 
na área entre fta ia  do Sol e Conjunto 
Ernesto Geisel. Breve, ele fqiá entre
ga de 90 casas na “Cidade dos Fun- 
dionários II”, em Oitizeiro.

Giselda e Joel Falconi recep
cionarão convidados sábado na 
sede do Jangada. O casal vai co
memorar festivamente os 15 anos 
de sua filha Lorena.

• • •  Rivanildo Pereira Guedes, presi
dente do Clube Médico, confirmando 
para o dia 28 o reinicio das atividades

• • •  Após quatro dias èm Fortale
za, onde foram ver a Feira da 
Moda e conhecer pontos turisticos, 
voltaram ontem a João Pessoa o sr. 
e sra. Djalma-Diana Gusmão.

• • •  O jornalista Luiz Otávio já es
tá de posse da passagem aérea que 
o vai levar a conhecer Portugal, 
em setembro. Foi uma cortesia me
recida da Transportes Aéreos Por
tugueses (TAP).

• • •  No dia 20 vindouro haverá desfi
le de módas no Cabo Branco com

• • •  Sábado vindouro a sociedade 
campinense estará presente na sede 
do Campinense (Boate Cartola), 
para os 15 anos de Ivna, filha dos mé
dicos Salete e Ivan Alencar.

• • •  Quem está ficando mais velho 
no dia de hoje é o advogado Braz 
Alexandre de Lira, que recente
mente aposentou-se pelo Banco do 
Brasil. Vai haver comemoração. FERNANDO GUEDES PEREIRA
• • •  O gerente geral da Caixa Econô
mica na Paraíba, executivo Antônio 
Mesquita Galvâo, ostentanto orgu
lhoso o título de “Amigo da Escola 
Técnica Federal”, recebido do prof. 
Itapuan Botto.

sociais da agremiação com um 
“show” de Alternar Dutra.

ANA LÜCIA RIBEIRO

• • •  Começa hoje o programa de 
homenagens pelo terceiro ano de 
circulação do “Caderno Femini
no” de O Norte, editado por Ana 
Lúcia Ribeiro (foto). Haverá desfi
le na Bella-Bella.

• • •  Luiz Crispim, diretor social do 
Iate, eufórico. O coquetel-bufê de 
sexta-feira passada, de tanto pres
tigiado que foi, terminou numa 
agradável reunião dançante.
• • •  Está novamente em João Pes
soa, o ministro João Lyra Filho e, 
como sempre, hóspede de Maurílio 
Almeida.

Bonifácio
presidente

Jantar 
para Dois

•  0  vereador e Secretá
rio de Educação Munici
pal, sr. Bonifácio Lobo, 
assumiu a presidência do 
Comitê da Associação 
dos Companheiros da 
América, tendo em vista 
pedido de licença para 
tratamento de saúde soli
citado pela presidente 
Maria do Socorro Ara-
gao.
•  Como secretária e 
iwincipal figura do comi
tê permanece a compe
tente professora Irandi 
Aranda Viana.

•  O Jantar Para Dois 
deste ano, o Centro de 
Estudos “Dr. Antônio 
Pereira de Almeida” está 
anunciando para o sába

do 12 de junho. A inicia
tiva, como das duas ve
zes anteriores, visa bene
ficiar a Campanha de 
Recuperação dos Desnu
tridos”.
•  Anunciam também os 
seus promotores que 
muitas atrações serão 
a p re s e n ta d a s .  Os 
ingressos-convite já co
meçaram a ser vendidos.

Schaff exalta em carta 
inteligência paraibana

•  Em carta que endere
çou a alguns amigos pa
raibanos, o cientista so
cial Hélio Jaguaribe 
(Gomes de Matos) reve
lou que o seu colega po
lonês Adam Schaff fi
cou vivamente impres
sionado com duas coi
sas, na última visita ao 
Brasil: a arquitetura de 
Brasília e a consistên
cia da “inteligentzia” 
paraibana.
•  O elogio vale para o

Grupo “José Honorio 
RoSigues”, responsá
vel pela coordenação da 
visita de Schaff ò Pa
raíba, e ainda para os 
professores José Scha- 
zin, José Maria, Teresa 
Calvet, Adylla Rabello 
(intérprete), Jamacy de 
Lima Neves, PlaiUo de 
Andrade, José Elias 
Borges e Paulo Andrio- 
la, que se incorporaram 
ao importante aconteci
mento.

Casal recebeu 
para jantar

•  Os casais Secretário José (Sônia) 
Silvino, dos Transportes, e o deputado 
^ares (Teogoii) Madruga, estavam 
entre os convidados do Coronel e sra, 
Hermano (Ândely) Araújo no jantar 
que ofereceram sábado em sua nova 
residência em Tambaú.
•  No pequeno grupo de convidados de 
Ândely e Hermano, foram vistos ainda 
os casais João (Fátima) Feitosa, HeUo 
Cunha Lima. José Maria Veras Filho 
e Heriberto Alves Barreto. Boas mar
cas de uisque antecederam ao jantar 
de cardápio muito apreciado pelos co
mensais.

Lojistas vão a 
Manaus em junho

•  Em võo Charter, da Planetur Turis
mo, inúmeros pessoenses irão participar 
da Convenção Nacional de Lojistas. Já 
com lugares assegurados no Boeing 737 
da Vasp, que sairá daqui no dia 5 de ju
nho, estão: Fernando Teixeira, Antônio 
Dutra, Antônio Vicente^ Pedro Soares 
dos Santos.
•  E ainda; João Batista Tavares, José 
Cezar, Aristides Cunha, Paulo Bezerril, 
Joel Falconi, Djalma Magalhães, Josélio 
Paulo Neto, José de Souza Maranhão,* 
José Vaz e Júlio Paulo Neto.

RUI BEZERRA

Rui voltou do 
Velho Mundo

•  Em companhia da esposa Nevinha, 
retornou ontem da Europa e países do 
Oriente Médio, onde permaneceu por 
um mês, o empresário Rui Bezerra 
Cavalcanti, presidente da Federação 
do Conrórcio e dos Conselhos Regio
nais do Sesc/Senac no Estado.
•  Na  ̂Bélgica, como representante 
brasileiro do serviço Social do Comér
cio, Rm participou de Congresso In
ternacional sobre Laser. Durante sua 
ausência, o Sesç/Senac ficou sob a res
ponsabilidade do primeiro vice- 
presidente José Antônió de Souza Ma
ranhão.

IHGP ganhará 
íiovo membro

•  Será no decorrer deste 
mês a solenidade de posse 
do professor e jurista 
Altamir Milánez Pinto, no 
instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano. Do 
acontecimento, coordenado 
pelo presidente Lauro 
Aavier, fará parte 
distribuição de plaquete 
com o discurso de 
Altamir e daquele que será 
designado para saudá-lo.

J

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

H a s m e a

Dermatologia
Cosmiatría

Alergia
Oiàriamente de 16 âŝ 18 horas 
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fon a; 221-6562 -  EdificiO Vifia dei Mar.

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

UR. Jt)SE EWKRTO N  DE ALMEIDA HOLANDA 
C R.M. - (S39

e  Curso de Etpet.tahzAçáo« Doutorementõ Mi DRel- 
molagia 4 anua no aerviço do ProfcMot Hillón Ro
cha na faculdade de .Medic.ioa da UnívetaidedeFede- 
ral de Minaa Geraia
•  Profesaor da Faculdade óe Madicine de Ui 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaclho Utino-Atteticaiio i 

. bitmo.
e  Membro deSociedãde Braaileire de Leetée de Coo- 
uto
* Membro da Socifdada^anceM de OftelBMíogia.

.OfwiDologie ppr eoncuieo peio•  Eapcciaheta em 
-oneelhó Braeileiro de Oftalaoiogie.
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d le g i iò e d p e  u B ed Ia to  dq  e ã n e a r  ( e r a g q lM fq )  
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Espanhóis concentrados para o Mundial
La Molina - O hotel onde está 

concentrada a Seleção Espanhola
para o Mundial de futebol, mais que 
um hontem parecer um “bunker”, em
bora com todas as comodidades que 
se possa exigir. O hotel, a 1.800 me- 
trds acima do nível do mar, rodeado 
de, montes cobertos de espessa neve, e 
praticamente inacessível a pessoas 
não autorizadas.

. Sessenta e seis guardas civis es
colhidos entre o que há decnelhor des
ta disciplinada corporação militar, 
além de 20 escoltas do corpo geral de 
policia, todos bem armados para o 
caso de se tornar necessário sua inter
venção, guardam os jogadores duran
te as 24 horas do dia. Os temores de 
possíveis séquestres começaram cir-

cular há várias semanas e as medidas 
para dissuadir os possíveis sequestra
dos são amplas. Até os jornalistas tem 
a sua atividade limitada no local da 
concentração, pois só podem falar 
com os jogadores duas horas por dia.

. O treinador José Emílio Santa- 
maria tem em La Molina 22 jogado
res, embora o técnico ainda possa fa
zer alguma modificação antes de 
apresentar a FIFA a relação oficial 
dos convocados no dia 5 de junho. No 
momento os jogadores estão adaptan
do seus organismos a grande alturas. 
Por isso o único que fazem, além de 
matar o tempo com os múltiplos en
tretenimentos postos a sua disposi
ção, e passar e conversar tratando de 
harmonizar as relações entre todos 
eles.

Espanhóis se preparam para a disputa da Copa do Mundo

AFA garante presença 
da Argentina na Copa

Inglaterra seleciona os 
22 atletas para a Copa

BUENOS AIRES - A Argenti
na já decidiu: irá à Copa da Espa
nha de qualquer maneira, apesar 
da guerra com a Inglaterra pela 
posse das ilhas Malvinas. Quem 
.uarantiu is.so foi o próprio presi
dente da Associação Argentina de 
Futebol. Julio Grondona:

Jogaremos o Mundial como 
se não houvesse qualquer proble
ma. A decisão cĵ ue tomarem os bri
tânicos correrá por conta exclusiva 
deles. Para nós, é importante que a 
política e o esporte não sejam mis
turados.

Para reforçar ainda mais as 
declarações de Grondona, Passa- 
rella, o capitão da equipe argenti
na, falou em nome dbs jogadores: 

- Iremos à Espanha, disso não 
tenho a menor dúvida. E, se tiver
mos que enfrentar a Inglaterra na 
final, reagiremos como se estivés
semos enfrentando qualquer outro 
pais. Nosso objetivo é o de ganhar 
a Copa. nada mais do que isso. 
Para nós  ̂jogadores^,este titulo re
presenta muito, pois .estará em 
jogo o nome de nosso pais.

Londres - 0  técnico inglês Ron Greenwood 
anunciou ontem a relação provis»’)ria de 40 jo
gadores para o Campeonato Mundial de fute
bol na Espanha.

O plantei deverá ficar reduzido a 22 joga
dores para 4 de junho. Os pré- selecionados são:

(loleiros: Ray Clemence (Tottenham), Pe
ter Shilton (Nottingham Forest), Joe Corrigan 
(Manchester City). Gray Bailey (Manchester 
United).

Zagueiros: Vivi Anderson (Nottingham 
Forest). Tommy Caton (Manchester City), 
.Steve Foster (Brighton), Kenny Sansom (Arse
nal. Dave Wattson (Stoke), Alvin Martin 
(West Ham), Mick Mills (Ipswich), Terry But
cher (Ipswich). Ru.ssel Osman (Ipswich), Phil 
Neal (LiverpcKil). Phil Thompson (Liverpool), 
Derek Statham (West Bromwich).

Meio-campistas: Ray Wilkins (Manches-

ter United), Bryan Robson (Manchester Uni- 
tee), Trevor Brooking (West Ham), Steve Cop- 
Itell (Manchester United), Alan Devonshire 
(West Ham), Graham Rix (Arsenal) Terry 
Mcdermott (Liverpool, Glen Hoddle (Totte
nham), Steve Perryaman (Tottenham), Sam
my I,ee (Liverpool); Dennis Mortimer (Aston 
Villa).

Atacantes: Eric Gates (Ipswich) Kevin 
Keegan (Southampton), Peter Barnes (Leeds), 
Paul Goddard (West Ham), Trevor Francis 
(Manchester City), Paul Mariner (Ipswich), 
Cyrille Regis (West Bromwich), Tony Wood
cock (Cologne), Tony Morley (Aston Villa, Pe
ter Withe (Aston Villa), Garth Crooks (Totte
nham), Gary Sham (Aston Villa), David Arms
trong (Southamptonf.

Grenwood encaminhará a relação na 
-sexta-feira à FIFA.

D^rwall elogia os 
novos jögadores 
da Seleção Alemã

>t I . i t j .

Colônia - Por ocasião da partida 
disputada contra a Tchecoslováquia, 
nesta cidade, (placar: 2 a 1) ficou evi
dente o quanto Jupp Derwall, técnico 
da Seleção nacional da República Fe
deral da Alemanha, confia nos joga
dores mais jovens. Escalou uma equi
pe, na qual durante os 90 minutos de 
jogo entraram em campo cinco atletas 
da’geração jovem que certamente in
tegrarão o time escalado para a Ckipa 
do Mundo deste ano, na Espanha.

O treinador Derwall ficou entu
siasmado com a atuação desses novos 
jogadores e acredita que a Alemanha 
terá tudo para fazer uma boa campa
nha no Campeonato Mundial e lutar 
pelo título em condições de igualda
des com Brasil, Argentina, União So
viética e Espanha, os principais favo
ritos à Copa do Mundo.

r

Lauda desclassificado 
no Grande Prêmio da 
Bélgica por falta de 
peso na sua 'McLaren

Zolder - Resultado do Grande 
Prêmio da Bélgica, realizado do
mingo em 70 voltas sobre 296,6 km: 
1 - John Watson; 2 - Keke Rosberg; 3 
- Eddie Cheever; 4 - Filio de Ange- 
lis; 5 - Nélson Piquet; 6 - Chico 
Serra; 7 - ‘.Marc Surer; 8 - Raul 
Boesel e 9 - -Jacques Laffite. O 
austríaco Niki Lauda, da McLa
ren. terminou em terceiro, mas foi 
desclassificado porque seu auto
móvel pesava dois quilos a menos 
do que manda o regulamento.

A cla.ssificação no Campeona
to Mundial de Pilotos depois do 
Grande Prêmio da Bélgica é a se
guinte: 1 - Alain Prost, França,

œm Igi pontos; 2 - -John Watson, 
Grã-Bretanha, 17; 3 - Keke Ros
berg, Finlândia; 14; 4 - Niki Lau
da, Austria, 12; - 5 Didier Pironi,' 
França, 10; 6 - Michele Alboreto, 
10; 7 - Gilles Villeneuve, Canadá, 7 
pontos; 8 - Carlos Reutmann, Ar
gentina. 6 pontos, 9 - Elio de Ange- 
lis. Itália, .5; 10 - René Amour, 
França, 4; 11 - Nigel Mansell, Gra- 
Bretanha, 4; 12 - Ricardo Patrese, 
Itália, 4; 13 - Eddie Cheever, Esta
dos Unidos, 4, -Jean-Pieerra Jariei, 
França, 3; 15 - FIlieseo Salazar, 
Chile, 2; 16 - Manfred Winkelhock, 
Alemanha Ocidental, 2; 17 - Nél
son Piquet, Brasil, 2 e 18 - Chico 
Serra, com apenas 1 ponto.

René Arnoux ocupa a 10- posição no Mundial de Pilotos

Villeneuve no adeus final
Quebec - Os sinos tocavam on- ■ 

tem em sinal de luto deste povoado 
de 4.5(K) habitantes, ao norte de 
Montreal, onde viveu o piloto 
Gilles Villeneuve, morto no sábadc 
em um trágico acidente durante 
uma prova de classificação para o 
Grande Prêmio da Bélgica.

O canadense Villeneuve, um 
astro internacional do automobilis-

mo, morreu. quando sua Ferrari 
corria a 275 km por hora.

Fimbora o piloto estivesse ra
dicado em Mônaco junto com sua 
mulher e seus dois,filhos, ia a este 
povoado três ou quatro vezes por 
ano. Espera-se que seus restos mor
tais sejam levados, para Montreal, 
num avião militar, para serem se
pultados aqui na semana que vem.

TV envia jornalistas 
para a cobertura do 
Ctertame Mundial-82

Dona da exclusividade dos direitos de transmis
são do Mundial para o Brasil, a Rede Globo cederá 
som e imagens dos jogos para a Rede Brasileira de 
Televisões Educativas.

GLOBO NA ESPANHA
Até o dia 3 de junho, dez dias antes do inicio da 

Copa do Mundo, já estarão na Espanha os profissio
nais da Rede Globo cerca de 150 pessoas - que parti
ciparão da cobertura do Mundial de 82. Essa equipe 
se dividirá pelas 13 ddades (Madri, Sevilha, Mála- 
ga, Oviedo, Gijón, Bilbao, Valladolid, Vigo, La Co- 
runã, Saragoça, Valencia, Alicante e Elche) onde se
rão disputados os jogos da Cbpa. O maior número de 
pessoas ficará nas sedes de Madri, base da Rede Glo
bo na Espanha e local das finais da Copa, e Sevilha, 
a primeira sede do Brasil.

A equipe da Rede Globo chegará aos poucos na 
Espanha: entre Iv de maio e 3 de junho, em 10 via
gens diferentes. J á . nos últimos dias de maio,' estarão 
à disposição da Rede Globo as instalações do M-30, o 
complexo que é a nova sede da televiêão espanhola, 
onde ficará o centro de operações das transmissões 
da Copa para o Brasil. Nos escritórios, redação, ilhas 
de edição e estúdio da Globo no M-30, serão produzi
dos e enviados para o Brasil todos os programas e 
matérias sobre o Mundial que irão ao ar pela Rede 
Globo.

Além do M-30, a Globo também utilizará - em 
escala muito menor - o Centro de Imprensa instalado 
pelo Real Comitê Organizador da Copa do Mundr 
Este centro ficará pronto até o dia 15 de maio e tefít-^ 
escritórios, telex, telefones e os terminais de video 
especiais, que fornecerão informações gerais sobre as 
24 seleções participantes e outros temas referentes à 
Copa do Mundo. O Centro de Imprensa do Real Co
mitê funciona anexo às instalações para os jornalistas 
e todo esse conjunto reunido no Palácjo de Flxposi- 
ções de Congressos de Madri.

ABERTURA DA COPA
No último fim de semana, dias 24 e 25, começa

ram a ser gravadas as primeiras cenas da abertura 
das transmissões da Cbpa do Mundo, que terá apro
ximadamente 2 minutos e meio, mostrando desde 
pontos famosos da Espanha até cenas de touradas e 
jogos de futebol do Campeonato Flspanhol. O respon
sável pelos trabalhos é Aloisyo Legey, diretor da Di
visão de Eventos Especiais da Rede Globo, que inte
grará também a equipe de direção de todas as 
trnsmissões, formada por Armando Nogueira, Ciro 
José, Leonardo Gryner e Alfeu Azevedo.

-  Nosso primeiro trabalho - explica Legey - será 
a realização desta abertura que poderá ter até três minutos, 
com uma visão geral das cidades que servirão de sede 
para a Copa do Mundo. Terá a forma de um pequeno 
show, com um tema musical que já está sendo prepa
rado pelo Departamento Musical da Rede Globo, su
pervisionado pelo Márcio Antonucci. Nesse fim de 
semana gravamos pequenas coisas, mas, a partir de 
16 de maio, com a colaboração dos diretores Ricardo 
Leitão e Maurício Tavares, concluiremos os traba
lhos.

A equipe da Divisão de Eventos Especiais tam
bém será responsável pela criação de vinhetas, assim 
como pelo apoio à equipe de Jornalismo, sempre que 
necessário, na produção de documentários ou even
tos especiais durante o período da Cbpa, produzidas 
pela Rede Globo em Madri.

-  Nossa equipe foi convidada para, sempre que 
possível, dar um acabamento visual mais sofisticado 
em programas como o Quem é Quem, que podem ser 
produzidos com maior antecedência, fugindo ao es
quema do jornalismo diário, onde, é lógico, a noticia 
vem em primeiro plano.

Artilheiros tentarão 
superar Fontaine no 
Campeonato Mun(hal

Esta Copa da Espanha tem um recorde a desa
fiar os 528 jogadores, ou, eliminando-se os goleiros, 
os 480 jogadores que vão chutar a bola tango. A mar
ca de um marroquino,^francês de nacionalidade, nas
cido em Marrakesh, que, na Copa do Mundo de 
1958, na Suécia, estabeleceu o recorde de 13 gols 
(Just Fontaine). Um recorde que, 5 Copas e 24 anos 
depois, ainda continua inatingível. Os artilheiros de 
todos os torneios até hoje disputados são os seguin
tes:

Em 1930 - Guillermo Stabile (Argentina); com 
8 gols; 1934 - NejedIy (Tchecoslováquia, com 5 gols; 
1938 - Leônidas da Silva (Brasil), 7 tentos; 1950 - 
Ademir Menezes (Brasil), com 9 gols; 1954 - Sandor 
Kocsis (Hungria) com 11 tentos; 1958 - Just Fontai
ne (França), com 13 gols; 1962 - Floriana Albert 
(Hungria), Garrincha (Brasilj, Ivanov (União Sovié
tica), Jerkovic (Iugoslávia), Sanchez (Chile) e Vavá 
(Brasil), todos com 4 gols; 1966 - Eusébio (Portugal), 
com 9 tentos; 1970 - Gerd Muller (Alemanha Oci
dental), com 10 gols; 1974 - Lato (Polônia) com 7 gols 
e 1.978 - Mário Kempes (Argentina), com 6 gols.
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Fez boa partida 
time de Cabedelo

Tem sido muito normal, em todos os 
centros esportivos, a existência de 
equipes pequenas, as quais, ao longo de cada 

competição, aparecem como participantes, 
alternando boas com más apresentações.

Nos Estados mais evoluidos, mais ricos 
economicamente, surgem, vez por outra ti
mes que saem dessa condição de inferiorida
de, e aparecem entre os finalistas, com al
guns chegando a conquistar o titulo, como é 
o caso de São Paulo.

No Nordeste e em Estados como Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul e outros, o titulo é 
sempre conquistado por uma das equipes 
que formam o chamado bloco forte, sendo 
muito comum casos como o do Bahia e Vitó
ria, Cruzeiro e Atlético Mineiro, Grêmio e 
Internacional, com um ou outro conquistan
do o primeiro lugar.

A existência de agremiações pequenas 
tem alguma representatividade quando elas, 
em cada ano, procuram formar boas equi
pes, prontas a oferecer dificuldades às gran
des, endurecenda, os jogos e registrando re
sultados considerados “zebras”.

Aqui na Paraiba, o trio formado por Tre
ze, Campinense e Botafogo é responsável pe
las conquistas maiores, já estando bem longe 
o tempo em que outra agremiação ganhou o 
titulo, sendo que, dos que estão em ação, 
pouca gente se lembra do tempo em que um 
outro ganhou o titulo máximo.

A cada ano, o que se vê são goleadas ab
surdas, só acontecendo resultados surpreen
dentes quando um dos grande atravessa 
uma fase difícil, ficando, de logo, afastada a 
possibilidade de que ele venha superar todas 
as dificuldades e alcance uma completa rea- 

, bilitação.
' Neste ano, dos pequenos que vi em 

ação , o N a c io n a l de C ab ed e lo  
deixou-me uma boa impressão, não somente 
pelo empate de 0x0, frente ao Botafogo, no 
último domingo, mas, acima de tudo, por
que os seus jogadores mostraram uma boa 
distribuição táticaç muito entusiasmo e uma 
garra bastante elogiável.

Jogadores como Félix, Lúcio, Jonas, 
Luiz Carlos, Tostão e Neua, enfre pqtros, 
não tomaram conhecimento de Carlos Coe
lho, Israel, Deca, Gilmar, Zito, etc., e aca
baram oferecendo um bom espetáculo ao 
que compareceram ao Francisco Figueiredo.

Antes de chegar ao local do jogo, conver
sei com o presidente Luiz Gonzaga, quando 
ele teve oportunidade de me falar do novo 
Nacional e, lá, não tive dúvida em confirmar 
tudo o que ele me dissera. Foi, na verdade, 
um novo Nacional que vi atuar, uma equipe 
com possibilidades, inclusive, de melhorar.

É fato verdade, que o Botafogo, ainda 
desta feita, não conseguiu jogar bem, entre
tanto, pela sua própria tradição não deixou 
de ser um adversário com todas as honras de 
favorito, contudo, o Nacional soube conter 
as suas investidas e, mercê de um bom siste
ma tático, teve os seus momentos de time 
ofensivo, dando margem a que Carlos Coe
lho andasse fazendo algumas boas defesas. E 
é bom ressaltar que o onze da “terra dos 
amigos do mar” não ficou naquela de prati
car o anti-jogo. Claro que tomou suas pre
cauções, evitando que o seu oponente pas
sasse o tempo todo no seu território.

Vamos esperar o andamento do certame 
para ver as suas novas apresentações, da 
mesma maneira que é aguardado um melhor 
comportamento das outras equipes do seu 
grupo.
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A rivalidade entre Campina Grande e 

João Pessoa é um negócio muito sério, mes
mo. No jogo de domingo, em Cabedelo, a 
torcida botafoguense nem queria saber o 
nome do árbitro (Jordão Moreira), e a ele só 
se referia chamando-o “de juiz de Campina, 
inimigo do Botafogo e do lado da Federa
ção”.

Vale salientar que o seu trabalho não foi 
nada prejudicial aos comandados de Pom- 
péia, não tendo havido um penal que está 
sendo cobrado por alguns adeptos do tricolor 
do Contorno.

Os trezeanos (torcedores) não ficaram 
nada satisfeitos com o empate, de sua equi
pe, diante do Auto Esporte, razão peln qual 
as vaias “povoaram” o Amigâo. Enquanto 
isso os torcedores do Auto estão lamentando 
as chances perdidas no final do sepundo 
tempo, quando Alberto poderia ter datjo “ag 
contas” do Galo.

Segundo os que estiveram “Seri-a”, o 
' primeiro tempo não foi bom para os cqman- 
dados de Evilásio Fissory, porém, na etapa 
segunda as coisas foram diferentes

Auto inaugura sua sede domingo
Treze recebe 
críticas do 
seu treinador

Campina Grande - O treina
dor Alencar voltou a ficar irritado 
com o franco rendimento da equipe 
do Treze na partida de domingo, 
diante do Auto Esporte, no Ami- 
gão, quando tegistrou-se a igualda
de no marcador sem abertura de 
contagem. Para o jogo de amanhã, 
em Patos, contra o Esporte, no Jo
sé Cavalcante, Alencar admite no
vas mudanças técnicas e táticas, 
pois não está satisfeito com o de
sempenho de alguns jogadores.

“No treino de hoje, no Presi
dente Vargas, vou exigir bastante 
dos jogadores, pois não admito a 
esta atual situação. Sei que o Auto 
Esporte foi um difícil adversário, 
mas a nossa falta de objetividade 
foi o fator principal para que o re
sultado fosse branco. Temos um 
bom elenco e condições para su
plantar os outros na disputa do ti
tulo. O que realmente está faltan
do é seriedade e maior empenho 
por parte dos jogadores”, disse 
Alencar.

Os torcedores que assistirão ao 
clássico de domingo, no Amigão, 
ficaram revoltados com a atuação 
do Treze e vaiaram bastante o time 
alvi-negro. O fato é que depois de 
algumas boas exibições na Taça de 
Ouro, quando conseguiu se classifi
car para a segunda fase do certa
me, a torcida não ver motivos para 
confiar no time e nem no bicam- 
peonato.

São Paulo vence 
primeira fase no 
futebol de mesa

O São Paulo (Chico) sagrou-se cam
peão do primeiro turno do 2’ Campeonato 
Extra de Futebóf e Mèáâ realízado no Grê
mio Ernani Satyro áo derrotar o Treze (Ri- 
sonaldo) pelo marcador de 4 x 2. O São 
Paulo terminou a competição invicto. O 
certame teve a participação de 12 equipes 
dividido em 2 grupos A e B respectivamen
te. Pelo grupo A participaram: São Paulo 
(Chico), Grêmio (Queiroz), Flamengo (Fer
nando), Vasco (Arnour), Treze (Risonaldo) 
e Sport (Chiquinho). Grupo B - Guarany 
(Adailton), Corinthians (Hélio), Cruzeiro 
(Sivanildo), Botafogo (Berto), Ponte Preta 
(Jusihe) e Coritiba (Severino).

O segundo turno da competição come
ça hoje, com três rodadas por grupo. Fla
mengo (Fernando) e Grêmio (Queiroz), 
abrem o grupo A e Corinthians (Hélio) e 
Ponte Preta (Jusihe) o grupo B.

Alvi-rubro inaugura sua sede domingo

Pompéia ameaçado 
de dispensa pela 
diretoria do Bota

Embora a diretoria do 
Botafogo não tenha tomado 
ainda nenhuma decisão, mes
mo diante da insatisfação do 
presidente Carlos Rangel, 
sobretudo após o empate de 
domingo diante do Nacional 
de Cabedelo (0 a 0), a situa
ção do treinador Pompéia é 
bastante ameaçadora, já que 
fontes do próprio clube está 
especulando a possibilidade 
de o tricolor contratar o técni
co Pedrinho Rodrigues.

O treinador botafoguen
se mostrou-se aborrecido com 
0 rendimento da equipe e não 
gostou do empate. O Botafo
go era favorito, mas o Nacio
nal surpreendeu, exibindo 
um bom futebol, ao contrário

do que muitos esperavam. Ao 
tricolor, restou apenas recla
mar do péssimo estado da 
cancha, evidenciando a fa
lhas da Federação de Fute
bol, que aprovou o Estádio, 
sem as mínimas condições 
para jogos do Campeonato.

NACIONAL 
Sem apresentar nenhu

ma novidade para a torcida, o 
Botafogo voltará a intervir 
pelo Cam peonato, nesta 
quinta-feira, contra o Nacio
nal de Patos, em jogo previsto 
para o Estádio Almeidão, em 
cuja preliminar, jogarão San
tos e Santa Cruz de Santa Ri
ta. Hoje os jogadores do trico
lor farão o primeiro treina
mento com bola.

Botafogo faz uma fraca campanha no Certame

Os dirigentes do Auto Esporte con
firmaram para o , próximo domingo, a 
inauguração da sede concentração do 
clube, com um churrasco que será ofere
cido à imprensa e aos sócios, pela ma
nhã, já que a tarde, a equipe alvi-rubra 
jogará contra o Campinense, no Almei
dão, no segundo clássico do primeiro 
turno do Campeonato Estadual.

O Diretor de Patrimônio do Auto, 
Pedro Martins, está tomando todas as 
providências para organizar a festa de 
inauguração da sede do clube. O dirigen
te confirmou que logo após a inaugura
ção, os jogadores serão transferidos para 
a nova sede do clube.

CLÁSSICO-
O treinador Evilásio Fissory ficou 

bastante satisfeito com o rendimento da 
sua equijre no empate de zero a zero com 
o Treze, o que serviu para motivar seus 
jogadores para o novo clássico - domin
go, contra o Campinense, no Estádio Al
meidão.

Hoje, a equipe automobilística rei
nicia os treinamentos com vistas ao clássi
co contra o rubro-negro, ja que não cum
prirá nenhum jogo neste meio de sema
na. Pela manhã o elenco fará treino físi
co com o Professor Leoneci, e à tarde, o 
primeiro bate bola da semana.

Copaf realiza 
bom trabalho 
no Campeonato

A Comissão Paraibana de Árbitros 
de Futebol - Copaf - ao contrário dos ou
tros departamentos da Federação Para- 
bana de Futebol, vem realizando um 
trabalho eficiente sobretudo com relação 
a éscala dos juizes, sempre anunciando 
com antecedência os nomes dos árbitros 
para duas rodadas consecutivas e dan
do prioridade a quem realmente estiver 
em melhor forma.

Os dirigentes da Copaf, José Araú
jo, José Marinho, José Clizaldo e Jair 
Pereira, disseram, a propósito das espe
culações de que o presidente Juracy Pe
dro Gomes era acostumado a interferir 
no trabalho do Departamento de Árbi
tros desde que assumiu a FPF, deu inteira 
liberdade de ação ao novo departamento 
e se prontificou em não interferirem seu 
trabalho.

Garantiram contudo, que se houver 
interferência no trabalho, a Copaf será 
entregue ao próprio presidente da FPF. 
Para os jogos de quarta-feira os juizes já 
estão devidamente escalados: 

j  Santos e Santa Cruz, jogo prelimi
nar no Almeidão, juiz Hélio Galiza, au
xiliado por Carlos Espínola e Aderson 
Martins. Botafogo e Nacional de Patos, 
árbitro José Marinho, auxiliado por José 
Clizaldo e José‘Araújo. Campinense e 
Nacional e Cabedelo, Juiz, José Morais, 
auxiliares, Luiz Barbosa e Cícero Perei
ra.

Em Patos, no José Cavalcante, Es
porte e Treze, jogam amanhã, com dire
ção de Jair Pereira, auxiliado por Mário 
Coutinho e Marcus Nunes Teobaldo.

Eu perdi para Burity ABMAEL MORAIS
Às 6 horas da madrugada de 

sábado, meu despertador para as
suntos esportivos, me despertou:

-  Painho, está na hora do 
Cabo Branco.

Monalisa - o nome do meu 
despertador - não tem o menor 
respeito pela minha noite boêmia 
anterior. PoUco estava importan
do para ela, por exemplo, que, em 
sendo sexta antes, viria um sába
do depois. Só que minha sexta foi 
pródiga. Pródiga, para ela, seria 
aquela manhã do sábado, quando 
0 irmão, Sérgio Henrique, fatal
mente (pelo menos para ela) seria 
um dos destaques do torneio es- 
peciál que o Cabo Branco promo
via em homenagem ao Dia das 
Mães, nas escolinhas de futebol 
de salão.

-  E quem seria eu para 
desmenti-la?

Nisso de acordar cêdo, inde
pendentemente da ordem/hora de 
chegada, sou muito bom, modés
tia á parte. Da mesma maneira 
que, para não redundar, sou óti
mo para adormecer novamente. 
Afinal, no jninimo, o desfile co
meçaria ás oito. Prá não falar na 
chuva torrencial que caia, como 
que a me ajudar e quebrar o galho 
de todos, já que o herói Sérgio 
Henrique dormia a sono solto.

-  Mas, ou ('ocês não enten
dem de chuva torrençial ou não 
entendem déMonalisa, se pensa
ram que ela nos deixou dormir: a 
mim e ao irmão.

Café, almoço ou jantar, pou
co me preocupei com o menu que 
|nos foi servido á mesma. Gostaria 
até, se Monalisa tivesseconcorda-

do, de abdicar do direito para 
gozá-lo em troca de mais quinze 
minutos de sono. Não deu. Não só 
tive que comer - “para torcer tem 
que estar forte”, sentenciou ela - 
como chegar rigorosamente no 
horário para não prejudicar o seu 
craque predileto. “In hoc signo 
vincis”.

Fui, vi e não venci.
Quem venceu mesmo foi ou

tro pai. Tão real, tão humano e 
tão mortal, quanto eu. Mas com 
uma vantagem inicial: eram dois 
a defenderem a sua bandeira. Ou, 
melhor dizendo: ele só, para de
fender (e dividir, como foi o caso) 
a bandeira dos dois.

-  Tarcísio de Miranda Buri
ty, 0 governador, ganhou prá 
mim.

E ganhou com méritos:
-  Primeiro, porque estava lá 

no mesmo horário que eu; segun
do, porque poderia se ter dado ao 
luxo de se fazer representar; ter
ceiro, porque um de seus filhos 
ganhou a disputa - não sei se An
dré ou Leonardo; e finalmente- 
porque - essa deve ser vitória dele 
- parece que voltou a ser comum: 
pode agora, deixando o Governo, 
acompanhar os filhos na sua evo
lução esportiva.

Não gostei, confesso qile não 
gostei, e estou exteriorizando ago
ra: a única vantagem que éu ti
nha sobre Burity, passo a perder 
agora. Minhas poucas responsa
bilidades públicas em confronto 
às dele, incidiam sobre Sérgio 
Henrique, a quem eu sempre 
pude dedicar mais horas no seu 
acompanhamento.

Burity agora se igualou. E 
no primeiro confronto, eu perdi.

Fotos^GOES

Burity, do alto de sua satisfação, ri

Eu, debaixo de meu bigode e óculos, não tenho de que rir



Servidores estaduais terão 100% de aumento
Desm entida 
acusação 
à Merenda

A merenda que o Instituto de 
Alimentação Escolar na Paraíba 
distribui com os colégios públicos 
no Estado, não está sendo desvia
da para nenhuma campanha polí
tica, segundo disse a coordenado
ra da instituição, Maria Augusta 
Batista, ao desmentir denúncias 
do sem anário  O M om ento, 
considerando-as “levianas e irres
ponsáveis” .

A professora Bemadete Ga
delha. a quem o semanário atri
buiu as informações que publi
cou. em entrevista coletiva que 
concedeu ontem, juntamente com 
a aiordenadora. além de desmen
tir a denúncia esclareceu que 
“uma moça se dizendo estudante 
de’ Comunicação Social, e interes\ 
sada em elaborar um trabalho 
para a faculdade, queria dados 
sobre a distribuição da merenda 
escolar no. tetado, e distorceu as 
informações”.

Nas explicações sobre o me
canismo de distribuição da me
renda escolar, a coordenadora 
Maria Augusta, por sua vez, disse 
(|uc não há possibilidade de frau
de, pois ela é feita através de um 
mapa de frequência, elaborado 
l)or cada professor, sob rigorosa 
fiscalização da Supervisão com
posta de três elementos; Maria 
das Graças Carvalho de Sousa, 
Socorro Ferrejra e Edna Mar
tins de Sousa.

A coordenadora acrescentou 
(]Ue normalmente são feitas de
núncias que, ao final da apuração 
imediata, pela equipe de supervi
são - uue muitas vezes desloca-se 
a cidades!distantes - são infunda
das. .segundo as apurações.

Sobre a hipótese de os produ
tos serem vendidos, ela afastou as 
possibilidades, afirmando que to
dos os produtos são rotulados, 
como pertencentes a merenda es
colar e impróprios para comércia- 
lizaçào.

Admitiu, no entanto, a coor
denadora Maria Augusta, que 
apesar do rígido controle que é 
exercido na distribuição, da me- 
renda,i[K)de haver falhas no senti
do de alguma escola não estar 
sendo beneficiada mas. apenas 
|)or deficiência do próprio estabe
lecimento de ensino, por exem
plo. pela falta de funcionáriosser- 
\entes. cozinheiras, o que consi
dera uma falha normal.

Até agora, segundo ela, nun
ca foi registrado um caso de 
fraude, nem constatou-se que di
retora nenhuma ficou com reser
vas da merenda escolar em sua 
própria residência. “Reafirmq 
(|ue issoé impossível pois, tudo é 
rigorosamente controlado por ma
pas feitos por professoras das es
colas. na própria sala de aula e, 
men.salmente, enviados para nós 
(jue, com base nis.so, enviamos a 
merenda, conforme o número de 
aluno de cada escola.

Crédito para 
agropecuária 
terá reforço

Buscando atender a todos os 
pedidos de financiamentos enca
minhados pelos agropecuaristas, 
a Diretoria de Crédito Rural do 
Banco do Estado da Paraíba soli
citou ao BanCií Central reforço de 
dotação da brdem de Cr$ 100 mi
lhões para o Projeto Sertanejo.

Ao dar estas informações, o 
diretor da Carteira, Vanildo Pe
reira da Silva, disse que no mo
mento é preocupação de toda a 
presidência do Paraiban atender 
a todos os pedidos de financia
mentos formulados pelos fazen
deiros através dos diversos pro
gramas de assistência aoRomem 
do campo.

DOTAÇÃO
(’onforme dados fornecidos 

ontem pelo sr. Vanildo Pereira da 
Silva, somente este ano foram in
vestidos Cr$ 150 milhões, neste 
programa e para atender aos pe
didos já formulados serãonecessá- 
rios mais Cr-lf̂ tK) milhões, o que 
não será difícil conseguir junto ao 
Banco Central.

Dos :i7 contratos de opera
ções atendidos, foram investidos 
Cr$ 73.598 mil, estando em fase 
de estudos projetos que totalizam 
os Cr$ 1,50 mil conseguidos na pri
meira dotação. Os trabalhos de 
assistência do Banco vem sendo 
realizados com a Coordenação do 
Projeto Sertanejo, no Estado, tem 
propiciado maior confiabilidade 
ao homem do campo no Parai
ban.

Homenagem á 
com issão da 
Universidade

l-m almoço de confraterniza
ção no Esporte Clube Cabo Bran
co. foi oferecido pelo governador 
Tarcísio Burity, à Comissão de 
Planejamento do Ensino Superior 
da Universidade Federal da Pa
raíba, ne.ste último sábado.

Na oportunidade, o governa
dor res.saltou a qualidade do ensi
no da UFPb. afirmando que “ho
je. a Paraíba tem uma das melho
res Universidades do país graças 
aos esforços de idealistas que, há 
anos, criaram o Ensino Superior 
no Estado”.

Para a Comissão de Planeja
mento, o governador Tarcísio Bu
rity tem se mostrado como um 
dos mais dinâmicos governadores 
que a Paraíba já teve, principal
mente por ser .sensível aos proble
mas educacionais do Estado.

Após o almoço, a Comissão 
de Planejamento visitou as insta
lações do Flspaço Cultural, acom
panhado pelo arquiteto Sérgio 
Bernardes. Osvaldo Trigueiro do 
\  ale e do coronel Benedito Lima 
Júnior, .secretário-chefe da Casa 
Militar do Governador.

Para o General José de Oli
veira Leite, “construir o Espaço 
Cultural na capital do Estado, foi 
real mente acabar com as noites- 
mal-dormidas dos que esperavam- 
usufruir de um centro cultural to
talmente e(|UÍpado com mecanis- 
m() de aprendizagem educacio
nal”.

Secretários prestigiaram a assinatura da mensagem que cria a Superintendência

Maestro destaca a importância do 
Espaço Cultural rto campo da arte

“O Espaço Cultural é o empreendi
mento mais importante de integraç^ 
das artes já realizado na América Lati
na”. O comentário foi feito pelo maestro 
Isaac Karabitchevsky, regente titular da 
Orquestra Sinfônica Brasileira, que está 
em João Pessoa desde sábado para reger 
a Orquestra Sinfônica dá Paraíba po pri
meiro concerto do Espaço Cultural.

A propósito da construção do Espa
ço Cultural, o maestro afirmou que “co
loca definitivamente João Pessoa como 
centro obrigatório na escala das realiza
ções culturais do Brasil”. Karabitchevs
ky justificou sua afirmação dizendo que 
conhece intimamente “os trabalhos rea
lizados em São Paulo, no centro cultu
ral, e também nas tentativas realizadas 
no México, mas nenhuma delas se coin- 
para, em arrojo, em beleza arquitetô
nica. em sensibilidade, ao que se 
fez aqui na Paraíba”.

Para ele, o Espaço Cultural é mérito 
não só “de todos os operários que traba
lharam na obra, mas principalmente da
quele que lutou com todas as armas, 
contra todos, para que esse projeto fosse 
realizado. Este homem chama-se Tarcí
sio Burity”.

Por outro lado, Karabitchevsky co
mentou que “o Espaço Cultural, mesmo 
sendo uma obra que não custou uma fá-. 
bula, mas que foi uma obra cara, pode 
vir a ser um repositário de futuras ver
bas, que pode agitar toda a vida turísti
ca da Paraíba, ou seja, os retornos para 
uma obra como esta virão de maneiras 
muito indiretas” .

- Nós pensarmos que isto foi um so
nho faraônico do governador - prosse
guiu - é completamente errado. “Nós 
devíamos pensar que fôi um ato de cora
gem de um homem público enfrentar os 
homens lá de Brasília e dizer que a Pa
raíba tem condições de absorver, tem 
uma população interessada em artesa
nato, em artes populares, em artq-folcló- 
rica, em arte clássica, em arte culta. 
Esta posição nós vambs avaliá-la melhor 
mais tarde”.

SINFÔNICA
Regente titular da Orquestra do 

Teatro Municipal de São Paulo, Isaac 
Karabitchevsky esteve em João Pessoa 
pela última vez em dezembro do ano 
passado^ara reger o concerto de encer
ramento da temoradada 81 da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba. Elogiando o tra
balho do regente Carlos Veiga junto à or
questra paraibana, o maestro lembrou 
que “a Sinfônica agora se torna muito 
mais concreta, diante da possibilidade 
de um espaço físico como o  Espaço Cul
tural, que representa a sede da orques
tra, representa a continuidade de um 
trabalho, a possibilidade de atuar em 
um local absolutamente conveniente sob 
o ponto de vista acústico, o seu lugar 
permanente „de atuação”.

- E eu não falo somente em relação à' 
Orquestra Sinfônica da Paraíba, desta
cou. Para Karabitchevsky, o Espaço 
Cultural abrigará da melhor maneira 
múltiplas formas de expressão artística 
do paraibano, “que através desta obra

fsaac Karabitchevsky: “grande realização cultural”

Distrito industrial será 
inaugurado em Queimadas

o  governador Tarcísio Burity viaja 
hoje ao interior do Estado, onde inaugu
ra o Distrito Industrial de Queimadas e o 
Hospital Geral “Dep. José Pereira Li
ma”, em Princesa Isabel, além de fazer o 
lançamento da pedra fundamental do 
J’erminal Rodoviário de Campina Gran
de. 0  governador participa ainda de 
uma entrevista na TV Borborema euma 
concentração pública no município de 
Queimadas.

0  Dl de Queimadas compreende 
uma área de 40 mil metros quadrados, 
(|ue abrangerá cinco galpões a serem en
tregues até dezembro, com exceção ape
nas do que se encontra instalado a em
presa INARPAL - Indústria de Artefatos 
de Papel - que já está funcionando. O 
complexo industrial conta também com 
um reservatório d‘água com capacidade 
para 600 metros cúbicos; sistema de 
energia de alta tensão; rede de esgotos, 
com 5.5 quilômetros de extensão; e uma 
lagoa de estabilização.

ü  custo total da obra, conforme da
dos fornecidos pela Companhia dfe,In;|

dustrialização do Estado da Paraíba, 
que ctxirdenou sua execução, está orçada 
em aproximadamente 184 milhões de 
cruzeiros. As construtoras que realiza
ram e as que ainda estão concluindo os 
trabalhos são a Plahcol, Construtora MR, 
Coimar e LP Assis, todas participantes 
de licitação encaminhada pela CINEP.

O Hospital de Princesa isabel, que 
será a primeira das atividades progra
madas pelo Chefe do Executivo esta
dual, terá uma área coberta de 2.264 me
tros quadrados, que compreende um 
conjunto de três blocos, sendo um admi
nistrativo, outro cirúrgico e um de inter
nações.

As obras do nosocômio custaram ao 
Governo do Estado cerca de 40 milhões 
de cruzeiros, incluindo, além das cons
truções civis, todo o equipamento indis
pensável ao pleno funcionamento da 
casa hospitalar. O Hospital tem ainda 
todo o complexo de clinicas básicas, ou 
seja de obstetrícia e ginecologia, clínica 
médica, cirurgia geral, pediatria e clini
cas especializadas.

vão ganhar forma. Eu acho isto vital 
para que se possa falar numa cultura pa
raibana”.

Ele disse ainda que a Orquestra 
Sinfônica do Estado está se renovando, 
"agora mesmo com a chegada de dez 
músicos da França, e sem dúvida vai 
crescer em produtividade e em qualida
de".

CONCERTO
No concerto desta semana, a Sinfô

nica apresentará peças de fácil comuni
cação com as grandes platéias. O progra
ma inclui compositores como Mozart, 
Tchaikowsky, Bizet, e peças muito co
nhecidas, como Danúbio Azul, de 
Strauss, Protofonia do Guarani, de Car
los Gomes.

O maestro Isaac Karabitchevsky re
velou que deveria estar em Praga atual
mente, mas que cancelou os compromis
sos no exterior para vir à Paraíba para 
este concerto. Ele disse que está numa 
fase de niuita atividade e só pode assu
mir os compromissos mais curtos. “João 
Pessoa é um dos poucos lugares onde 
posso unir o trabalho a um certo lazer, 
então eu aqui gosto dessa terra, gosto 
dessa gente, e de uma certa maneira eu 
até descanso, mesmo trabalhando. Por 
essa razão resolvi cancelar meu com
promisso em Praga para este concerto do 
dia 13, explicou.

O maestro revelou que ao saber que 
o concerto seria “a pré-estréia do Espaço 
Cultural, ocorreu a idéia de fazer um 
concerto popular, aberto ao público, 
com obras de alcance populstr, para o 
liúblico entender, uma espécie de Proje
to Aquarius”. Disse também que é um 
concerto de comunicação, “mas eu não 
posso dizer exatamente o que vai aconte
cer porque assim perde a graça” .

O PROGRAMA
Neste concerto, a Sinfônica apre

sentará as seguintes peças: Eine Kleine 
Nacht Muxik(Mozart), Danúbio Azul e 
Valsa do Imperador(J. Strauss), Abertu
ra de Carmem (Èizet), Guilherme 
7>//(Rossini), Batuque.(L. Fernaruiez), 
Abertura da Fosca e Protofonia do Gua- 
ronííCarlos Gomes), Pompa e Circuns- 
Idncia(Eigar), Romeu e JulietaiTchai- 
kowsky) e Elef>ia(T. Virgilius).

O maestro Isaac Karabitchevsky, 
paulista de 48 anos, foi aluno de compo
sição e regência de H.J. Koellreutter e 
fundou o Madrigal Raiascentista em 
Belo Horizonte, na década de sessenta. 
Flstudou no exterior, onde regeu grandes 
orquestras, e hoje é regente titular da 
Orquestra Sinfônica Brasileira e da Or
questra do Teatro Municipal de São 
Paulo. Nos próximos meses montará a ó- 
pera Wozzeck, de Alban Berg - “uma ó- 

era contemporânea” - e fará um traba- 
lo com o compositor Egberto Gismonti.fu,

Burity mostrou o Espaço Cultural aos homenageados

Novo posto 
pode atender 
400 pessoas

0  secretário Romildo Domingues, 
da Saúde, inaugurou, neste final die se
mana, ao lado do ex-secretário Aloysio 
Pereira, o Centro de Saúde do Roger, 
que contou com recursos do Ministério 
da Saúde e Governo do Estado, no total 
de dois milhões de cruzeiros.

Segundo Romildo Domingues, o 
novo centro será o melhor em funciona
mento em João Pessoa, devido ao empe
nho de nove médicos, pediatras, obste
tras, ginecologistas e dentistas. Além do 
mais, o Centro de Saúde desenvolverá 
programas de Nutrição e Saúde, visando 
atender a 400 pessoas carentes, através 
de distribuição de gêneros alimentícios e 
outros produtos.

Além de Romildo Domingues e 
Aloysio Pereira, estiveram presentes a 
inauguração, os deputados Wilson Bra
ga e Joacil Pereira de Brito. Represen
tando o governádor Tarcísio Burity, es
teve o vice-governador Clóvis Bezerra. 
O líder popular daquele bairro, Valdo- 
miro F'erreira, agradeceu o apoio das au
toridades para com a população do bair
ro.

Entregues os 
prêmios de 
IM^dutividade

Os prêmios de Produtividade Rural 
- instituído pelo Governo Federal atra- 
\és do Ministério da A'gricultura e do 
Instituto Nacional de Colonização e Re
forma Agrária - foram entregues ontem, 
no auditório do Centro Administrativo, 
a 62 produtores da região de João Pes
soa.

Ao todi), são-mais de 600 produtores 
que serão agraciados com o prêmio, que 
se constitui de uma Medalha de honra 
ao mérito, um diploma e de um cheque 
que varia de Cr$ 8 a 75 mil cruzeiros. Se
gundo o assessor Josias Manoel de Sou
sa. da Secretaria da Agricultura, no ano 
de 82, a Paraíba ficou colocada em pri
meiro lugar no cenário nacional.

O aumento do funciona
lismo público estadual será 
de 100 por cento em parcelas 
iguais de 50 por cento, sendo 
uma em julho e a outra em 
novembro. Antes o governa
dor decidira que o reajuste 
obedeceria os percentuais de 
40 por cento em julho e mais 
60 por cento em dezembro.

Ontem, à tarde, o gover
nador Tarcísio Burity solici
tou à Assembléia Legislativa 
devolução da mensagem en
caminhada anterior men te. A

Secretaria da Administração 
fará as retificações e nova 
mensagem será encaminha
da com proposição de unifor
mização das parcelas. 50 por 
cento cada, com vigência em 
julho e novembro.

Atualmente já se encon
tra na Assembléia Legislati
va outro ante-projeto de lei 
de grande alcance social de 
autoria do governador Buri
ty: o que fixa a paridade dos 
proventos do pessoal inativo 
com o ativo.

Quadro especial de divulgação
O governador Tarcísio Burity 

enviou, ontem, à Assembléia Le
gislativa, mensagem em forma de 
ante-projeto de lei, composta de 16 
artigos, dispondo sobre a criação 
do quadro especial de Divulgação e 
Promoção da Superintendência de 
Comunicação Social, subordinada 
á Secretaria Extraordinária Para 
Assuntos de Comunicação.

Acompanhando a mensagem 
seguiu uma justificativa, de 62 li
nhas, ao Poder Legislativo, expon
do as razões para criação do qua
dro. A assinatura da mensagem 
ocorreu pela manhã, na presença 
dos secretários Gonzaga Rodrigues, 
Oswaldo Trigueiro do Valle, Gisel- 
da Navarro, Geraldo Medeiros e 
Milton Venâncio;! respectivamente 
da Comunicação Social, Adminis
tração, Educação e Cultura, Plane
jamento e Finanças.

ANTE-PROJETO DE LEI
No capítulo das “Disposições 

Preliminares” do ante-projeto de 
lei 0 governador Tarcísio Burity as
sinala que o quadro especial de Di
vulgação e Promoção é constituído 
por funções de natureza especiali
zada, isto é, “a que corresponde ao 
desempenho de atividade técnica 
na áre3 de divulgação e promo
ção”.

O regime jurídico dos servido
res que integrarão o quadro será o 
da CLT-Consolidação das Leis do 
Trabalho, integrando-o “os servi
dores cujo ingresso satisfaça os cri
térios estabelecidos” naquela lei, 
dividindo-o em 14 funções: reda
tor, redator publicitário, publicitá
rio, repórter, rádio-repórter, 
repórter-cinematográfico, repórter- 
fotográfico, locutor, revisor, ilus
trador, arquivista pesquisador, 
operador de áudio, laboratorista e 
controlador de programação publi
citária.

O ingresso no quadro especial 
de que trata a lei a ser sancionada 
pelo governador Tarcísio Burity 
tão logo seja aprovada pelos depu
tados estaduais dar-se-á mediante 
enquadramento, admissão e aces
so. O enquadramento será feito por 
transformação ou transposição dos 
atuais ocupantes de cargos e fun
ções inerentes às atividades de di
vulgação e promoção, regidos pela 
Lei Complementar n" 08/76, ou 
pela CLT.

A admissão “dependerá da 
existência de vaga e far-se-á no ní
vel inicial da respectiva função, 
por contrato de trabalho, mediante 
proposta do Secretário de Comu

nicação Social, justificando a ne
cessidade da referida contrata
ção”, enquanto o acesso “é a pas
sagem do servidor para uma fun
ção mais elevada dentro do quadro 
e far-se-á na forma e condições que 
dispuser decreto do Poder Executi
vo”.

No capitulo das “disposições 
finais e transitórias”, aos servido
res regidos pela Lei Complementar 
08/76, que forem enquadrados no 
quadro especial, fica assegurada a

progressão funcional; direito ao 
gozo de férias adquiridas anterior
mente ao ingresso no quadro; con
tagem em dobro, para efeito de 
aposentadoria, das licenças- 
prémio adquiridas e não-gozadas; 
estabilidade, desde que já a te
nham adquirido; e contagem de 
tempo de serviço para efeito de 
aposentadoria e disp«iibilidade.

As funções integrantes do qua
dro especial estarão distribuídas 
em cinco níveis salariais. Do nivel 
“1” ao nivel “V” o redator, redator 
publicitário e o publicitário terão 
salários entre Cr$ 80.000,00 e Cr$
117.000. 00. Repórter, rádio- 
repórter, repórter-cinematográfico, 
repórter-fotográfico e locutor terão 
salários entre Cr$ 65.000,00 e Cr$
95.000. 00. Para revisor, ilustrador, 
arquivista pesquisar, operador de 
áudio e laboratorista os salários va
riam entre Cr$ 50.000,00 e Cr$
73.100.00. O controlador'de progra
mação puplicitária terá salários 
variando entre Cr$ 35.000,00 e Grf
51.230.00.

JUSTIFICATIVA
Num trecho da justificativa 

enviada ao Poder Legislativo - e 
que constava da exposição de moti
vos apresentada pelo secretário da 
Comunicação Social, Gonzaga Ro
drigues, representando os técrc^js 
em comunicação do Estado, com
preendendo na categoria os que fa
zem imprensa para o jornal e o rá
dio, é observado que os jornalistas 
atuam em condições especialíssi
mas de trabalho, “em que se ali
nham cientificamente comprova
dos, fatores de comprometimento 
da saúde física e mental”.

“Depois do motorista profis
sional, o jornalista comparece 
como a segunda estatística em hi
pertensão arterial e uma das meno
res médias de vida. Em face disso é 
que a Presidência da República de
feriu tratamento especial aos téc
nicos em Comunicação da Empre
sa Brasileira de Notícias, cujo piso 
salarial era, em dezembro passado, 
de Cr$ 120 mil, ascendendo, no fi
nal da carreira, a vencimentos 
periores a Cr$ 250 mil.

Em João Pessoa, com os par
cos recursos de que dispõe, a Pre
feitura Municipal já esboça uma 
tentativa de valorização da classe, 
ao instituir um salário inicial de 
Cr$ 62 mil. São tão peculiares as 
condições e circunstâncias do de
sempenho da profissão, que a Pre
vidência Social beneficia-a com a 
aposentadoria aos 30 anos de ativi
dade, sem referir projetos que tra
mitam na Câmara Federal, redu
zindo essé tempo para os 25 anos”.

Ainda na justificativa é ressal
vado que “71 das funções propos
tas no quadro, serão preenchidas 
•por servidores que já ocupam car
gos e funções na administração es
tadual. O total dos integrantes do 
(juadro irá promover não apenas a 
Superintendência de Comunicação 
Social, como também todas as as- 
sessorias de imprensa das Secreta
rias de Estado”.

Ontem o dia foi dedicado^ d arma da cavalaria, com um qmplo programa 
sendo cumprido no 16" Regimento de Cavalaria Mecanizada, coordenado 
pelo comandante Marden Alves da Costa. Ãs solenidades - leitura da Or
dem do Dia, desfiles e competições - esteve pre,sente o vice-governador 
Clóvis Bezerra, representando o governador Tarcísio burity. Autoridades 
civis também compareceram ao quartel do Recmec.


